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PREFACIO 
PELO DR. 

A N N I B A L FALCÃO 

Publicam-se estes discursos, não tanto pela sua alta 
efficacia como obra de propaganda, quanto, sobretudo, pelo 
seu valor como documentos do movimento abolicionista. 
Com effeito, elles definem o caracter e demonstram a im­
portância da actual situação, agitada e profunda, de nossa 
Pátria. O orador, o theatro das arengas, os incidentes da 
propaganda e da lucta, e os resultados que d'ahi pro­
vieram, dão á ultima campanha eleitoral do Recife, á qual 
estes discursos serviram de preparo e de que foram pode­
roso elemento, a feição mais significativa e mais brilhante 
de toda a presente agitação abolicionista. 

Desde que o actual gabinete, ao constituir-se, declarou 
fazer do acceleramento da emancipação dos escravos questão 
governamental, recrudesceu, em todos os pontos do Im­
pério, com a esperança dos abolicionistas, a resistência dos 
escravistas de todos os matizes. Presentio-se desde então a 
importância das eleições a que o ministério convocava a 
nação; e a significação d'essa manifestação reclamada do 
eleitorado foi desde logo dada pelas candidaturas que se 
apresentavam. D'cstas, uma das primeiras a indicai--se foi, 
do lado dos abolicionistas, a do sr. Joaquim Nabuco. 

Bra elle, desde annos, o chefe real do abolicionismo, 
quer simplesmente propagandista, quer militante como par­
tido de reforma social. Na primeira legislatura da presente 
situação política, fora elle o presidente de pequeno e activo 
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grupo que, ao mesmo tempo que resistia ás tentativas re­
trogradas e perturbadoras do ministério Sinimbú, fizera da 
libertação dos escravos a questão da actualidado política. 
A sua acção tenaz e profunda, ainda que sem effeito imme-
diato, no seio do Parlamento, dispertou e avivou a latente 
agitação abolicionista, que ello próprio tratou de encami­
nhar efficazmente, fora da Câmara, fundando a Sociedade 
Brazileira contra a Escravidão. Iniciada assim de modo defi­
nitivo a campanha abolicionista no paiz, e, repellido da 
câmara feita pela insignificante minoria burgueza a que o 
sr. Saraiva entregou absolutamente as oleições, contando 
entregar-lhe também o governo real da nação, o sx*. Joa­
quim Nabuco retirou-se para a Europa, onde sustentou e 
desenvolveu a propaganda que já tão fructiferamente dei­
xara começada no Brazil. De Londres, mandou-nos, pouco 
antes cio seu regresso á pátria, o eloqüentíssimo livro 
á'0 Abolicionismo, que ficou sendo o código do nosso par­
tido. Era, pois, esse o homem a que todas as circumstancias 
estavam indicando como devendo ser o candidato, em torno 
de quem mais rudemente se ferisse a lucta eleitoral; elle 
era quem mais legitima e cathegoricamente responderia pelos 
abolicionistas do Império á consulta, que ao eleitorado 
fazia o governo, relativamente ao seu projecto de liber­
tação dos escravos. 

Mas, se estava claramente indicada a candidatura do 
illustre chefe do abolicionismo, não succedia o mesmo em 
relação ao districto onde elle devesse pleitear a sua eleição. 
A nova lei eleitoral, restringindo as circumscripções por 
onde os cidadãos se podem apresentar candidatos a logarès 
no Parlamento, dificultava assim a manifestação da opinião 
abolicionista, — opinião nacional, convicta e fundamente 
professada em todos os pontos do Império, mas sem a ne­
cessária organização local, segundo conviria para o triumpho 
certo dos seus representantes, em dada região do paiz. 
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Certamente, não poderia occorrer a ninguém a idéa de 
que o chefe dos. abolicionistas se apresentasse candidato 
por algum districto rural, — e esta mesma exclusão suggeria 
uma medida que foi depois defendida e reclamada, relativa 
á separação dos campos e das cidades, no ponto de vista 
do suffragio político. Mas qual das capitães seria a que 
devesse eleger o advogado dos escravos ? Seria a do Ceará, 
cuja libertação total fora proclamada a 25 de Março ? Ser^a 
a do Amazonas ? Seria a capital de qualquer das outras 
províncias que estavam em via de rápida emancipação, como 
o Rio Grande do Sul ou Groyaz? Seria a mesma capital do 
Império ? 

Este ponto era importante e urgia resolvel-o ; mas a 
difficuldade da solução era grave, porquanto, atido o go­
verno, embora tratando-se de causa tão alta e superior a 
escrúpulos representativistas, — atido o governo ás nugas 
do systema parlamentar, cxaggeradas pela lei Saraiva, não 
poderia por si fazer eleger o chefe abolicionista. Por seu 
lado, este, convencido da sua missão patriótica e do quanto, 
para o êxito d'ella, importava não se rebaixar na cabala e 
na chicana dos partidos, não ageitara para seu uso c gozo 
o eleitorado d'um districto. Em meio a estas dificuldades, 
a isenção e a pureza do chefe abolicionista fizeram-n'o re­
cusar propostas e offerecimentos fagueiros, e elle próprio 
escolheu, para theatro de suas luctas eleitoraes e de su:i 
gloria, a sua cidade natal — o Recife. 

Foi uma resolução feliz, porque, em verdade, nenhuma 
outra cidade do Brazil offerecia á candidatura do sr. Joa­
quim Nabuco tantos e tão valiosos elementos de êxito. 
Ainda que a nossa pátria seja porventura a mais una e 
a mais homogênea de todo o occidente, ha todavia cm al­
gumas das suas cidade-capitaes e talvez em cada uma 
d'ellas caracteres que não são communs ás outras. Esta 
idéa será plenamente aceitável para quem quer que saiba 
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que uma cidade não é apenas um montão de casas, não é 
um acampamento permanente. É uma construcção social 
devida a muitas gerações, e, portanto, a sua feição, é o pas­
sado que a determina. Assim é que a preponderância dos 
bahianos em nossa governação vem de que a cidade d'elies 
foi, durante quasi todo o domínio colonial, o centro da 
administração do nosso paiz. E a cada uma das outras 
cidades do Império poderíamos fazer a conveniente appli-
cação d'este principio, salvo áquellas recentemente fun­
dadas, que, não tendo passado, não têm caracter exclusivo 
ou peculiar. Quanto ao Recife, ó a cidade nacional por 
excellencia. Nascida da resistência ao estrangeiro, que pri­
meiro a fundou, avigorada na lucta com a metrópole e a 
monarchia, o seu passado resume as phases capitães de 
toda a nossa existência nacional. Assim, a pernambucanos 
não falleis da sua passada opulencia, mas lembrae-lhes uni­
camente a gloria das luctas que os seus avós venceram. 
Perdida a sua hegemonia política — muito felizmente sacri­
ficada ao Rio de Janeiro — o Recife, extreme da preoccu-
pação mercantil, que faz da corte mais do que a capital 
do Brazil, a grande praça commercial, e livre do elemento 
estrangeiro, que felizmente não impede as suas expansões de 
patriotismo; a capital do Norte continua a ser o foco das 
revoluções patrióticas no Brazil. A mais plena confirmação 
teve tudo isto na ultima campanha eleitoral n'aquella cidade. 

Com que notáveis elementos de triumpho contaria, 
porém, a candidatura do sr. Joaquim Nabuco ? Liberal, elle 
devia esperar até certo ponto o apoio do seu partido; mas 
este, sem cohesão, sem intuitos, sem homens e sem idéas, 
recusava manifestar-se claramente na questão aberta pelo 
governo, illudia e vacillava. Era preciso, pois, não dispen­
sando o poderoso auxilio do partido liberal, congregar todos 
os elementos abolicionistas, de cujo zelo e dedicação depen­
deria sem duvida a decisão do pleito. Mas a mesma situação 
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do partido liberal na província, de Pernambuco, situação 
obscura, indicativa de fraqueza e revelando da parte dos 
chefes tergiversações incomprehensiveis, dificultava a alliança 
com os abolicionistas puros, que, cheios de fé e ardor pa­
triótico, desprezavam todas as suggestões de interesses 
exclusivamente partidários. Para nós abolicionistas não se 
tratava, nem se trata d'outra coisa que não da emanei, 
pação dos trabalhadores brazileiros; e unicamente o candi-* 
dato que, por si ou em nome do seu partido, formulasse 
n'esses termos a questão, obteria a nossa adhesão e os nossos 
suffragios. Ora, os liberaes, como partido oficial, não se 
animavam, repetimos nós, a definir-se pela causa dos es­
cravos; e assim é que a sua lista de candidatos incluía os 
nomes das personalidades que mais affoitamente pensam 
n'essa questão da abolição do elemento servil, como os 
srs. Nabuco e J. Marianno, d'um lado, e d'outro o sr.... Souza 
Carvalho; 

A sinceridade do illustre candidato não lhe permittio 
hesitar: elle, sem vacillar um momento, repudiou toda a 
solidariedade com a direcção d'um partido, que, na mais 
grave das presentes questões de nossa pátria, respondia 
simultaneamente — Sim e Não. As declarações da sua rup­
tura com os chefes officiaes do partido liberal foram reite­
radas publicamente, no que o sr. Joaquim Nabuco era 
ardentemente acompanhado pelo sr. José Marianno, — o 
seu mais poderoso e mais prestimoso alliado e collega. 

Augmentando assim as dificuldades em que o chefe 
abolicionista via a sua candidatura, tornava-se preciso que 
elle, ao mesmo tempo que regenerasse os liberaes, fazendo-os 
desprezar pretensos interesses de partido e adoptar fran­
camente as medidas reclamadas no projecto do governo, 
congregasse todos os vários representantes da opinião abo­
licionista. Só assim seria possível ao sr. Joaquim Nabuco 
derrotar o candidato adverso, homem prestigioso e forte-



PREFACIO 

mente sustentado pelo partido conservador, do qual é um 

dos chefes em Pernambuco. Para conseguir todo este re­

sultado o notável agitador contava apenas, além do enthu-

siasmo fervido dos abolicionistas, com a sua própria acção 

pessoal, isto é, cora a sua palavra. Como não se t ra tava de 

governar, mas sim de propagar ideas e do mover os ânimos, 

era preciso que elle fosse, não o estadista, mas o orador a 

cuja eloqüência todas as dificuldades deveriam ceder. 

E elle foi esse orador; O leitor tem diante dos olhos 

as ardentes arengas do tribuno abolicionista; passam-lhe 

pela mente essas imagens vivas e fulgidas, essas phrases 

harmoniosas e eloqüentes, e sente um frêmito de enthusiasmo. 

Pois bem: fora mister ouvil-as para avaliar o profundo 

effeito que ellas produziam n'aquellas assembléas de milhares 

de homens, cada vez mais incendidos no amor da Pá t r i a e 

no desejo vehemente de vel-a gloriosa e prospera. 

Essas orações do sr. Joaquim Nabuco em nada se pa­

recem com outros discursos quaesquer, de antigos ou de 

modernos. Ellas uada têm da estudada e brilhantíssima 

rhetorica de Emilio Castelar, nem das vehementes apostro-

phes dos tribunos revolucionários, nem da fina ironia vol-

taireana dos actuaes oradores francezes; nem se assemelham 

ás antigas orações gregas, verdadeiras peças lógicas, de tão 

falsa reputação de ardor e valentia. Ellas são, ao mesmo 

tempo, apaixonadas e lógicas, simples e imaginosas, descui­

dadas e d'um vago sabor litterario. Dirieis d'ellas que são 

d'aquella eloqüência harmoniosa e rápida, a que Tácito 

considerava, condoído, ter baixado a tr ibuna r o m a n a ; mas 

dil-o-ieis apenas se lhes não sentisseis ao mesmo tempo o 

fogo propagandista e a argumentação cerrada e impressiva. 

Alludi ao effeito d'esses discursos. Não me cabe dizer 

aqui a impressão que elles deixaram no povo, que ia 

ouvil-os com avidez, e que encontrava n'ellcs a fonte e o 

motivo de fortes e varonis emoções. Basta dizer, para mostrar 
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a importância do movimento que produziram, que elles 
foram o que sobretudo determinou a final victoria da can­
didatura do sr. Joaquim Nabuco. Com effeito, elles é que 
realizaram essa difficil operação de congregar em torno da 
candidatura do illustre orador, todos os abolicionistas, li­
beraes, conservadores e republicanos, unindo-os na mesma 
aspiração .e disciplinando-lhes os esforços. A Commissão 

Central Emancipadora, presidida por uni conservador e, em 
sua maioria, composta de republicanos, foi, a par do dire-
ctorio liberal do Recife, recentemente organizado, o mais 
poderoso núcleo de adhesões á candidatura Nabuco. 

Não foi todavia esse resultado exclusivamente devido 
ao talento oratório do chefe abolicionista, senão também 
ás idéas patrióticas por elle propagadas, e que encontraram 
no coração dos pernambucanos um eco de profunda e vi­
víssima sympathia. O leitor permittirá que chamemos a sua 
attenção para algumas d'essas idéas, notando ligeiramente 
a sua alta importância social. Releva accrescentar que essa 
importância não provém da originalidade de taes idéas, 
senão de serem ellas professadas por um político e propa­
gadas como fazendo parte capital d'um programma político. 

Seguramente a idéa primordial do sr. Joaquim Nabuco 
em sua propaganda no Recife é a de que não é só neces­
sário e urgente abolir a escravidão, mas também de que 
essa operação preliminar deve preceder qualquer das muitas 
reformas que o nosso estado social reclama. Este ponto de 
vista foi brilhantemente firmado, o que aliás já o illustre 
orador fizera muito desenvolvidamente no seu livro O Abo­

licionismo ; sendo notável que o único vicio de que podemos 
accusal-o é o de ter sido exaggeradamente systematico ou, 
melhor, exclusivista em todas as conclusões que d'esse ponto 
de vista elle tirou para a apreciação da situação brazileira. 

— As mesmas dificuldades que os abolicionistas en­
contraram na ultima ca?upanha eleitoral suggeriram. ao 
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sr. Joaquim Nabuco uma idéa que, embora essencialmente 
politica, tem comtudo importantíssimas conseqüências de 
ordem social. É a que diz respeito á separação radical das 
cidades e dos campos, no tocante á matéria eleitoral. Embora 
o orador não a tenha formulado claramente, não tenha in­
dicado o modo porque conclue essa separação, limitando so 
a reclamar com o alargamento da funcção do voto maior 
numero de representantes de cidades ; embora nada houvesse 
precisado a esse respeito, devemos notar como elle adoptou 
e reclamou essa medida, cujo alcance só espíritos bastante 
positivos podem comprehender. Este caso demonstra eviden­
temente quanto a situação se oppõe a idéas metaphysicas 
de parlamentarismo. Com effeito, sendo o sr. Joaquim 
Nabuco adepto convencido do regimen representativo, é elle 
próprio que, urgido pelas circumstancias sociaes, professa com 
ardor uma idéa que contradiz a essência d'esse systema, de 
accôrdo com o qual não haveria razão para que se separassem 
os campos e as cidades, em relação á funcção eleitoral. A ga­
rantia do exercício d'essa funcção deveria, segundo os par­
lamentaristas, ser uniforme e tão eficazmente prestada a 
todo o cidadão, fosse urbano, fosse habitante de circuns-
cripções ruraes. 

— Os sentimentos abolicionistas, que são fundamental­
mente sentimentos de dedicação aos proletários, inspiraram 
ao sr. Joaquim Nabuco eloqüentes phrases, com as quaos 
descreveu a triste e penosa situação dos nossos trabalha­
dores livres. Parallelamente, a consideração do estreito 
egoismo dos poucos detentores da riqueza no Brazil levou-o 
a adoptar a fórmula: A Propriedade não tem somente di­
reitos, mas também deveres. Bem ou mal expressa, não 
deixa de ser digno de nota ouvir d'um jurista essa idéa. 
Tão profundamente a legislação romana enraizou nos es­
píritos a concepção absoluta da propriedade individual, que, 
até hoje, desde a libertação dos servos, uma constante 
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contradicção se tem mantido entre o direito escripto, fun­
damentalmente romanista, e os costumes modernos cada 
vez mais restringindo o caracter exclusivamente pessoal do 
direito de propriedade. Aceresce que o irreflectido medo 
ás aspirações communistas tem feito com que se explore 
contra os abolicionistas, a accusação de quererem derrocar 
a propriedade. Era preciso, portanto, desprezar a supersti­
ção romana da inviolabilidade do direito de propriedade, e 
corajosamente reclamar dos proprietários que estes reco­
nheçam também os seus deveres. 

— Mas aquelles mesmos sentimentos, avivados pelo 
espcctaculo que elle talvez pela primeira vez presenceasse, 
da miséria dos trabalhadores livres nas nossas cidades, 
avigoravam no espirito do chefe abolicionista a idéa, aca­
riciada por alguns dos nossos economistas liberaes, da de­
mocratização do solo; Idéa vaga e, alem do mais, por isso 
mesmo perigosa, — devo dizel-o com franqueza. Reduzir-
se-ha ella ao aproveitamento das terras esterilizadas pelo 
egoísmo e pelo espirito rotineiro dos nossos grandes pro­
prietários ruraes? Referir-se-ha ao retalhamento effectivo 
da propriedade agrícola, como se dá em França, por 
exemplo? Parece a alguns que é isso signal d'um verda­
deiro progresso econômico e industrial; e todavia as causas 
da actual constituição da propriedade territorial em França 
são bem differentes das que se apontam geralmente, e to­
davia a situação normal da industria agrícola, como de 
toda a industria, —situação normal que o estado presente 
annuncia, — será inteiramente fundada sobre a concentração 
das riquezas. — Como quer que seja, a idéa do retalha­
mento do solo — mesmo em nosso paiz — se apparente-
mente é uma solução do problema do proletariado, nem 
por isso é definida e segura; para quasi todos carecerá de 
aprofundado exame, para alguns deve ser repellida. Não 
deve, portanto, estar alliada á propaganda abolicionista, 
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fundada em idéas tão sãs e evidentes e animada de senti­
mentos indisputavelmente generosos. 

— Felizmente podemos applaudir sem reservas outra 
idéa que o illustre ohefe abolicionista enunciou e sustentou 
corajosamente, pois o cosmopolitismo da moda não hesita 
em chamar de bairristas a todos quantos ainda entendem 
e sentem o que é uma Pátria. Essa idéa é a de que não 
devemos promovor oficialmente a emigração de trabalha­
dores estrangeiros para o nosso paiz. O grande José Bonifácio 
sustentara já que tínhamos a população suficiente para 
constituirmos uma pátria de homens livres, explorando con­
venientemente o nosso solo, em proveito nosso e da Humani­
dade, em geral... Mas, no tempo de José Bonifácio, os grandes 
sentimentos patrióticos que haviam incendido o peito dos 
nossos avós laborando pela independência do Brazil inspi­
ravam-lhes melhor idéa da nossa força e do papel que nos 
estava reservado como nação. 

Não é esta a occasião de repellir a accusação de chau­
vinismo que nos é feita e de mostrar os inconvenientes da 
immigração; mas, como é também em nome dos senti­
mentos de humanidade que os nossos adversários faliam, 
dir-lhes-hemos: é justamente em nome da Humanidade que • 
queremos manter aos trabalhadores europeus as suas res­
pectivas pátrias, conservál-os no seio de suas famílias, e, 
sobretudo, não illudir a solução do principal problema mo­
derno — a encorporação do proletariado. O que nós não 
queremos é pervertel-os, desenvolvendo n'elles o espirito de 
ganância... Com a sorte d'elles o Abolicionismo não pôde 
deixar de sympathizar e com ella sente-se solidário, pois 
ella não exprime senão a phase mais adiantada da mesma 
questão, cuja primeira fôrma é a da libertação dos escravoB. 
— Por ser dos poucos abolicionistas que bem comprehendem 
e que proclamam abertamente essa solidariedade entre as 
varias questões relativas a todos os trabalhadores, escravos 
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ou livres, nacionaes ou estrangeiros, é, principalmente, que 
o sr. Joaquim Nabuco mostra como para elle o abolicio­
nismo não é uma aspiração sentimental, mas um complexo 
e urgentíssimo problema humano. 

Não seria completo este depoimento sobre o que foi a 
campanha eleitoral do snr. Joaquim Nabuco, se eu não dis­
sesse como em todos os seus actos elle, candidato político, 
se manteve fiel ás suas idéas e aos seus sentimentos de 
propagandista. Assim é que, não só repellio constantemente 
toda tentativa de suborno de eleitores, de compressão, ou 
de cabala, como recusou que se commettesse qualquer 
fraude, no intuito de servir á sua candidatura. Quando, 
depois dos successos de S. José, os seus amigos queriam 
obter-lhe o diploma de deputado eleito em 1.° escrutínio, 
recusou-se terminantemente a acceital-o, e insistio por um 
novo pronunciamento do eleitorado, por uma clara e deci­
siva manifestação, extreme de qualquer vicio, e que fosse 
inatacável e insuspeita. Felizmente a este constante pro­
ceder cheio de isenção e de pureza, demonstrativo de que 
a regeneração dos nossos costumes eleitoraes depende so­
bretudo dos candidatos; a esta attitude de superior dedi­
cação, o eleitorado do Recife correspondeu dignamente, 
confirmando o chefe abolicionista na dignidade do seu 
representante, segunda vez eleito — e d'essa, praticamente, 
por absoluta maioria de votos. 

Qualquer que seja agora o resultado de todos esses 
esforços, uma conquista se acha definitivamente realizada : 
a opinião abolicionista do Recife, desenvolvida e avigorada 
pela acção superior do sr. Joaquim Nabuco, é hoje inven­
cível, e, sem hesitar, acha-se disposta a resistir em bem da 
Pátria e da Humanidade. 
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N O T H E A T R O S A N T A I S A B E L 

A 12 DE OUTUBRO 

Meus Senhores, 

Eu seria completamente destituido de espirito publico 
. se uma manifestação como esta que me acabaes de fazer 
em seguida ao generoso discurso do Dr. José Marianno 
não me compensasse, com grande saldo de reconhecimento, 
o que eu possa porventura ter soffrido por as prevenções 
ha annos creadas contra mim n'esta minha cidade natal, 
e as rivalidades pessoaes e animosidades políticas de então. 
Estes applausos, antes de me ouvirdes; este acolhimento 
tão espontâneo quanto cordial que encontro no meio de 
vós, most ram. que na opinião de povo do Recife, pelo 
menos, não fui indigno portador do mandato Pernambucano, 
e que elle comprehende, approvando-me, que a att i tude por 
mim assumida no Parlamento de 1879 a 80 — de indepen­
dência para com os grupos em que se dividia a vossa 
deputação — me foi imposta pela necessidade de ficar fiel ás 
grandes tradições d'esta provincia. 

Também, senhores, se na Câmara ou fora da Câmara 
prestei algum auxilio directo ou indirecto ao movimento 
que n'estes últimos annos tem absorvido a opinião e chegou 
a impôr-se ao governo, os meus esforços me são tanto mais 
caros quanto, partindo de um Pernambucano, representam 
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uma parcella dó ascendente c da influencia que esta pro­

víncia sempre exerceu nos destinos do paiz. (Muito bem.) 

Eu disse que me faltaria espirito publico, se esta de­

monstração não me fizesse esquecer quaesquer soffrimentos; 

mas devo aecrescentar que me faltaria de todo coragem se 

não me sentisse animado para continuar na lucta em que 

estou empenhado, quando tenho diante de mim espectaculos 

populares como o desta reunião, em que um mesmo,fluido 

patriótico e Pernambucano atravessa todos os corações e 

um mesmo espirito de resistência e de combate parece dar 

como coiraça a uma grande idéa que caminha o peito de 

um povo que se levanta. (Applausos.) 

Ha menos de um mez achei-me em S. Paulo deante 

de um auditório como este, no qual havia como entre vós 

o brilhante reflexo intellectual de uma Academia, e em que 

se sentia palpitar a mesma sympathia pela sorte do escravo, 

a mesma aneiedade pela sorte do paiz, que de alma em 

alma chega até mim n'esto momento como uma onda hu­

mana de compaixão; e agora o meu primeiro impulso, ao 

verificar n'esta cidade a existência do mesmo enthusiasmo, 

um phenomono idêntico d'essa maré vivificante o crescente 

do abolicionismo Brazileiro, não podo ser outro senão o de 

proclamar essa unanimidade moral do nosso povo, essa 

alvorada simultânea de todos os seus instinctos generosos, 

essa união de todos nós para a obra da expiação e da re­

paração que deve ser commum. 

Sim, senhores, desafio a que se me conteste quando 

afirmo que A CONSCIÊNCIA NOVA DA PÁTRIA BRAZILETRA, que 

nós abolicionistas representámos, está tomando posse, e 

posse definitiva e perpetua, de todos os pontos do paiz até 

onde ella já conseguio penetrar. Saudo pois na capital do 

Norte, como saudei em S. Paulo, esse espirito novo que vai 

quebrando, argola por argola, a pesada cadeia da escravidão 

que ha trezentos annos prende n'um mesmo supplicio o 
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escravo e o senhor, o escravo e a pátria! (Muito bem) 
Saúdo esse espirito de liberdade n'esta capital com tanto 
mais cffusão quanto sou Pernambucano ! 

Parece, senhores, que offendo a sus^eptibilidade de al­
gumas pessoas, que devem achar-se ou estar representadas 
n'este recinto, commettendoa ousadia de confessar-me Per­
nambucano, mas é que não lhes reconheço, nem a ninguém, 
o direito de proscrever-me moralmente. Podem, sim, negar-
me os seus votos para deputado; dizer que no Parlamento 
não concorri para realçar o papel desta grande província ; 
accusar-me por me ter isolado dos grupos inimigos da de-
putação Pernambucana, crime que confesso e que commetti 
para não commetter Um maior: o de renegar os princípios 
fundamentaes da consciência humana, os princípios de que 
nunca hei de apostatar, muito menos para servir estadistas 
omnipotentes; podem forçar-me a ir bater á porta de outra 
província, empenhado como estou em solicitar um logar na 
próxima legislatura cuja existência vai ser toda um com­
bate sem descanço em torno da escravidão; isso podem, 
mas não rasgar o meu titulo de Pernambucano, que ninguém 
me pôde tirar porque ninguém me pode fazer filho de outra 
província, nem, sem nada saberem de minha vida intima, 
pretender que eu renegasse ou publica ou tacitameüte, por 
pensamentos, palavras ou obras, as minhas origens, o meu 
berço, A MINHA PÁTRIA. (Prolongados applausos) 

Sim, senhores, não digo de mais dizendo: A minha 
pátria. Nunca fallei linguagem diversa d'esta. N'este ponto, 
como era tudo mais, tenho a coherencia espontânea das 
affeições que são os alicerces da nOssa vida moral. Ha 
relações que me prendem a diversos pontos do paiz, tenho 
orgulho em confessal-o e quizera multiplical-as. Ha por 
exemplo um laço intellectual que me prende a S. Paulo, 
— hoje uma simples recordação; ha um laço complexo de 
associações variadas cobrindo mais da metade da minha 
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vida, que me prende ao Rio de Janeiro ; ha o laço aboli­

cionista que me pi-ende ao Ceará; mas nenhuma d'essas 

relações se confunde nem se quer se compara com a iden­

tificação de alma e coração que me prende a Pernambuco 

tão intimamente como o filho com a mãe e de tal fôrma 

que, se por uma d'essas terríveis fatalidades que eu daria 

a ultima gotta do meu sangue para evitar, esse magnífico 

território fosse quebrado ao meio ou em pedaços, eu pen­

saria tanto em não ser Pernambucano como hoje penso em 

não ser Brazileiro! (Sensação.) 

Sim, senhores, sinto :me tão Pernambucano como quem 

melhor o seja. Ninguém, acredital-me, faz mais sinceros 

nem mais ardentes votos do que eu para que Pernambuco 

reconquiste no futuro algum reflexo pelo menos da hege­

monia nacional que, capitania ou provincia, exerceu no pas­

sado, do papel que repi-esentou n'este Brazil em cuja alma 

insuflou o espirito de nacionalidade, o espirito de indepen­

dência e o espirito de liberdade! (Muito bem.) 

Era preciso, senhores, que èu reivindicasse os meus 

foros de cidadão Pernambucano para ter o direito de com­

parecer perante vós como candidato por este primeiro dis­

tricto, por esta capital ciosa do nome dos seus filhos. Vós 

sabeis em que condições me apresento ; disse-o o Dr . José 

Marianno, que não podia ter-se identificado com a minha 

eleição de modo mais franco nem mais leal. Eu nada posso 

dizer-vos sobre elle que não esteja em vossa consciência. 

Direi somente, do homem que vive no meio de vós: que 

n'esta cidade elle é o mais popular dos Pernambucanos 

vivos, e popular pelo muito que recebeu do povo e pelo 

muito que tem dado ao povo; do deputado que vi no 

Parlamento em duas legislaturas: que sabe impor a vontade 

dos seus eleitores aos governos do dia e combater a peito 

descoberto pelos seus princípios. O que elle fez n'esta reunião 

é uma prova d'essa franqueza, ou para usar da verdadeira 
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expressão, d'essa honestidade, d'esse decoro, d'esse respeito 

de si mesmo que lhe faz, como também, a mim preferir a 

derrota á victoria, quando a victoria só possa ser comprada 

a preço da dubiedade do caracter, ou do silencio das con­

vicções próprias. Vós sabeis que o meu nome figura com 

o do Dr. José Marianno n'uma combinação feita pelos dois 

chefes do partido liberal. D'essa combinação direi somente 

que admiro a elasticidade da opinião do partido liberal que, 

ainda hoje, vai do extremo dos nossos nomes ao extremo 

opposto do nome do Sr. Souza Carvalho, mas que não 

admiro, -i- o contrario seria um excesso de temeridade, — 

que esse partido depois de acolher no seu seio o representante 

mais exaltado da reacção escravista não commetta o suicídio 

de querer lançar fora dos seus arraiaes toda a grande 

massa de opinião abolicionista que nós representamos no 

seio d'elle, e que fôrma a sua porção que tem verdadei­

ramente o direito de chamar-se — liberal. (Applausos.) 

Lueto, senhores, n'esta minha candidatura com duas 

grandes dificuldades : tenho o meu nome apagado na pe­

numbra do intenso interesse que desperta em vós a candi­

datura do meu illustre amigo pelo 2.° districto; e substituo 

como candidato regular do partido um homem, como é o 

Dr. Epaminondas de Mello, que representa uma injustiça tra­

dicional e que n'esse caracter falia a todos os vossos senti­

mentos. A minha força está n ' is to: que represento uma 

idéa que não pôde deixar de ser acolhida pelo povo Per­

nambucano, e que se impõe ás vossas consciências. 

Sabeis que o actual presidente do Conselho appellou 

para o eleitorado do voto de desconfiança da Câmara 

passada sobre o projecto de emancipação. N'essa votação 

solemne o Recife disse Sim pela voz do Sr. José Marianno 

e disse Não pela voz do Sr. Portella. (Humor) O governo 

quer saber, o paiz quer saber como o Recife pensa, qual é 

a opinião do Recife: se Sim, se Não.... porque não pôde, 
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não deve ser por honra d'esta cidade — Sim e Não. (Agi­

tação prolongada) 
(Aqui o orador ouve de um dos camarotes uma contestação 

que não pôde bem distinguir). 
Peço licença para continuar sem ser interrompido... 

Esta tribuna está franca para todos os que não pensarem 
como eu. (Numerosos apoiados) Sim, senhores, o Recife não 
pôde estar ao mesmo tempo com o governo que quer cobrir 
com a bandeira de misericórdia da consciência nacional o 
túmulo dos escravos, como já se lhes cobriu o berço, e 
contra o governo que está assim salvando a honra do paiz. 
É preciso que esta capital pense de uma fôrma ou de 
outra: como o Dr. José Marianno ou como o Dr. Portella! 
Que ella forme um só todo, tenha uma só palavra, constitua 
uma unidade orgânica, e que as pontes do Capibaribe não 
dividam este berço de tão grandes tradições em dois 
campos inimigos, um, em que fluetua a bandeira da liber­
dade e outro — feudo da esoravidão ! (Sensação) 

Tendes, assim, que escolher entre duas políticas, a 
do gabinete Dantas e a da Câmara dissolvida; uma a 
política da evolução, outra a da immobilidade; uma a 
política da dignidade nacional, outra a do aviltamento 
do nome Brazileiro ; uma a política do governo livre n'um 
Estado livre, outra a política do governo servil n'um Es­
tado escravista; uma a política do salário, outra a do 
chicote... 

(Aqui um novo aparte que parece ter sido do Dr. J. J. 
Seabra: « Queremos a emancipação immediata com indemni-
sação », e que o orador não pôde bem ouvir, deu lugar á inter­
rupção da conferência por alguns minutos. Depois de restabe­
lecida a ordem o orador continuou). 

Meus senhores, não tenho responsabilidade alguma por 
este incidente. A primeira interrupção que ouvi eu disse 
que a tribuna estava.franca a quem me quizesse contestar. 
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O estado de minha saúde não me permitte deixar que esta 

Conferência degenere em dialogo. Os que me fizeram a 

honra de vir assistir a um discurso meu deviam estar pre­

parados para ouvir as opiniões que estou manifestando. 

Disse e repito, se os meus adversários entendem que podem 

fazer o que nós, abolicionistas, estamos fazendo, se se julgam 

com forças para sustentar a candidatura do Dr. Portella 

em reuniões populares como esta, a tribuna não é mo­

nopólio nosso e lhes está tão franqueada como a nós 

mesmos... (Dupla salva de applausos) 

Sim, senhores, tendes que escolher entre duas políticas: 

uma, para resumir-me, que é a política do Terror Negro 

dos Clubs de Lavoura do Sul, e outra que é a política da 

execução da lei de 28 de Setembro no interior das fazen­

das ; uma, para inverter o contraste, a política da civili-

eação, da' humanidade e do direito — em uma pa lavra : do 

futuro; e outra, a política Hindu das castas, a politica Ir-

landeza dos landlords ausentes, a politida colonial de três 

séculos de senzala, isto é, de perseguição domestica e social 

de uma raça a que o Brazil deve a maioria dos seus habi­

tantes e cujos filhos de hoje são os nossos cidadãos dè 

amanhã! (Novos applausos) 

Ent re essas duas políticas qual vai Perna.ubuco prefe­

r i r ? A duvida só por si parece um ultrage ao vosso pas­

sado, porque setenta annos depois da revolução de 1817 — 

essa primeira Independência do Brazil — é doloroso que 

ainda se duvide se Pernambuco vai collocar se do lado da 

liberdade ou do lado da escravidão — e da escravidão in­

tacta no seu barbarismo, illimitada no seu arbitrio e cuja 

sustentação a esta hora envolve a maior das injustiças 

contra o estadista patriota que nos tem feito viver estes 

cinco mezes como que na aurora da redempção da nossa 

pátr ia (adhesão), o homem que resuscitou o partido liberal 

do túmulo das suas apostasias e das suas capitulações, e 
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teve a rara coragem de dizer aos senhores de escravos que 
treze annos depois da lei de 28 de Setembro de 1871 a 
medida de reparação e justiça do partido liberal para cora 
as gerações escravas não podia ser a m _>sma que a do par­
tido conservador. (Applausos prolongados) 

E, senhores, se a batalha pudesse ser ganha, valeria 
talvez a pena feril-a, mas a escravidão não pôde mais re­
sistir aos effeitos da política do actual ministério que, di­
vorciando d'ella o governo, condemnou-a oficialmente, como 
ella já estava condemnada socialmente. Que força, dizei-me, 
pôde dar vida a uma instituição contx'á a qual se insurge 
a consciência de uma nação ? Com que meios, com que ele­
mentos podeis manter a escravidão como instituição do 
Estado? Até quando ha de o Estado, por exemplo, exigir 
que a magistratura desconheça a lei de 7 de Novembro 
de 1831, as origens illegaes da escravatura, proclame a 
existência de um Código Negro que nós não temos, trate 
os escravos, como animaes, condemne-os a açoites, pactue 
com todo esse regimen de senzala que um desembargador 
nomeado para a Relação do Recife 1 qualificava em S. 
Paulo de regimen de violência, pelo que dava habeas-corpus 
contra elle ? (Sensação) 

Até quando ha de o Estado exigir que a policia se 
empregue no triste oficio de perseguir escravos fugidos, 
para entregal-os á tortura das sevicias domesticas, e de 
açoitar escravos displicentes ? Até quando ha de o Estado 
exigir da força publica, do exercito nacional, que esteja a 
postos nos quartéis para restabelecer, se preciso fôr, em pe­
quenos feudos uma tyrannia que a lei não fiscaliza, isto é, 
para conservar a nodoa de sangue na bandeira que é para 
o soldado o symbolo da pátria ? (Muito bem) 

Até quando, finalmente, ha de o Estado, violentando 

(*) O Desembargador Domingos Alves Kibeiro. 
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as nossas consciências, obrigar-nos a pagar impostos, como 
pagamos, para sustentar a escravidão que nos repugna? 
Até quando ha de o paiz soffrer uma violação dessa ordem 
na sua consciência moral? 

O grande argumento contra a Egreja do Estado é 
que 'se não deve forçar cidadãos que não acreditam n'ella 
a contribuir para a sua conservação. Entretanto, senhores, 
n'esse caso trata-se de uma fé, trata-se de um principio 
religioso, de uma divergência de dogmas e não de moral. 
Não será portanto muito mais grave impor-nos o Estado 
que contribuamos para a manutenção — não de uma fé que 
julguemos errônea — mas de uma instituição que a huma­
nidade, o consenso unanime do mundo declara criminosa ? 
Com que direito se nos faz solidários de uma oppressão, 
cúmplices de um attentado ? N'um caso viola-se a nossa 
consciência religiosa; no outro viola-se a nossa consciência 
moral. Qual d'ellas é a mais respeitável ?! (Movimento pro­
longado) 

Infelizmente, senhores, nós luctamos contra a indiffe-
rença que a nossa causa encontra entre essas mesmas 
classes que deveram ser nossas alliadas e que a escravidão 
reduz ao mais infeliz estado de miséria e dependência. ,É 
triste dizel-o, mas é a verdade. Por acaso os homens de 
eôr, filhos e netos de escravos, que trazem no rosto a his­
toria do martyrio da sua raça, têm adherido ao nosso mo­
vimento com a dedicação e a lealdade que era de esperar 
dos herdeiros de tantos soffrimentos ? Não! Elles não se 
atrevem a fazer causa commum com os abolicionistas e 
muitos são encontrados do lado contrario ! (Sensação) 

Tomemos uma grande classe, os moradores do campo, 
os que vivem espalhados pelo interior em pobres cabanas, 
os homens livres que trabalham em terras alheias. Dão 
elles signal algum de comprehender o alcance d'esta pro­
paganda, de saber que estamos luctando para dar-lhes uma 
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independência honesta, algumas braças de terra que elles 

possam cultivar como próprias, protegidos por leis execu­

tadas por uma magistratura independente, e dentro das 

quaes tenham um reducto tão inexpugnável para a honra 

das suas filbas e a dignidade do seu caracter como qualquer 

senhor de engenho ? (Profunda sensação) Não, senhores, elles 

não comprehendem que o abolicionismo é o começo da 

propriedade do lavrador. Quem vio nos Estados-TJnidos o 

simples trabalhador do campo, depois de deixar o arado, 

tomar o jornal e interessar-se pela questão do papel-moeda 

cujas relações com o bem estar do seu lar doméstico elle 

perfeitamente comprehendia ; ou quem vio a tremenda re­

volução agraria da Irlanda, não pôde deixar de lamentar 

o gráo de inconsciencia da população livre do interior, que 

parece nem sentir a sua triste condição e nesse ponto pelo 

menos estar ainda abaixo do nivel de consciência do escravo. 

Não é comnosco, os que levantamos o grito de — abolição — 

que se unem essas victimas impassíveis do monopólio ter­

ritorial ; é com os outros que levantara o grito de — escra­

vidão — da escravidão que as esmaga sem que ellas o saibam 

porque as comprime desde o berço. (Applausos) 

E no emtanto, senhores, que amor têm a este pobre 

povo do interior os que faliam em nome d'elle — porque 

elle não tem voz? Vou mostral-o com um simples facto. 

Vós ouvis e sabeis que os sustentadores da escravidão não 

contam com a população nacional para coisa alguma fora 

da própria escravidão. A theoria d'elles é que o Brazileiro 

não trabalha e portanto que é preciso importar elementos 

de trabalho, quanto mais servil melhor. (Applausos) A so­

lução para elles do mal incurável do nosso povo é o immi-

gran te ! Ninguém mais do que eu deseja a immigração 

estrangeira, mas a minha theoria quanto á immigração ê 

esta : quero-a espontânea, por isso repillo a subsidiada; 

quero-a homogênea, por isso repillo a Chineza (novos ap-



THEATRO SANTA ISABEL 1 1 

plausos); mas para attrahirmos immigração natural e vivi-

fioante só temos um meio: fazermos do Brazil um paiz que 

os immigrantes queiram para sua pátria e isso tornando-o 

antes de tudo uma pátria para os seus próprios filhos. (Ap­

plausos prolongados) 

Vede bem, senhores, nós temos hoje de dez a doze 

milhões de habitantes, população que vai sempre em au-

gmento e cujos descendentes, entregue ella a si mesma, 

serão um dia cem milhões. Pretende-se que essa população 

tem certos vicios, accusam-n'a de indolência, de incapacidade 

para o trabalho continuo, de indifferença pela propriedade, 

e. não sei que mais, e d'isso concluem que a salvação do 

Brazil está na importação em larga escala de uma raça que 

trabalhe sem intermittencia. Mas eu pergunto : Que Brazil 

se t ra ta de salvar assim ? É o território, ou é a população ? 

(Approvação) Dizei-me como se salvaria quer um quer outro, 

abandonando a essa ociosidade invencível, a esse desamor 

pelo trabalho e pela propriedade, uma população de dez 

milhões e sua descendência, deixando-a viver na pobreza e 

multiplicar-se na miséria, abstrahindo d'ella, e pensando tão 

somente em importar pouco a pouco em carregações succes-

sivas um povo diverso que fosse capaz de possuir e cultivar 

este magnífico torrão do globo? Quem já viu o problema 

dos defeitos de uma raça ser solvido pela importação de 

outra ? Uma nação declarando-se imprópria para o trabalho 

e importando outra para dominal-a, porque quem trabalha 

é quem domina! (Muito bem) Não, senhores, o recurso da 

immigração é muito importante, mas é secundário a perder 

de vista comparativamente a esse o u t r o : o de vincular ao 

trabalho, o de transformar, pelo trabalho, a nossa população 

toda. Se ella não trabalha é porque não pôde ou porque 

não quer, e a nossa tarefa é fazer que ella queira e que ella 

possa, creando a emulação que lhe falta, se é porque ella 

não quer, destruindo os obstáculos — quasquer que sejam — 
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que se lhe oppõem, se é porque ella não pôde. (Prolongados 

applausos) 
N'um e n'outro caso, senhores, o primeiro passo a dar 

é abolir a escravidão, essa maldição do trabalho, porque 
com ella não é possível nem fazer brotar do solo o tra­
balho nacional nem attrahir o estrangeiro. 2 

Por isso mesmo, senhores, tudo depende dos operários, 
da comprehensão que elles possam ter de que da abolição 
da escravidão em todas as suas creações legaes e sociaes, 
depende o futuro do trabalho nacional e por conseqüência 
da civilisação Brazileira 

Confio que da parte dos operários e artistas Pei>-
nambucanos não faltará auxilio á nossa obra e que nas 
eleições de 1." de Dezembro isso ficará bem patente. Ly-
curgo dizia do povo de uma parte da Grécia que não era 
de admirar que elle tivesse juizo um dia em cinco annos. 
Senhores, é de esperar que o povo do Recife saiba escolher 
uma vez em quatro annos. (Riso approbativo.) N'esse voto 
que dais todos os quatro annos resume-se a parte que 
vos pertence na direcção do paiz ; mas conforme a escolha 
que fizerdes então, vereis esse voto. único, essa cédula 
isolada multiplicar-se durante uma legislatura em todas 
as votações dó Parlamento, e talvez fazer pender para o 
lado da escravidão a balança dos destinos nacionaes. Com-
prehendeis, pois, a gravidade da situação em que estais 
hoje collocados. (Muito bem.) 

(2) Oecupando-se ainda da questão da immigração .com relação á 
escravidão, o orador disse em outra reunião eleitoral no Peres: « Vede 
bem, senhores, duas das mais salientes contradicções da escravidão. 
Ella clama pela immigração estrangeira e immobilisa parte da popu­
lação nacional; quer que o trabalhador europeu deixe o seu paiz, e 
não consente que um milhão e meio de homens se movam livre­
mente no nosso. Ella pede. a grande naturalisação, que o estrangeiro 
tenha duas pátrias, e não permitte que se nacionalise uma vasta 
porção do nosso povo, que mantém sem pátria. 

U M A VOZ : — E inutilisa, degrada ou escravisa mais de um 
milhão de Índios. 
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Nas diversas reuniões eleitoraes em que pretendo 
tomar parte terei occasião de desenvolver as minhas idéas 
politicas. Posso, porém, desde já mostrar-vos em que sen­
tido ellas correm. Partidário do governo parlamentar, 
entendo que elle pôde robustecer-se entre nós por uma 
tríplice reforma, não da lei, mas da nossa educação consti­
tucional. A primeira é que os ministérios representem os 
partidos e não como até hoje as ambições que esphacelam 
os partidos, e assim o nosso governo seja de gabinete e 
não de presidente do Conselho. A segunda é que os grandes 
negócios do Estado, e com maior razão os menores, sejam 
em regra decididos em conferência de ministros e não em 
despacho imperial, isto é, que a responsabilidade minis­
terial seja respeitada. A terceira é que o eixo parlamentar 
passe, pela Câmara responsável e não pelo Senado vitalício. 
Entendo que a maior de todas as reformas politicas, aquella 
a que pretendo dedicar-me, como hoje á emancipação, 
quando esta se achar concluída, é uma descentralisação 
quasi federal das províncias, que as torne senhoras da sua 
sorte e dê satisfação ao legitimo desejo que ellas têm de 
governar-se por si mesmas em tudo que não affecte a inte­
gridade nacional. Inclino-me a uma lei eleitoral que seja 
o suffragio dos que souberem ler e escrever, ao mesmo 
tempo que sou contrario a qualquer reforma que tenha 
por fim estabelecer a eleição das províncias sem dar repre­
sentação própria e elevada ás grandes cidades. Com ef­
feito, senhores, penso que a deputação das cidades deve 
ser augmentada em taes proporções que a parte esclarecida 
do paiz predomine sobre a que está privada, pelo mo­
nopólio escravista, de instrncção, de propriedade, de inde­
pendência. Sou pela honestidade nas transacções do thesouro 
e portanto contra o déficit permanente que nos eonstitue 
em fallencia adiada de exercício em exercício, e que impõe 
sacrifícios cada vez maiores á nação extenuada. Em matéria 
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de política exterior sou resolutamente pelo arbi t ramento 

internacional e faço votos por uma approximação para 

esse fim entre as nações dehte continente, o que é neste 

momento uma das inscripções dos dois partidos Norte-

Americanos na lucta presidencial. Penso, entretanto, se­

nhores, que nenhuma reforma política produzirá o effeito 

desejado em quanto não tivermos extinguido de todo a 

escravidão, isto é, a escravidão e as suas instituições au-

xiliares, antes de termos purificado o nosso ambiente do 

vapor pestifero que mata nelle tudo que é espontâneo e 

livre, tudo que aspira a subir e ousa levantar a cabeça. 

(Na exhibição destas idéas o orador foi constantemente applau-

dido.) 

Sim, senhores, é diante do movimento abolicionista que 

vos achais collocados. Para qualquer lado que me volte, 

vejo o horisonte coberto pelas águas d'essa inundação 

enorme. Vi essa grande corrente, que hoje alaga o paiz 

como um rio equatorial nas suas cheias, quando ella descia 

como um fio de água crystallina dos cimos de algumas in-

telligencias e das fontes de alguns corações, illuminadoí 

tanto umas como outros pelos raios do nosso futuro. (Ap­

plausos) Eu o vi, esse rio já formado, abrir o seu caminho 

como o, Niagara pelo coração da rocha, pelo granito 

de resistências seculares. (Muito bem) V i o quando, depois 

das cataractas, elle ganhou as planícies descobertas da opi­

nião (continuam os applausos), e desdobrou-se em toda a sua 

largura, alimentado por innumeros affluentes vindos de 

todos os pontos da intelligencia, da honra e do sentimento 

nacional; mudando de nome no seu curso, como o Solimões, 

— chamando-se primeiro Ceará, depois Amazonas, depois 

Rio-Grande do Sul (os applausos cobrem a voz do orador) e 

hoje o vejo prestes a despejar-se no grande oceano da egual-

dade humana, dividido em tantos braços quantas sào ns 

províncias, levando em suas ondas os despojos de cinco 
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ministérios e a represa de uma legislatura (acclamações) e 
vos digo, senhores: não tenhais medo da força d'essa en­
chente, do volume d'essas águas, dos prejuízos d'essa inun­
dação, porque assim como o Nilo deposita sobre o solo 
árido do Egypto o lodo de que sahem as grandes colheitas, 
por fôrma que se disse que o Egypto é um presente do Nilo: 
assim também a corrente abolicionista leva suspensos em 
suas águas os depósitos de trabalho livre e de dignidade 
humana, o solo physico e moral do Brazil futuro, do quad 
se ha de um dia dizer que elle na sua prosperidade e na 
sua grandeza foi um presente do abolicionismo. (Enthusias-
ticos applausos) 

Ah! Pernambuco tem um grande passado, mas parece 
que os seus filhos não querem que elle tenha um grande 
futuro ! Elle exerceu a hegemonia nacional;, accendeu no 
século XVII dois grandes pharóes que allumiaram os mares 
d'este Continente — a liberdade de consciência e a liber­
dade de commercio, e, desajudado, só por si, entre as con­
vulsões da monarchia portugueza e os esforços supremos 
da Hollanda, elle nos campos de Guararapes hasteou ha 
mais de duzentos annos essa bandeira da Nacionalidade 
Brazileira, em cujo centro desenhou mais tarde com o 
sangue dos seus martyres os grandes symbolos Americanos 
da Independência e da Republica. (Salva de palmas) 

Mas hoje aquelles grandes pharóes apagaram-se; o mo­
vimento já não se irradia d'este centro de tanta actividade 
o-enerosa ; o sangue não parte mais d'este coração viril do 

, Brazil colonial; a cidade de Maurício de Nassau perdeu a 
iniciativa das resoluções heróicas, e no meio de tal abati­
mento o Leão do Norte desapparece entre os rios da Veneza 
Americana como o grande Leão de S. Marcos, o symbolo 
da poderosa Republica do Adriático, entre os Canaes das suas 
Lagunas. (Novos applausos.) 

Pois bem, Pernambucanos, resuscitemos o nosso pátrio-
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tismo e para levantar esta província á altura do seu pas­
sado comecemos por inscrevel-a entre as províncias livres, 
na porção luminosa e não na porção escura do paiz. Lem­
brai-vos que foi em Pernambuco que pela primeira vez em 
nossa historia houve um governo — de sonhadores e de 
martyres! — que teve a coragem, n'uma hora de revolução 
e já no caminho do cadafalso, de prometter a liberdade aos 
escravos, sentindo que elles suspiravam também pela Inde­
pendência desejada, e não desprezeis esse testamento dos 
heróes de 1817 somente porque o governo d'elles foi uma 
explosão espontânea da alma Pernambucana e não uma 
tyrannia imposta de fora. Comecemos por abi, e façamos 
um pacto nós todos que choramos de dor ao ver a deca­
dência política da nossa província, façamos um pacto para 
effectuar uma segunda Restauração Pernambucana, para 
restaurar Pernambuco em seu papel histórico, o para isso, 
antes de procurarmos a solução ainda duvidosa do pro­
blema federal, completemos, realizemos a solução conhecida 
do problema maior — o da egualdade social de todos os 
Brazileiros — solução que para ser fecunda deve ser dupla 

e que se resume n'esta fórmula: « Liberdade e Trabalho » 
o Trabalho que dá dignidade, a Liberdade que dá valor á 
vida. (Muito bem, muito bem. Vivas e acclamações. Reprodu-
zem-se as salvas de palmas. O orador é victoriado.) 



DISCURSO PRONUNCIADO 

N O T H E A T R O S A N T A I S A B E L 

A 26 D E O U T U B R O 

(em seguida á conferência do Dr. José Marianno.) 

Meus senhores, eu vos tomo por testemunhas de que 
vós mesmos me chamastes a esta tribuna depois do discurso 
do Sr. Dr. José Marianno, sabendo que eu seria o meio de 
repercutir, e • não de amortecer, o echo de suas palavras. 
Ellas estão gravadas em vossa alma e ficaráõ em vossa 
memória. 

Subindo á tribuna depois delle, não posso ter' outro 
fim senão tornar mais vivas as vibrações que ellas produ­
ziram em vossos corações, e echoar pela minha vez os 
sentimentos do povo pernambucano, a esperança de que o 
Sr. Dr. José Marianno que, hoje, desta tribuna se apre­
sentou candidato pelo 2.° districto, seja no dia 1 o depu­
tado acclamado do Recife. 

(Bravos; muito bem) 
Como presidente honorário da Commissão Central 

Emancipadora, devo, ao mesmo tempo, já que se me offe-
reee occasião, agradecer ao povo pernambucano a, prova 
que elle nos dá de vitalidade com a sua presença aos mi­
lhares neste recinto, e o modo pelo qual volta sempre aqui, 
quasi sem renovar-se, para sustentar com a sua animação 
e energia os que combatem pela sua causa! 

Senhores, não preciso de dizer nada em favor do 
2 
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Sr. José Marianno. Eu disse, n'outro dia, desta tribuna 
que elle era o mais popular dos pernambucanos vivos, 
quando elle fez-me a honra de sustentar a minha candidatura 
em palavras repletas de adhesão liberal e solidariedade aboli­
cionista. Hoje mesmo vós vistes que elle fez um discurso que 
reverte mais em favor de minha candidatura do que em 
favor da sua. 

Esses que exploram contra mim o exclusivismo e pre­
conceito provinciaes, podem continuar que nesse terreno o 
Sr. José Marianno abrio a sepultura do candidato con­
servador do 1." districto, e não falta outra cousa senão es­
crever-lhe o epitaphio. (Muito bem). 

Senhores, de que é que accusam o Dr. José Marianno? 
Accusam-n'o de ser um instrumento potente e eficaz do 
pensamento, da vontade deste eleitorado; accusam-n'o de 
não ser uma dessas machinas pneümaticas que fazem o 
vácuo nas assembléas onde funccionam, mas pelo contrario 
de ser uma palavra poderosa, uma vontade resoluta, um or­
ganismo cheio de ascendente. 

E que mais queriam que elle fizesse? 
Queriam que depois, de ter conquistado o governo elle 

submettesse á sua vontade uma câmara e um senado na 
metade conservadores! 

Isso ninguém pôde fazêl-o até hoje em nosso paiz, nem 
o governo, quanto mais um simples cidadão! 

Mas elle ahi está no meio de vós, sem se ter outra 
coisa que lhe lançar em rosto senão e por ignóbil bai­
xeza esse palacete que o commercio lhe offereceu em reco­
nhecimento de um grande serviço prestado, favor que uma 
vez effectuado ninguém tinha o direito de exprobrar-lh'o e 
que passou como um caso julgado da opinião contemporâ­
nea. (Applausos) Sim, é indecoroso lançar-se em rosto ao 
Sr. José Marianno o presente que espontaneamente lhe 
fizeram! Era como se o commercio inglez censurasse a 
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Cobden por ter acceito os diversos subsídios pecuniários que 
os seus partidários lhe offereceram na grande campanha 
pela liberdade do commercio ! 

Não preciso accrescentar nada mais, porque o Sr. José 
Marianno vive no meio de vós, envolvido desde que deixou 
a Academia, desde que vestio a toga viril de cidadão, na 
lucta política em que outros só se envolvem depois de 
feita a sua fortuna! (Applausos) 

Sim, senhores, é preciso dizer tanto menos em favor 
delle quanto, para elle, o ganhar e o merecer a vossa es­
tima e consideração não é, — como é infelizmente ainda 
para mim, uma conquista a fazer, mas uma conquista a 
guardar, e que elle, como acaba de o mostrar, jamais dei­
xará fugir de suas mãos. (Vozes : V. Ex." é também uma 
conquista feita.) 

Obrigado. Não devo descer desta tribuna, á qual somente 
vós me chamastes e na qual sois os únicos responsáveis 
pela minha demora sem cumprir dois deveres, um delles 
como presidente honorário desta Commissão. 

O primeiro vem a ser o annunciar-vos que terei a 
honra de fazer neste theatro successivamente nos domin­
gos do mez de Novembro três conferências mais, e o 
segundo explicar, de passagem também, algumas censuras 
feitas ao meu ultimo discurso. 

Esta é uma tribuna aberta a todos. O povo acha-se 
aqui representado na minha pessoa, como na do Sr. José 
Marianno, e não temos mais direito de fallar do que qualquer 
outro cidadão que queira a ella subir, de motu-proprío ou 
chamado pelas acclamações deste auditório. 

Não faço referencia á calumnia, porque estou habituado 
a despresar as calumnias vibradas contra mim. Quando 
Perseu cortou a cabeça de Medusa e voou com ella j>elos 
ares, as gottas de sangue que cahiam sobre o solo ardente 
da Lybia convertiam-se em serpentes. Senhores, nós corta-
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mos a cabeça da Medusa da escravidão (applausos), e é 
natural que o sangue que ella verte se transformo ao 
tocar o solo aquecido por tantas lagrimas em víboras es­
téreis. (Novos applausos) 

Uma destas calumnias esmaguei ha dias, quando afirmei 
que tinha as mãos limpas de qualquer transacção. sobre 
entes humanos, e que, em tempo algum de minha vida, 
nunca exerci um minuto ou segundo de poder jurídico 
sobre um escravo! 

Mas refiro-me a uma intriga, a uma especulação que 
corre nos jornaes — de que eu disse que o partido conser­
vador era o partido do chicote. 

Creio que grande parte dos que estão presentes neste 
recinto assistiram á minha conferência passada, e por­
tanto posso-vos tomar por testemunhas de que não estou* 
recuando neste momento. Não devo explicação alguma ao 
partido conservador organizado; mas ha na massa do par­
tido conservador, desses que de pertencerem a um partido 
só têm tido até hoje os inconvenientes e os desgostos, ha 
no seio desse partido leaders eminentes, — como Gusmão 
Lobo, o maior espirito da moderna geração Pernambucana 
ha operários distinctos da idéa abolicionista, e não quero que 
elles tenham de mim o menor resentimento. 

Não fallei do partido conservador; eu disse que tinheis 
a escolher entre duas politicas, — a do governo e a da 
opposição : uma, a política positiva que se resolve com a 
inflexibilidade (Je uma equação ; a outra, uma política que 
só se pôde formular por uma addição heterogênea, por o X 
do Sr. João Alfredo mais o zero do Sr. Paulino (riso); uma 
a política da emancipação, outra, a do captiveiro; e, por­
tanto, desde que é a política da escravidão, a política 
de tudo que se contém na escravidão, de todos os seus 
attentados, dos quaes os castigos corporaes são o mais in­
significante. Eu tinha o direito de dizer que a política da 
opposição era assim a política do chicote. 
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Mas, foi-me dito: Não devieis esquecer que o partido 
conservador acabou o trafico com Eusebio de Queiroz, e 
emancipou o ventre com Rio-Branco. 

Senhores, confesso e reconheço a gloria desses dois 
homens, e a amisade fraternal que me prende ao filho do 
segundo, assim como o grande respeito que eu lhe votava 
a elle e a benevola consideração que me manifestou sempre, 
bastariam para fazer com que eu não procurasse de fôrma 
alguma diminuir a grandeza d'aquelle vulto histórico. 

Mas eu quizera que o partido conservador não se lem­
brasse nesta questão da emancipação de invocar tanto aquelles 
dois exemplos. 

É verdade que em 1850 elle acabou o trafico pela 
mão forte de Eusebio, mas, antes que Eusebio tivesse cora 
gem bastante para deportar os traficantes, o partido con­
servador, desde 1840, movera guerra aos Andradas e aos 
liberaes pelo ódio que elles tinham ao trafico (muito bem), 
condemnára a ser lettra morta a lei régencial de 7 de Outubro 
de 1831, e, por fim, só extinguio a pirataria humana quando, 
em execução do Acto Aberdeen, a Inglaterra deu ordem para 
que seus navios fizessem prezas mesmo nos mares territo-
riaes do Brazil, ao alcantíe das baterias das nossas forta 
lezas. (Sensação) 

Em 1866, senhores, quando um gabinete liberal inscre­
via na Falia do Throno a idéa da emancipação dos escravos, 
o partido conservador, unido como um só homem, levantou 
os mesmos brados, de expoliação, de desordem, de anarchia, 
que hoje ergue contra nós. 

De 1866 até 1871 os abolicionistas eram todos liberaes ; 
não havia calumnia nem diffamação que não forjassem 
contra elles. E lembrai-vos que, ainda em 1871, para se 
fazer a emancipação do ventre, foi preciso que o partido 
conservador se dividisse em dois pedaços, dos quaes um 
verdadeiramente conservador, o depositário das tradições 
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conservadoras, estava do lado da escravidão e tinha por 
chefe o Sr. Paulino de Souza. 

Senhores, estou longe de conderanar absolutamente o 
partido conservador, mas vejo que esse partido não tem 
representado papel próprio na historia do nosso paiz, que 
elle não é capaz de, em opposição, ter idéas suas, não tem 
alma quando está debaixo para comprehender o alcance 
das grandes reformas, e limita-se ao papel inglório de incubar 
no poder os ovos, que são as refox-mas, depositados em seu 
ninho pelo partido liberal... (Applausos) 

Senhores, o que desejo é que o partido conservador não 
se ache sempre no caminho de Damasco, não se esteja con­
vertendo todos os dias, mas se mostre capaz de inicia­
tiva. O que nós queremos é que chegados a este ponto da 
questão da emancipação dos escravos, elle se não ponha 
em nosso caminho, pretendendo ser a corrente que ha de 
vencer a força dos nossos braços! (Applausos) 

(O orador annuncia a data e o assumpto das suas pró­
ximas conferências, em uma das quaes explicará toda a sua 
carreira política.) 

Espero que essas paginas de minha vida publica, postas 
deante de vós e documentadas com o testemunho dos 
homens mais insuspeitos, desde o Sr. Saraiva até o Sr. José 
do Patrocínio; — espero que a abundância de provas que 
tenho em meu favor e a narração do que fiz na Eu­
ropa, sobretudo a destruição dessa calumnia de que fui 
diffamar o meu paiz, — como se grandes homens ante quem 
fallei, homens de coração, pudessem applaudir aquelle que 
vinha denunciar de sua Pátria; — a fidelidade provada com 
que sirvo á causa com que me identifiquei, vos hão de ga­
rantir que, se me fizerdes mais uma vez a honra de eleger-me 
deputado de Pernambuco, de habilitar-me a no próximo Par­
lamento fallar com a autoridade — outr'ora tão grande e 
hoje tão deslustrada — de representante desta província 
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tereis entregue a vossa bandeira a um veterano do abolicio­
nismo que nunca a ha de trahir ! (Applausos) 

A última conferência, senhores, que terei a honra de 
fazer diante de vós será no dia 30 de Novembro, na vés­
pera das eleições geraes, e terá por objecto a importância, 
o alcance da grande batalha do dia seguinte, — que podemos 
contar será uma victoria (acclamações), — e a honra que 
advirá a Pernambuco de ter dois representantes abolicio­
nistas no Parlamento de 1885-1889, isto é, no Parlamento 
que ha de prender como uma cadeia o fira do presente mo­
vimento abolicionista á commemoração gloriosa e universal 
do centenário da Revolução Pranceza. (Adhesão geral) 

Tenho concluído, meus senhores, e só accrescentarei 
uma palavra. Observai e estudai um facto, cuja significação 
depois se ha de aprofundar, a saber, o facto de nós candida­
tos liberaes, que somos também os candidatos de todos os 
matizes abolicionistas — liberal, conservador e republicano, 
— disputarmos a nossa eleição na praça publica, diante 
de vós, não no crepúsculo das intrigas nem nas sombras 
da cabala, mas á luz dos princípios, prestando a maior 
homenagem que se possa render á soberania do povo, 
istO é, a de sustentar que vós eleitores não dispondes irres­
ponsavelmente dos vossos votos, mas sois também respon­
sáveis perante o povo desta cidade do qual sois uma fracção. 
Ao passo que fazemos isso, os nossos adversários des-
apparecem e escondem-se aos olhos da opinião que os 
procura, á anciedade do eleitorado que os interroga: pois 
Dem, eu os desafio a que façam como nós, a que venham 
a esta tribuna dizer o que promettem fazer do mandato 
que pretendem alcançar, a que fallem ao eleitorado como 
a um jury de honra do povo brazileiro, reunido ao appello 
de um grande Ministro, para decidir no processo entre 
partes — a Pátria e a Escravidão ! (Calorosos applausos. 
Vivas). 





SEGUNDA CONFERÊNCIA 

N O T H E A T R O S A N T A I S A B E L 

NO l.o DE NOVEMBRO 

Meus senhores, 

Devo começar agradecendo uma vez mais ao povo 
Pernambucano a maneira porque tem affluido ás reuniões 
convocadas para este theatro pelos candidatos abolicio­
nistas. Tão imponentes manifestações populares mostram, 
qualquer que seja o resultado da eleição do dia 1." de 
Dezembro, que a victoria moral já é nossa. (Applausos, 
acclamaçôes.) 

Com effeito, onde estão os nossos adversários ? (Uma 
voz: Andam de porta em porta. Outra voz: Só saem de 
noite.) E porque não podem ou porque não querem, que 
não sobem a esta tribuna? Em torno de nós tudo é ani­
mação, tudo é interesse e enthusiasmo; é a idéa que nos 
agita, e a pátria que nos move; em torno d'elles tudo 
é segredo e mysterio, dir-se-hia que não estamos na 
mesma cidade, ou que o Recife apresenta hoje o contraste 
das republicas Italianas da Edade Media: na mesma praça 
cheia do tumulto das grandes agitações populares os monges 
praticando no segredo do claustro a disciplina do silencio, 
em plena morte civil. (Applausos.) 

O que explica porém, esse retrahimento, essa deserção 
dos nossos adversários? Que visão, que revelação teve o 
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Zacharias conservador, á porta do Templo, para perder 
de repente a voz? (Applausos.) 

Não é difficil investigar as razões d'essa aphasia si­
mulada. Ellas estão na consciência de todo o eleitorado. 
Mas para melhor aprecial-as é preciso não esquecer que o 
partido que disputa a victoria pela palavra, dizendo o que 
quer, provocando o julgamento da opinião, é o partido que 
está no governo (approvação geral), e que pelo contrario o 
partido que se cala, que foge do povo, que não se atreve a 
comparecer n'uma reunião publica, é o partido que quer o 
poder! (Grandes applausos.) 

Dir-se-ha que elles desdenham d'esta tribuna por ser 
popular, sendo elles conservadores ? Mas na Inglaterra, por 
exemplo, os descendentes tories da nobreza dos Tudors e 
dos Stuarts não acham que esteja abaixo da sua posição 
política o luctar com os adversários na mesma tribuna que 
elles levantam e disputar diante do povo um mandato que é 
do povo. (Applausos.) E o que faz um Marquez de Salis-
bury na Inglaterra aristocrática, porque não o fariam no 
Brazil democrático os chefes e candidatos do partido con­
servador, que não têm o mais insignificante pretexto para 
pretenderem ter melhor sangue do que o de nós todos ? 

Acreditai que não lhes falta nem intelligencia nem 
percepção política para ver que demonstrações como esta, 
reuniões de caracter tão representativo de milhares de 
pessoas de todas as classes do nosso povo, e nas quaes 
sente-se bater o coração Pernambucano, não são factos a 
que elles se possam julgar estranhos e muitos menos so-
branceiros. Acreditai que elles acompanham estas mani­
festações com anciedade e que têm os olhos no manometro 
que marca a pressão das atmospheras populares. Se elles 
não apparecem, se deixam correr á revelia o seu processo 
diante da opinião, é que sentem todo o odioso da posição 
que assumiram, oppondo-se ao movimento emancipador e 
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comprando o apoio dos engenhos de assucar a preço da 
liberdade humana. (Grandes applausos.) 

Mas, parece que me estou queixando do que devera 
antes regosijar-me, a saber de que os nossos adversários 
mostrem e demonstrem que não são um partido que se 
apoia na opinião, ao passo que nós abolicionistas mos­
tramos sermos a opinião prestes a tornar-se um partido. 
(Applausos.) Não devo queixar-me por três razões. 

Em primeiro lugar, porque sois vós e não eu os offen-
didos, porquanto sois vós que tendes o direito de exigir 
que compareçam a explicar-se perante vós aquelles que 
aspiram a honra de répresentar-vos. Esse é o direito do 
eleitorado que o deve. reivindicar, porque nesse direito está 
a força das democracias modernas. (Adhesões.) 

Em segundo logar, porque, como já o disse, vejo n'esse 
abandono do campo de batalha da opinião a prova de que 
temos desde já a victoria -moral, e portanto, se no dia 1.° 
de Dezembro, por um triumpho inesperado da cabala ou 
pela victoria de meios subterrâneos, indignos de nós, formos 
sacrificados nas urnas, teremos o direito de dizer, lem­
brando-nos de manifestações como estas que se repetem e 
appellando para o vosso testemunho, que nós — e não os 
eleitores — representamos a opinião, as esperanças do povo 
do Recife. (Prolongados applausos.) 

Viesse hoje de qualquer parte do mundo um estadista 
estrangeiro estudar as nossas eleições: fosse elle dos Estados-
Unidos, onde n'este momento continua nos meetings po­
pulares a grande campanha da eleição presidencial; fosse 
da Inglaterra, onde ultimamente o povo se agglomerava ás 
centenas de milhar para pedir a capitulação da velha 
câmara dos lords; fosse da Bélgica, onde essa inespe­
rada ascenção dos clericaes produzio logo uma tremenda 
reacção e abalou a monarchia nos seus alicerces; e esse 
juiz imparcial, assistindo ao desenvolvimento da campanha 
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abolicionista no Recife, havia de dizer que mesmo antes 
de irmos ás urnas nós estávamos senhores- da opinião 
quasi unanime d'esta cidade. (Muito bem. Adhesão.) 

Em terceiro logar, senhores, não tenho direito de 
queixar-me de uma abstenção, que é uma homenagem elo­
qüente á justiça da nossa causa e á força do direito 
que advogamos. Com effeito, o que se passa no Recife hoje 
é o que se passou ha pouco tempo na Câmara dos Depu­
tados, quando a maioria heterogênea dos adversários do 
actual gabinete, hesitava em manifestar-se, recuava do 
combate, não por causa do ministério, que elles sabiam 
estar á mercê dos seus votos, mas por causa da idéa que 
esse ministério representava e que elles sabiam que era 
invencível. (Applausos.) 

Mas, como quer que seja, tomo o povo de Pernambuco 
por testemunha de que os candidatos abolicionistas não 
escondem a sua bandeira, como faria algum navio ne-
greiro carregado de vidas humanas (applausos), mas levan-
tam-ria tão alto que ella é vista do Brazil inteiro. 
(Applausos.) 

Sim, senhores, todo o Brazil sabe que no dia 1." de 
Dezembro ha de se ferir na capital de Pernambuco uma 
batalha em torno dos túmulos dos eécravos, tão imponente 
como a que se travou a 28 de Setembro de 1871 em torno 
dos seus berços (muito bem), assim como todos sabeis que os 
vossos candidatos preferem a derrota no terreno dos prin­
cípios a pedir votos com duas linguagens diversas, enga­
nando os livres e os escravos, e escondendo o seu titulo 
de abolicionista que é hoje o único titulo de honra para o 
cidadão Brazileiro. (Calorosos applausos.) 

Se por acaso formos derrotados nas urnas, não será 
porque a opinião desta capital não anceie pelo nosso 
triumpho, mas sim por causa üos vicios profundos em po­
lítica do caracter e do temperamento nacional, vicios que 
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todos resultam ainda da escravidão. De qualquer lado que 
se encare a escravidão, que é o centro de todo o nosso 
organismo social, ella é a enfermidade moral de que todos 
soffremos; e por isso quando vos digo que é preciso, 
antes do tudo e acima 'de tudo, eliminal-a do nosso sys-
tema não estou senão expressando a magnitude dos effeitos 
que ella produzio e das influencias que ella exerce sobre 
todos nós. 

Vós me.ouvistes na passada conferência mostrar que 
a escravidão estava moralmente morta, e que nada podia 
resuscitar uma instituição sepultada na consciência de 
ura povo. 

Eu vos disse então que o espirito publico tinha-se le­
vantado em revolta contra ella e que, quando o espirito 
publico asáim se levanta contra uma ordem de coisas, não 
ha força material que a possa manter. Mostrei-vos a mar­
cha da idéa abolicionista, que comparei a uma grande cor-
rente equatorial, formada dos affluentes do caracter e da 
intelligencia nacional; disse-vos que não tivesseis m,edo 
dessa innundação, porque assim como o Nilo deposita sobre 
o solo árido do Egypto camadas fecundas, assim também 
da corrente abolicionista havia de brotar o solo physico e 
moral da Patrja futura ! (Applausos). 

Pois bem, se a escravidão está morta, se não ha nada 
que a possa resuscitar e se por outro* lado o que vem 
atraz delia é a abundância e a fertilidade, é preciso abreviar 
o mais possível o terrível interregno que estamos atraves­
sando da escravidão para a liberdade. (Applausos). 

Senhores, ha uma palavra da qual comprehendeis toda 
a importância e todo o alcance e que para mim pôde re­
sumir a influencia da escravidão entre nós. A escravidão é 
o meio social do nosso povo. 

Muitos suppoem que ella não tem as ramificações que 
já deitou pelo solo, abaixo da superfície do nosso paiz. 



3 0 SEGUNDA CONFERÊNCIA 

Esses pensam na escravidão que se vê, mas a escravidão 
que se não vê tem muito maior extensão e profundidade. 

(Muito bem). 
Vai longe o tempo em que um grande philosopho 

inglez, Charles Darwin, ao atravessar as ruas do Recife, 
ouvindo os gemidos dos escravos, escrevia no seu livro, 
nesse grande livro que encerra a maior das concepções da 
natureza, uma phrase que tenho por vezes citado: — « Gra­
ças a Deus, não tornarei mais a visitar um paiz de 
escravos. » 

Esse tempo já passou, e a escravidão assim escanda­
losa não é mais encontrada em torno de nós na cidade e 
é preciso penetrar no interior para ver esse melancólico grupo 
de escravas no serviço da enxada como uma tradição que 
nunca se extingue. 

Mas a escravidão não é uma oppressão ou constran­
gimento que se limite aos pontos em que ella é visível ; 
ella espraia-se por toda a parte; ella está onde vós estaes ; 
em nossas ruas, em nossas casas, no ar que respiramos, 
na criança que nasce, na planta que brota do chão... 

Ella começou por ser um regimen de trabalho agrícola. 
O Europeu, transportado para este mundo virgem, pro­
curou o braço do Africano para tomar posse #do território. 
Mas esse regimen de trabalho agrícola só podendo ser, 
mantido por a suppressão da natureza humana, precisava 
de cercar-se de protecções especiaes e de viver n'um meio 
á parte, fechado e todo seu, e d'ahi resultou um systema 
territorial, caracterisado pelo monopólio da terra e pela 
clausura dos trabalhadores. Tal systema deu Origem nos 
seus interstícios e nas suas fendas apenas, á apparição e gra­
dualmente ao crescimento de uma população livre, que 
nada tem que possa chamar seu, sem um palmo de terra 
que possa cultivar por sua conta, miserável e dependente 
no mesmo gráo que o escravo. 
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Eis ahi a escravidão agrícola e territorial. 
Mas como se vê, com uma instituição que possue o 

solo, o trabalho agrícola e a população livre, o mal não 
podia circumscrever-se: a escravidão, de systema agrícola a 
territorial, tornou-se um regimen social e estendeu o seu do­
mínio por toda a parte. Com effeito, senhores, havendo 
uma só classe que produz neste paiz, todas as outras são 
tributarias delia e d'ahi um systema social que se expressa 
desta fôrma: — um paiz de algumas famílias transitoria­
mente ricas e de dez milhões de proletários. (Adhesões. 
Movimento). 

Desse regimen social, nasceu fatalmente a política ne­
gativa que nos abate, porque ficamos sem povo (Sensação). 
A escravidão não consentiu que nos organizássemos e sem 
povo as instituições não tem raizes, a opinião não tem 
apoio, a sociedade não tem alicerces. Sim, senhores, os 
poderes políticos deste paiz nunca exprimiram, nem podem 
exprimir, a Vontade nacional, porque esta não existe. 
(Applausos) Não podem exprimir a consciência da Nação 
Brazileira, porque essa consciência está ainda com muito 
poucos e a nação não está formada; elles exprimem tão 
somente a perpetuidade e a tradição do único poder in­
dependente que ha entre nós, a monarohia, por fôrma 
que pude dizer no Abolicionismo, subindo e descendo toda 
a nossa escala social, vendo a dependência era que a vida 
inteira do paiz está para com a vontade de um só homem, 

. que essa degradação política era a vindicta da N emesis Afri­
cana que visitava por fim o túmulo de tantas gerações! 
(Applausos). 

Em tal regimen, o que conseguem reformas politicas? 
Muitas têm sido tentadas, algumas feitas;, mas com que 
resultado ? 

As reformas politicas exprimem em nosso paiz 50 annos 
de esperanças populares atraiçoadas. 
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Fez-se por exemplo uma reforma eleitoral, elevando-se 
o censo, no intuito de obter uma manifestação mais sin­
cera e mais verídica da vontade nacional (muito bem); e o 
resultado foi que o Parlamento converteu-se n'um verda­
deiro Congresso Agrícola; foi que, por alguns logares dados 
ás cidades que representam a intelligencia e a intuição 
nacional, cem foram dados em penhor á escravidão, en­
tregues ao monopólio territorial. (Adhesões.) Como poderia 
haver eleições livres no interior, onde a lei não é respeitada 
nem cumprida, onde não ha justiça, onde um jury de anal-
phabetos funcciona sob a pressão da lei de Lynch, onde a 
população livre está na mais absoluta dependência da-
quelles que só lhe permittem viver, sem o mais leve traço de 
dignidade e independência pessoal, nos feudos que possuem? 

Fez-se a abolição do recrutamento; queria-se libertar a 
população da ameaça de servir no exercito, de seguir a 
mais honrosa das carreiras, a das armas, mas esses mesmos 
que pediram a extincção do recrutamento por*ser uma per­
seguição contra a população livre do interior, são os que 
estão pedindo uma nova espécie de recrutamento —- o ser­
viço obrigatório da enxada! (Applausos.) 

Pela reforma eleitoral quiz se afastar da politica a 
magistratura, e ella tornou-se mais politica do que nunca. 

Tudo isto mostra que entre nós as reformas politicas 
não têm base e portanto não têm ainda razão de prece­
dência, e que as reformas de que immediatamente necessi­
tamos são reformas sociaes que levantem o nivel do nosso 
povo, que o forcem ao trabalho, e dêm em resultado o bem 
estar e a independência que absolutamente não existem e 
de que nenhum governo ainda cogitou para a nação bra-
zileira. (Assentimento geral.) 

Não é por certo o funccionalismo, o emprego publico 
que ha de resolver o terrível dilemma : a fome ou a in­
fâmia, que ahi está posto diante de grande numero de con­
cidadãos nossos. (Sensação.) 
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A escravidão produzio, como systema financeiro, um 
orçamento colossal, muito superior ás nossas forças, e que 
se apoia sobre quatro pilares, cada qual mais carcomido: 
a apólice que nunca se amortiza, a divida externa que se 
aggrava com o cambio, o papel-moeda que sempre se de 
precia, e um déficit colossal e crescente que nada pôde 
encher. (Applausos.) 

Vede, senhores, — em outros paizes, na Inglaterra e na 
Allemanha, por exemplo, as reformas sociaes estão tomando 
o passo ás reformas politicas. 

O que é que Bismark esta fazendo na Allemanha para 
chamar a si a democracia ? Está se occupando da sorte dos 
operários, está promovendo leis que estabeleçam o regimen 
da justiça nas relações das diversas classes. E o que 
está fazendo Gladstone na Inglaterra ? Depois dessa lei 
agraria, que vinculou ao solo da Irlanda os antigos ren­
deiros, está se occupando de melhorar a sorte dos operários, 
de proporcionar-lhes bem-estar, de dar á pobreza habitações 
dignas de entes humanos, de desenvolver emfim uma legis­
lação humana e humanitária que dê alguma satisfação real 
a isso que se chama por ironia a soberania do povo! 
(Approvação.) 

Não é só porque importa um verdadeiro epigramma 
essa Constituição, dita livre, em um paiz em que existem mais 
de um milhão de escravos; não é só porque a escravidão 
é contraria a todos os princípios de humanidade, que convém 
antes de tudo effectuar a abolição d'esse estado legal vio­
lento ; é porque emquanto não o fízerdes não tereis for­
mado para vós e para vossos filhos uma pátria, não tereis 
aberto campo á actividade da população livre do interior, a 
qual vive n'um verdadeiro subterrâneo moral. (Applausos.) 

Sim, senhores, precisamos, muito mais do que de re­
formas politicas, de reformas sociaes, sobretudo de duas 
grandes reformas : a abolição completa, civil e territorial, 
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da escravidão, que é o meio da integração da possa Pátria, 
e o derramamento universal da instrucção. (Applausos.) 

Eis a razão pela qual abandonei no parlamento a atti­
tude propriamente politica para tomar a attitude do refor­
mador social. Foi porque também eu desenganei-me das 
reformas politicas. 

Essa mesma reforma eleitoral feita pelo Sr. Saraiva 
(apesar de ser deputado da maioria, três vezes votei em questão 
de confiança contra o gabinete que não queria ampliar a lei) 
passou contra meu voto não tanto porque ella alterava 
fundamentalmente a Constituição, supprimindo o votante e 
começando do eleitor, não tanto por isso como por ser 
uma tentativa para fazer rotroceder o curso da democracia 
entre nós e proclamar a politica de desconfiança contra o 
povo, que eu quero ver de todos os modos elevado na sua 
própria estima e aos nossos olhos e educado na escola de 
todos os direitos e da mais completa egualdade. (Longos 
applausos.) 

Mas para isso é preciso que comecemos pelo principio, 
e o principio não é outro senão a abolição desse mal que 

'se ramifica por todo o corpo nacional, é o ponto cau­
sador de todas as nossas fraquezas e que, emquanto existir, 
annullará todos os esforços que possamos tentar, em qualquer 
sentido que seja, para melhorar a sorte do nosso paiz. 

Mas, dizem-me, a escravidão está abolida; a lei 28 de 
Setembro encarregou se de obter o resultado que vós 
quereis conseguir. 

Senhores, o referendario da lei 28 de Setembro está 
entre nós e é candidato por um dos districtos d'esta 
capital. Se estaes contentes com a lei de 28 de Setembro, 
votae por elle; mas deixae-me dizer que a lei de 28 de 
Setembro, vista do futuro, ha-de parecer um acto muito 
mesquinho de reparação nacional. N'ella podiam caber 
talvez as aspirações dos escravos, esquecidos de si para 
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só pensarem em seus filhos, mas não cabem por certo 
as aspirações de um grande povo. (Acclamações). Ella é 
um grande poema trancado: dir-se-hia a Divina Comedia, 
com o seu Inferno em que se debutem todos aquelles que 
uma vez entraram na escravidão, e deixaram á porta tene­
brosa o ultimo alento de esperança (applausos); com o seu 
Purgatório por o qual devem passar os futuros cidadãos que 
ella creou, escravos até aos 21 annos (applausos); mas sem 
o Paraizo, sem essa recompensa ideal para esses a quem 
todavia foi promettida a.bemaventurança quando se disse:— 
« Beraaventurados são os que choram ». (Grandes applausos). 

Senhores, uma vez tive occasião de dizer a um chefe 
conservador que reprovava o projecto Dantas: — « Vós que 
fizestes a lei de 28 de Setembro tendes obrigação de fazer 
alguma cousa mais ». Sim, porque, quando em 1871 se 
lhes offereceu, como alternativa, o praso de 20 annos para 
a abolição da escravidão, elles responderam: « 20 annos! 
É demais! » E, entretanto, os 20 annos estão se appro-
ximando com uma terrível celeridade; na sepultura dos 20 
annos vão cahindo todos os dias novas e mais infelizes 
creaturas, e a escravidão está sendo resolvida, de que modo ? 
Pela morte. (Sensação e applausos). 

Ha mais do que isto. Ha um argumento que sáe das 
entranhas da lei de 28 de Setembro, e ó este. A lei 28 de 
Setembro, no art. 4.°, autoriza o escravo a fazer contractos 
de serviço para obter a sua liberdade, com tanto que esse. 
tempo de serviços não exceda a sete annos. 

A lei toma o escravo — é um escravo moço e que 
apenas entrou na maioridade — e diz-lhe: « Podes fazer 
um contracto de serviços, mas que não se prolongue por 
mais de sete annos». E porque? Pois a este escravo que 
está condemnado á perpetuidade da escravidão, porque 
hade ser vedado o fazer um contracto para sua liberdade 
por mais de sete annos? 
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Senhores, é que a lei reconheceu e proclamou que 
sete annos de serviços pagavam, com immensa usura, o 
valor do escravo (applausos); pagavam com immensa usura 
o capital empregado no escravo (novos applausos), e por­
tanto que um contracto de serviços por mais de sete annos 
era um escândalo contra a humanidade. O que dizer então da 
escravidão ? Não será peor a escravidão do que a locação ?! 

E dizer-se, senhores, que a lei 28 de Setembro já tem 
dado aos proprietários não sete, mas quatorze annos de 
serviços dos seus escravos ! 

Na Judeia o escravo era livre no fim de seis annos de 
eaptiveiro; a nossa lei entendeu que, com sete annos de 
serviços, o escravo tinha demasiadamente pago o seu 
preço; e vós, entretanto, ao completarem-se os quatorze 
annos da lei, o duplo do tempo marcado pela lei para a in-
demnisação do escravo, não quereis aceitar nenhuma medida 
legal que o confirme nessa liberdade a que elle assim tem 
o mais pleno direito! (Applausos repetidos). 

E o que se me diz, senhores? Não sei se vos tem 
acontecido cotejar o que diz um defensor da escravidão com 
o que pensa outro. Sabeis o que elles querem? Elles 
querem... Nada. (Applausos). Não ha nada absolutamente 
que elles acceitem. Elles não acceitam nem a liberdade 
dos escravos de sessenta annos, nem o imposto sobre a 
propriedade escrava; elles aceitam somente um plano que 
tenho ouvido mais de uma vez formular assim: — Eman­
cipação immediata com indemnisação. 

Um notável escriptor francez, —- ao citai-o devo' dizer 
que a Republica em França tem desmentido a sua de­
finição que se tornou celebre, — o Sr. Weiss definio a 
republica conservadora da seguinte fôrma: « A republica 
conservadora é uma tolice. » 

Senhores, a emancipação immediata com indemnisação 
é uma tolice. (Applausos.) 
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Não temos meios para prencher o nosso déficit annual: 
onde é que iremos buscar 300 ou 600 mil contos para res­
gatar os escravos ? 

Eu disse uma vez ao Sr. Saraiva : « Não me opponho 
a que vós, se fòrdes Governo, indemniseis a cada senhor 
d'escravo com uma apólice de conto de réis, mas acho 
que isso seria illudir a bôa fé dos proprietários. Taes 
apólices não seriam pagas. » 

Como lançar similhante peso sobre os hombros da 
sociedade brasileira? 

Entretanto proclamado o direito d'indomnisação. os es­
cravos, para serem livres, teriam que esperar que as finanças 
do Brazil se concertassem ? Elles podem viver muito tempo; 
mas não viverão tanto que vejam as finanças da escravidão 
restauradas. (Applausos.) 

As finanças, que estão em bancarrota na província 
e no Império, são as finanças da escravidão (applausos), e 
essas durante a escravidão nunca se hão de restaurar. 
(Novos applausos.) 

Admittido o principio de que o Estado deva uma 
indemnisação pelo escravo, o que se deve seguir? Que 
o Estado, não tendo com que pagal-a, fique em divida ou 
obrigação para com o senhor e não que deixe o escravo 
nas mãos d'elle como penhor de um devedor fallido ao 
credor inexorável. (Muito bem.) 

Não ha nada que nos obrigue a continuar uma pratica 
reputada criminosa pelo mundo inteiro, somente porque 
não temos dinheiro para desaproprial-a. 

« A França, disse-se uma vez, é bastante rica para pagar 
a sua gloria. » Senhores, o Brasil não é bastante rico para 
pagar o seu crime! (Applausos repetidos.) 

É, penso eu, dever dos eleitores do Recife revelarem 
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do modo o mais publico a sua convicção de que não ha 
interesse algum em prolongar o estado actal de coisas. 

O projecto Dantas espalhou immensa esperança sobre 
este paiz e esta esperança terá forças para impedir que a 
queiram resolver por uma decepção tremenda. Não, não 
está no poder de 40 ou 50 mil eleitores deter o curso de 
uma onda de dez milhões de homens que clamam pela li­
berdade do trabalho. (Applausos.) O censo pôde ser alto, 
mas não será alto bastante para impedir que passe por cima 
d'elle a torrente, que vai tudo nivelando, da consciência 
nacional. (Applausos.) 

O que pôde acontecer é que cora a emancipação siga 
também o suffragio universal, ou que um grave abalo 
social venha realizar aquillo que podeis fazer por vossa 
livre vontade. (Applausos.) 

O partido liberal chamou afinal a si essa grave tarefa. 

Reconhecendo-o, senhores, rendo homenagem ao partido 
que assumiu o nome de liberal, por ter assim justificado o seu 
nome (applausos), e devo render-lhe homenagem, porque 
combati cinco annos os chefes desse partido para fazel-os 
abraçar a reforma, que eu julgava dever ser o ponto de 
partida de qualquer movimento liberal, — a egualdade sooial 
do nosso povo. (Applausos.) 

Peço, portanto, a todos vós, meus comprovincianos e 
correligionários políticos, que empregueis os vossos es­
forços para que no dia 1." de Dezembro seja proclamada 
a victoria abolicionista. Não ha classe cujo voto eu não 
tenha o dever e o direito de pedir. Peço os votos do com­
mercio, porque estou convencido dô que commercio e escra­
vidão são termos incompatíveis (applausos), de que o 
commercio deve ter no Brazil o papel que tem tido em 
toda a parte, isto é, o de explorador, de pioneer da civili-
sação. (Applausos) Peço o voto da lavoura, porque não 
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comprehendo por lavoura somente os senhores de escravos, 
mas também, e sobretudo, os trabalhadores agrícolas, todos 
os homens da enxada, todos quantos a escravidão reduz a 
simples substitutos de escravos. (Applausos) Peço o voto 
dos militares de mar e terra, porque o exercito deve lem­
brar-se de que, se a honra nacional foi salva nos campos 
do Paraguay, o foi pelos descendentes e filhos de escravos 
(applausos); devem lembrar-se de que as classes proprietá­
rias entenderam que não valia a pena fazer o sacrifício das 
suas preciosas vidas para defender a integridade do terri­
tório (sensação), sem esquecerem que emquanto os libertos, 
resgatados pelo Estado, derramavam o seu sangue nos 
campos de batalha, os títulos de nobreza eram dados aos 
senhores. (Novos applausos) Peço os votos do clero, porque 
não é compatível essa monstruosa tolerância em nosso paiz, 
esse contubernium, da Igreja que desceu do Calvário en­
volta na mortalha do grande Redemptor, com uma insti 
tuição que é fundamentalmente contraria a todas as 
aspirações do Christo, a toda a obra do Christianismo. 
(Applausos) Peço os votos de todos os descendentes de 
escravos, de todos os homens de côr, porque estou tra­
balhando pela sua causa (apoiados), e porque, apezar de 
não haver entre nós o preconceito que deshonrou a demo­
cracia Norte-American a, com o, que lhe damos um grande 
exemplo de liberalismo e fraternidade, é preciso que a raça 
negra se convença de que ella ainda tem no futuro de 
nosso paiz grandes transes por que passar, grandes dificul­
dades, desigualdades e opprobrios que vencer, e de que a 
iustiça que ella terá de receber no futuro será medida pelo 
interesse e pelo amor que n'esta geração houver mos­
trado pelos seus irmãos de captiveiro-. (Longos applausos) 
Peço o voto dos operários, porque represento a liberdade, 
a dignidade do trabalho, e elles sabem que ainda mesmo 
quando a escravidão tiver morrido em nosso paiz, quando 
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não houver mais escravos nem senhores, o espirito maldito 
que degradou e aviltou o trabalho, e que hoje atrophia o 
nosso paiz, tendo perdido as senzalas, ha de continuar a 
esvoaçar como uma ave de rapina sobre os trabalhadores 
livres. (Applausos) Sim, elles devem saber que o poder in­
saciável de sangue humano que, julgando certa a perda do 
tributo Africano, já lança olhos cubiçosos para o immenso 
manancial de homens que se chama China, vendo-se sem 
outros recursos, ha de procurar — ou por meio do capital 
accumulado ou por outro qualquer meio de domínio — 
escravizar os homens livres, e que teremos que assistir a 
esforços para crear uma escravidão talvez peior que a ver-
dadeira escravidão: a da pobreza, a da miséria, a da falta 
de trabalho, a da fome! (Prolongados applausos) 

Chamam-nos de Communistas, a nós que proclamamos 
o principio da inviolabilidade da propriedade humana 
(Applausos). Chamam-nos de Nihilistas, — a nós que quere­
mos destruir o peior dos nihilismos — o nihilismo da nossa 
personalidade, a escravidão! (Applausos). Dizem que somos 
os que não têm o que perder. Pois bem, senhores, essa 
qualificação não nos offende mais do que offendia os livres, 
os indomáveis Hollandezes quando elles sa'cudiam o jugo 
estrangeiro e combatiam pela independência da sua pátria 
e pela liberdade das suas consciências, o serem chamados 
de Gueux pelos Hespanhóes orgulhosos, deslumbrados com 
as riquezas do Novo-Mundo. (Muito bem) Sabeis porque 
isso não nos offende ? Porque como elles somos a idéa 
nova, a redempção da pátria! Porque somos dez milhões de 
brazileiros, a nação inteira, « Os que nada têm que perder. » 
(Applausos calorosos) 

Sinto, meus senhores, não ter forças para proseguir, e 
não ter podido senão indicar summariamente, sem as de­
senvolver, as relações profundas da escravidão com todos 
os vicios, fraquezas e atrazos nacionaes. Receio entretanto 
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haver esboçado um quadro demasiadamente sombrio, de 
sorte que a muitos pareça que nada podemos fazer para 
modificar uma situação tão desesperada; mas é preciso 
que tudo façamos, é nosso dever não desesperar. Chegamos, 
eu confesso, a um tempo difficil, cuja litteratura única em 
harmonia com as calamidades nacionaes parece ser a dos 
antigos prophetas chorando lamentações sobre as ruinas e 
o captiveiro de Jerusalém, mas por isso mesmo é chegado 
o tempo da lucta e do combate. Lembremo-nos que as na­
ções, como os indivíduos, que « cessam de luctar, começam a 
morrer. » O vosso futuro está nas vossas mãos. 

Ha na historia dos Hebreus uma passagem celebre que 
parece symbolizar o período de anciedade, de privação, de 
desespero que os povos atravessam quando sahem do capti­
veiro para a liberdade. É a peregrinação dos quarenta 
annos no Deserto. Moysés não tira o seu povo da terra 
do Egypto para leval-o logo á Terra da Promissão... Entre 
uma e outra medeia esse longo intervallo de mais de uma 
geração, em que o caracter nacional é sujeito ás provações 
dô Deserto e educado na escola da obediência, da fome, da 
resignação, da disciplina, e durante o qual os que viveram 
no captiveiro morrem sem chegar á terra promettida. Não 
vos parece que essa grandiosa legislação do Sinai torna-se 
maior e mais sublime entendida assim — como a fundição 
da alma de um povo creado no captiveiro para as luctas, 
a orphandade e os esforços do homem entregue a si 
mesmo? (Longos applausos) 

Pois bem, senhores, lembremo-nos d'essa epopéa hebraica 
que pôde symbolizar a apprendizagem difficil da vontade 
e dos hábitos de independência nos povos que a escravidão 
reduziu á triste condição de creaturas alheias, possuidores ou 
possuídos: entre o Brazil do captiveiro e o Brazil de homens 
livres, cujos pulmões possam respirar a atmosphera d'este 
Continente, cujo organismo possa supportar as privações da 
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honestidade e da altivez moral, cujos nervos resistam ás 
grandes emoções da lucta, e cuja vida seja um continuo 
esforço de resistência para com os que nos querem es­
magar e de protecção para os que dependem de nós, entre 
o passado e o futuro desdobra-se, acreditai-me, um longo e 
penoso Deserto moral, como o dos Hebreus, em que a nossa 
alma tem que educar-se a si própria, em que a grande, 
a maior de todas as reformas sociaes — a reforma de nós. 
mesmos — terá que ser effectuada no meio de amargos sof-
frimentos e á custa de grandes sacrifícios. (Longos ap­
plausos) 

Mas isso não nos deve desanimar. O caracter das 
nações não se fôrma de repente como esses comoros de 
areia que o vento reúne no Sahara. Tal formação seria 
logo destruída na primeira tempestade. É nas profundidades 
de nós mesmos, nos abysmos insondaveis do inconsciente, 
sobre o que os nossos instinctos têm de mais solido, apro­
veitando para o presente e para, o futuro os alicerces da 
hereditariedade que temos em nós, que dia por dia, gra­
dualmente, havemos de levantar essa muralha do carac­
ter nacional, único amparo e defesa possível da liberdade 
e da honra da nossa patr>a. (Applausos) 

É esse o supremo dever da nossa geração, á qual nós 
abolicionistas podemos apenas mostrar a estrada real que 
leva á transformação segura e á consolidação do futuro 
nacional. Não venho aqui defender o meu interesse indi­
vidual, mas semente a causa com a qual me identifiquei. 
(Applausos) 

Acreditae-me, senhores, quanto mais tardarmos em 
começal-a, mais difficil se ha de tornar a realização d'essa 
grande obra da transfiguração do Brazil, que para ser con-
summada exige como os Jardins Suspensos de Babylonia, o 
trabalho de milhões de braços, e como as grandes Cathe-
draes gothicas a fé e o amor de gerações suecessivag. 
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(Longos applausos). Não é da nossa sorte individual que 
se trata, é da vossa, porque quanto a nós, abolicionis­
tas, como eu disse ha annos no principio d'esta agitação 
que nada tem podido enfraquecer, emquanto houver um 
escravo no Brazil nós devemos saber esperar! (Applausos 
prolongados. Vivas e acclamações) 
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NA PRAÇA D E S. JOSÉ D E RIBA MAR 

A 5 D E NOVEMBRO 

Eleitores de S. José, — A minha presença nesta reu­
nião é uma homenagem ao eleitorado desta freguezia como 
entendo que se lhe deve render homenagem, isto é, consi­
derando-o, primeiro, não uma serie de átomos dispersos, 
mas um todo consciente, que tem uma só vontade e por 
isso quer que se lhe falle uma só linguagem; e segundo, 
uma parte distincta do eleitorado desta capital, ciosa da 
sua reputação liberal, resolvida a que a sua voz não seja 
abafada pela das outras freguezias no grande dia do pro­
nunciamento do Recife. Também, senhores, compareço pe­
rante vós certo de que estaes resolvidos a que a batalha 
de 1 de Dezembro, se fôr uma victoria para a causa da 
civilisação, não seja ganha sem os votos, e muito menos 
contra os votos de S. José, firmemente dispostos a não 
consentir que este baluarte histórico do liberalismo Per­
nambucano se converta de repente em trincheira da es­
cravidão. (Applausos). 

Candidato liberal, sustentado por todas as forças do 
partido liberal, posso ufanar-me de ter igualmente do meu 
lado todos os elementos progressistas da opinião, qualquer 
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que seja o seu nome. Se não digo que sou abolicionista 
antes de ser liberal, é porque penso que o liberal deve co­
meçar por ser abolicionista, e não comprehendo uma só 
hypothese em que, favorecendo o interesse do abolicionismo, 
eu prejudicasse os interesses do partido liberal. Mas, can­
didato, como sou, desse partido, represento acima de tudo 
uma idéa, a saber, que a escravidão, palavra que os brazi-
leiros não deviam mais pronunciar porque queima como 
ferro em braza a consciência humana, deve ser banida para 
sempre das nossas leis. 

É triste, senhores, que até hoje, quando apenas cinco 
annos nos separam do centenário glorioso dos direitos do 
homem, nesta America que parecia dever ser o refugio de 
todos os perseguidos, o asylo de todas as consciências, a 
praça inexpugnável de todos os direitos, a escravidão ainda 
manche a face do continente, e um grande paiz, como o 
Brazil, seja aos olhos do mundo nada mais, nada menos, do 
que um mercado de escravos. (Grandes applausos) 

Pois bem, é contra esse escândalo vergonhoso que nos 
levantamos e procuramos levantar-vos, e o que se passa 
aqui neste momento, esta insurreição da consciência publica, 
é um espectaculo que deve encher-nos de contentamento a 
nós abolicionistas, a nós que entramos nesta longa, áspera 
e difficil campanha contra alguns detentores da riqueza 
nacional só com este interesse: o de podermos confessar 
que somos Brazileiros sem que se nos lance em rosto o 
sermos os últimos representantes na America, e quasi que 
no mundo, da instituição homicida e inhumana que foi o 
verdadeiro Inferno da historia. (Applausos) 

Vede também que forças nós creamos! Vede o enthu-
siasmo, a dedicação, o desinteresse que nos acompanham; 
vede que resuscitamos o espirito publico, e que o paiz in­
teiro estremece de esperança como que nas vésperas de 
uma segunda Independência! Vede tudo isto, eleitores de 
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S. José, e dizei-me se forças taes são a creação da cabala, 
do empenho, da compressão, da venalidade. Se o governo 
podia unir esperanças e aspirações patrióticas, que nada 
pretendem do governo, que nada acceitariam delle. Se a 
miséria de alguns empregos ou um punhado de ouro das 
verbas secretas poderia crear assim a alma, à consciência 
de um povo. 

O povo de S. José sabe que não têm escolha hoje 
senão entre dous nomes. A trégua de Deus assignada entre 
todos os partidos adeantados da opinião, para que a hora 
presente seja do abolicionismo, habilita-me a dizer-vos que 
não haveria candidato mais adeantado do que eu. A vossa 
escolha está, pois, limitada a dous homens: um que repre­
senta o movimento que já libertou três províncias, outro 
que assentou praça de soldado raso nas fileiras do Sr. Pau-
lino... Porventura os vossos sentimentos serão conserva­
dores ? Conservar o que ? O que é que neste paiz não ca­
rece de reforma radical ? 

Para que os conservadores voltem ao poder é preciso 
que nós, homens da reforma e do movimento, lhes deixemos 
a elles, os homens da conservação, alguma cousa que me­
reça ser conservada! (Approvação geral) O período actual, 
porém, não é de conservação, ó de reforma, tão extensa, tão 
larga e tão profunda que se possa chamar Revolução; de 
uma reforma que tire este povo do subterrâneo escuro da es­
cravidão onde elle viveu sempre, e lhe faça ver a luz do 
século XIX. Sabeis que reforma é essa ? É preciso dizel-o com 
a maior franqueza: é uma lei de abolição que seja também 
uma lei agraria. 

Não sei se todos me comprehendeis e se avaliaes até 
onde avanço neste momento levantando pela primeira vez 
a bandeira de uma lei agraria, a bandeira da constituição 
da democracia rural, esse sonho de um grande coração, 
como não o tem maior o Abolicionismo, esse prophetico 
sonho de André Rebouças. 
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Pois bem, senhores, não ha outra solução possível para 
o mal chronico e profundo do povo senão uma lei agraria 
que estabeleça a pequena propriedade, e que vos abra um 
futuro, á vos e vossos filhos, pela posse e pelo cultivo da 
terra. Esta congestão de famílias pobres, esta extensão de 
miséria — porque o povo de certos bairros desta capital 
não vive na pobreza, vive na miséria — estes abysmos de 
soffrimento não têm outro remédio senão a organisação da 
propriedade da pequena lavoura. É preciso que os Brazi-
leiros possam ser proprietários de terra, e que o Estado 
os ajude a sel-o. Não ha empregos públicos que bastem ás 
necessidades de uma população inteira. É desmoralizar o 
operário acenar-lhe com uma existência de empregado 
publico, porque é prometter-lhe o que não se lhe pôde 
dar e deshabitual-o do trabalho que é a lei da vida. 

O que pôde salvar a nossa pobreza não é o emprego 
publico, é o cultivo da terra, é a posse da terra que o 
Estado deve facilitar aos que quizerem adquiril-a, por meio 
de um imposto — o imposto territorial. É desse imposto 
que nós precisamos principalmente, e não de impostos de 
consumo que vos condemnam á fome, que recaem sobre 
as necessidades da vida e sobre o lar doméstico da po­
breza. A Constituição diz : « Ninguém será isento de con­
tribuir para as despezas do Estado em proporção dos seus 
haveres. » Pois bem, senhores, ninguém neste paiz con-
tribue para as despezas do Estado em proporção dos seus 
haveres. O pobre carregado de filhos paga mais impostos 
ao Estado do que o rico sem familia. É tempo de cessar 
esse duplo escândalo de um paiz nas mãos de alguns proprietá­
rios que nem cultivam suas terras, nem consentem que outros 
as cultivem, que esterilizam e inutilizam a extensão e a 
fertilidade do nosso território; e de uma população inteira 
reduzida á falta de independência que vemos. S® eu não 
estivesse convencido de que uma lei agraria prudente e 
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sábia podia crear um futuro aos Brazileiros privados de 

trabalho, teria que aconselhar-lhes que emigrassem, porque 

a existência que levam não é digna de homens que se 

sentem validos e querem dar a seus filhos uma educação 

que os torne independentes e lhes prepare uma condição 

melhor do que a da presente geração. ÍAdhesão) 

Senhores, A PROPRIEDADE NÃO TEM SOMENTE DIREITOS, 

TEM TAMBÉM DEVERES, e o estado da pobreza entre nós, a 

indifferença com que todos olham para a condição do povo, 

não faz honra á propriedade, como não faz honra aos po-

deres do Estado. Eu, pois, se fôr eleito, não separarei mais 

as duas questões, — a da emancipação dos escravos e a da 

democratização do solo. (Longos applausos.) Uma é o com­

plemento da outra. Acabar com a escravidão, não nos 

bas ta ; é preciso destruir a obra da escravidão. Compre-

hende-se que em paizes velhos, de população excessiva, a 

miséria acompanhe a civilisação como a sua sombra, mas 

em paizes novos, onde a terra não está senão nominal­

mente occupada, não é justo que um systema de leis con­

cebidas pelo monopólio da escravidão produza a miséria no 

seio da abundância, a paralyzação das forças deante de um 

mundo novo que só reclama trabalho. 

Sei que fallando assim serei accusado de ser um ni-

velador. Mas não tenho medo de qualificativos. Sim, eu 

quizera nivelar a sociedade, mas para cima, fazendo-a chegar 

ao nivel do ar t . 179 da Constituição que nos declara todos 

iguaes deante da lei. (Applausos.) Vós não calculaes quanto 

perde o nosso paiz por haver um abysmo entre senhores 

e escravos por não existir o nivelamento social. 

Sei que nos chamam anarchistas, demolidores, petro­

leiros não sei que mais, como chamam aos homens do tra­

balho e do salário Os que nada têm que perder. Todos 

aquelles que de qualquer modo adquiriram fortuna entre 

nós, bem ou mal ganha, entendem que são elles, elles os 
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que têm que perder, quem deve governar e dirigir este 
paiz ! 

Não preciso dizer-vos quanto essa pretenção tem de 
absurda. Elles são uma insignificante minoria, e vós, do 
outro lado, sois a nação inteira. Elles representam a 
riqueza accumulada, vós representais o trabalho, e as 
sociedades não vivem pela riqueza accumulada, vivem pelo 
trabalho. (Applausos.) Elles têm, por certo, interesse na 
ordem publica, mas vós tanto como elles, porque para 
elles mesmo grandes abalos sociaes resultariam na pri­
vação de alguns prazeres da vida, de alguma satisfação 
de vaidade, de algum luxo dispendioso tão prejudicial á 
saúde do corpo como á do caracter — e vós, perdendo o 
trabalho, vos achais deante da divida que é uma es­
cravidão também, deante da necessidade, em cuja noite 
sombria murmuram os demônios das tentações mercenárias, 
os filhos sem pão, a família sem roupa, o mandado de 
despejo nas mãos do official de justiça, o raio da penhora 
trazendo sobre a casa todos os horrores da miséria! Quem 
tem á vista desse quadro mais interesse em que a marcha 
da sociedade seja tão regular e continua como a de um 
relógio ou a das estações — o capitalista ou o operário ? 
(Applausos) 

Quanto a mim, tenho tanto medo de abalar a pro­
priedade destruindo a escravidão quanto teria de destruir 
o commercio acabando com qualquer forma de pirataria. 
Por outro lado, não tenho receio de destruir a propriedade 
fazendo com que ella não seja um monopólio e genera-
lizando-a, porque onde ha grande numero de pequenos pro­
prietários a propriedade está muito mais firme e solida-
mente fundada do que onde por leis injustas ella é o 
privilegio de muitos poucos. 

Eleitores de S. José, não é a minha cansa que está em 
vossas mãos neste momento. Eu vos repito o que disse aos 
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eleitores de Santo Antônio: já cheguei em nossa pátria á 
posição que, sem ousar aspirar a ella, me pareceu sempre 
a maior das medidas de uma ambição verdadeiramente 
patriótica, a de ser ouvido pela nação como um conselheiro 
leal e desinteressado. 

Essa funcção de dizer o que me parece ser a verdade 
ao meu paiz, posso exercel-a onde quer que me ache. Se 
eu pudesse fazer uma distincção dentro de mim mesmo 
entre o particular e o homem publico, eu diria que a der­
rota deste seria a victoria d'aquelle, mas não posso porque 
o indivíduo desappareceu no abolicionista, fez dos en-
thusiasmos, das esperanças, das tristezas d'este os seus 
enthusiasmos, as suas esperanças e tristezas próprias, desde 
que entrou em campanha contra a escravidão. (Adhesão.) 

Liberaes, Conservadores, Republicanos, Abolicionistas, 
vós tendes hoje duas únicas bandeiras deante de vós. A 
inscripção de uma é este brado da civilização: « —Abaixo 
a escravidão!» A inscripção da outra é um sophisma: 

« Respeitemos o direito de propriedade », quando o objecto 
possuído é um homem como nós. Entre essas duas ban­
deiras a vossa consciência não deve hesitar — ella não ha 
de sanceionar por mais tempo os abusos e os horrores da 
escravidão que mancha a historia da America; ella não ha 
de ter compaixão de um regimen que degrada com uma 
das mãos o escravo na senzala e com a outra esmaga o 
operário nas cidades; ella não prolongará por um dia o 
prazo fatal dessa instituição que forma um Império no 
Império; para a qual vós, artistas e operários, não sois 
mais do que os substitutos dos escravos, e que se atreve 
a querer avassallar o eleitorado desta capital, juntando a 
todas as suas oppressões mais esta: a oppressão da con­
sciência de homens livres, e a todos os seus tráficos da 
dignidade humana mais este: o trafico do voto. (Ruidosos 
applausos.) Sim, senhores, vós mostrareis que a escravidão 
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não ha de produzir neste paiz depois do mercado de es­
cravos o mercado de eleitores. Ella pôde ter por si todos 
os votos de partido, e além desses todos os votos venaes e 
todos os votos que possam ser obtidos pela compressão, mas 
os votos livres, os votos independentes, hão de salvar na 
hora suprema o nome Pernambucano: 

Senhores, um antagonista meu, o qual só poderia pre­
judicar-me inutilizando o grande esforço que está fazendo 
o partido liberal unido e dando ganho de causa ao partido 
conservador, allegou para merecer a vossa escolha o muito 
que tem sido preterido e o muito que tem esperado em 
vão... Mas ha neste paiz quem tenha sido mais preterido, 
quem tenha esperado em vão, mais, infinitamente mais do 
que elle... São os escravos que esperam ha três séculos 
(longos applausos), é o povo Brazileiro preterido desde a 
Independência (continuam os applausos), e é como repre­
sentante dessa enorme massa de victimas da escravidão 
que eu vos peço que me mandeis ao Parlamento... Votando 
por mim não votais por um indivíduo, não votaes somente 
por um partido... votaes pela libertação do nosso território 
e pelo engrandecimento do nosso povo, votais por vós 
mesmos, e vos elevais neste paiz de toda a altura da li­
berdade e da dignidade humana. (Prolongadas acclamações 
e vivas) 



XDISOTJi^SO 
PRONUNCIADO NA SESSÃO MAGNA 

D O M O N T E - P I O P E R N A M B U C A N O 

A 9 DE NOVEMBRO 

Meus senhores, — A. Commissão Central Emancipadora 
mandou-nos reunidos felicitar-vos pelo vosso novo anni-
versario e pela alta significação que lhe destes conce­
dendo uma carta de liberdade. Mostrastes assim que todas 
as sociedades de caridade que prosperam como a vossa 
sentem-se interessadas na obra do resgate nacional, porque 
é da abolição que depende neste paiz a permanência e o 
florescimento dessas instituições; quer publicas quer pri­
vadas, por meio da propagação dos hábitos e dos senti­
mentos de justiça e solidariedade. Não ha lar doméstico 
por mais humilde, não ha profissão por mais obscura, não 
ha associação por mais pobre, que não tenha immediato 
interesse em que se complete quanto antes a obra do 
abolicionismo. (Muito bem.) 

É que a escravidão é um ar envenenado e esse é o ar 
que respiramos e que absorvemos, todos e tudo, reste paiz; 
o chão e a planta; o reino inorgânico e o reino orgânico ; 
o indivíduo e a sociedade, desde a cellula primordial da 
família até ao organismo final do Estado, sem excluir ne­
nhuma associação por mais insignificante e afastada que 
pareça dos fins e dos interesses da escravidão.. (Applausos.) 
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Eu iria muito longe, senhores, se quizesse mostrar-vos 
como em instituições de protecção e de beneficência, cujas 
operações se entranham pelo futuro, que dependem para 
viver do sentimento de família,, da disciplina do caracter, 
do espirito de desinteresse, a influencia da escravidão é 
fatal e asphyxiante porque ella é o contrario de tudo 
isso: é o egoísmo levado ao homicídio; a imprevidencia 
absoluta; a degradação da família; a exploração do nosso 
semelhante. 

O vosso espirito não precisa ser esclarecido a esse res­
peito. Vós vos mostrais homens de coração procedendo 
como procedeis, e o coração educado comprehende essa 
triste afinidade electiva que faz com que a escravidão de­
componha todas as boas instituições para se combinar com 
alguns dos seus elementos e inutilisar os restantes. (Muito 
bem.) 

Em nome da Commissão Central Emancipadora eu me 
limitarei, pois, a transmittir-vos os votos que todos fazemos 
por vossa longa prosperidade. Que essa prosperidade sirva 
de exemplo, de estimulo, á fundação de instituições seme­
lhantes, as quaes deixam o homem do salário morrer em 
paz por ter garantida a honestidade das suas filhas e a 
existência da sua companheira de luctas e sacrifícios. Taes 
instituições são uma das mais bellas creações do espirito 
de solidariedade, que faz com que a humanidade não viva 
tanto no presente como vive no futuro. Da escravidão á 
organização poderosa do trabalho como eu a vi nas ligas 
e associações de operários e artistas em toda a Europa, 
vai a distancia que separa os organismos rudimentares do 
começo da escala animal dos organismos intelligentes e 
livres que a terminam... É somente pela educação do es­
pirito como do caracter, da intelligencia como da vontade, 
que o operário, o artista brazileiro pôde perder de vista a 
sua condição actual para chegar á altiva posição do artista 
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e do operário de outros paizes onde o trabalho tem con­
sciência da sua força. Instituições como esta são um en­
saio do educação, um começo de independência, um rudi-
mento de associação e um germon fecundo de liberdade. 
(Applausos.) 

O abolicionismo, senhores, não é simplesmente a eman­
cipação dos escravos, é a eliminação physiologica, se me faço 
comprehender assim, da escravidão. No Ceará, no Amazonas 
não ha mais escravos, mas a escravidão ainda, não desap-
pareceu dessas províncias. Acabar com a escravidão é obra 
de tempo e perseverança. Os que temos em nós tendências 
de senhor, os que temos fraquezas de escravos, — e a 
massa da população brazileira composta de decendentes ou 
de senhores ou de escravos, e em grande parte de escravos 
que foram senhores, têm os vicios combinados dos dous 
typos, o senhor e o escravo, typos que aliás formam um 
só porque' em geral o escravo é um senhor a quem só falta 
o escravo e o senhor é um escravo a quem só falta o dono, 
(longos applausos) — os que temos, dizia eu, um desses vicios 
ou todos elles, devemos pelo exame da nossa consciência 
e pelo uso da nossa firmeza esclarecida vencer e dominar 
qualquer desses tristes legados da escravidão. Este é um 
dos meios, senhores, para tal fim, e como abolicionista não 
posso deixar de applaudir os esforços que fazeis para vos 
unirdes, vos associardes e creardes um exemplo para o 
nosso povo. A liberdade sem o trabalha não pôde salvar 
este paiz da bancarrota social da escravidão, nem tão pouco 
merece o nome de liberdade: é a escravidão da miséria. 
(Applausos) O trabalho sem a instrucção technica e sem 
a educação moral do operário não pôde abrir um horizonte 
á nação Brazileira. Ora, dessa educação nada faz parte 
mais essencial do que o que nós vemos hoje nesta reunião: 
o culto da família, o respeito e a protecção á velhice, por 
fim a previdência. É um bello espectaculo este; o velho pai 
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que se finou continuando a ser o chefe invisível da sua família, 
para a qual, á força de constância, de sobriedade e de abne­
gação, elle constituio um pequeno pecúlio, que o faz ainda na 
morte viver entre os seus, adorado como um dos antigos 
deuses do lar, e apontando á sua descendência a estrada 
da honra e do desinteresse. (Muito bem, muito bem.) 

Eu vos felicito uma vez mais, senhores: que sejais um 
desmentido ao grave defeito de que tantas vezes somos 
accusados, de não mantermos as boas instituições que 
creamos; de termos nobres impulsos, as melhores intenções, 
mas pouca perseverança; e que este Monte-Pio Popular 
possa sobrevivei'-vos e aos vossos filhos, é o meu ardente voto 
de Brazileiro e de Pernambucano. (Applausos repetidos.) 



TERCEIRA CONFERÊNCIA 

N O T H E A T R O S A N T A I S A B E L 

A 16 D E NOVEMBRO 

Meus Senhores, 

Prometti fazer-vos uma exposição completa de minha 
vida publica desde que em 1879 tomei assento no Parla­
mento como deputado d'esta província, e venho neste mo­
mento cumprir a minha promessa ou antes desempenhar-me 
d'aquelle dever. 

E com effeito um dever. A eleição para o Parlamento 
imprime em quantos têm a honra de merecel-a o caracter 
indelével de homens públicos, e sendo ella, como é, um 
mandato, quem o recebeu está obrigado a dizer que uso 
fez d'elle. 

Os homens novos podem entrar na carreira politica 
pedindo ao povo que lhes abra generosamente um credito 
de confiança e trabalhando depois para pagarem a divida 
assim contrahida; mas os que uma vez mereceram tal libe-
ralidade só devem solicitar novamente os votos dos seus 
concidadãos apresentando um saldo a seu favor, mostrando 
o que fizeram em honra e beneficio da nação que repre­
sentaram. (Muito bem.) 

Senhores, vós mandais ao Parlamento não represen­
tantes de Pernambuco somente, mas representantes Per­
nambucanos da nação Brazileira. O mandato que conferis 
é duplo. O vosso deputado deve ser fiel aos interesses da 
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província, mas a sua missão na Câmara é representar a 
nação toda. Cada um d'elles é membro de um partido, e 
todavia tendes o direito de exigir que elle colloque a pro­
víncia acima do seu partido; cada um d'elles ó represen­
tante de Pernambuco, e tendes o direito de exigir que elle 
não sirva somente a província, que sirva também a pátria 
sem separar uma da outra. 

Estabelecidos estes princípios vou procurar mostrar-vos 
que só me isolei dos homens do partido liberal para ficar 
fiel ás idéas d'esse mesmo partido, e que sempre procedi de 
accordo com esta convicção : que o melhor meio, e o mais 
c rto, de promover a prosperidade e o florescimento de 
Pernambuco era crear o império da egualdade social em 
todo o paiz e solicitar medidas que fossem para todos os 
Brazileiros os artigos de uma Segunda Constituição, mas 
d'esta vez um verdadeiro pacto de alliança entre a Lei 
Orgânica e o povo que ella se propuzesse converter em 
democracia justa, livre e esclarecida. (Applausos.) 

Não me cabe neste momento justificar a minha eleição 
de 1878 que foi toda devida á influencia pessoal e ao pres­
tigio do chefe do partido liberal naquella época o barão de 
Villa Bella. Elle havia tomado um compromisso com meu 
Pae, a quem os seus serviços ao partido liberal davam es­
perança de encontrar no Parlamento um filho em quem elle 
via um prolongamento intellectual e moral de si mesmo. 
Em 1878 eu tinha quasi trinta annos, e não carecia pois 
de dizer como o heroe romano ao disputar uma dignidade 
acima dos seus annos : « O povo me escolha e terei edade! » 
Não sou dos que acreditam no direito divino da velhice. 
Mas dizia-se que eu tomava na lista o lugar de quantos 
veteranos illustres havia então n'esta província. Eu só podia 
occupar um lugar, mas esse era o de todos I Ninguém fazia 
esta simples reflexão : que na deputação havia sele homens 
t io no voa como eu. Mas apezar da opposição levantada 
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especialmente contra mim consegui sempre entrar para a 
câmara ainda que no ultimo lugar da lista Pernambucana. 

Eu entrava para o Parlamento cora plena liberdade de 
acção, desde que não tomara nenhum compromisso, nem 
meu Pae por mim, mas uma gravíssima doença que me 
levou até muito perto da morte fez com que eu não pudesse 
comparecer ás sessões no tempo em que o barão de Villa 
Bella fazia parte do ministério. Na primeira sessão a que 
assisti o meu illustre e saudoso amigo dava á Câmara as 
explicações da sua retirada do gabinete. Elle e Silveira 
Martins tinham deixado o gabinete por causa da elegibi-
lidade dos acatholicos! 

Por mais que eu viva, senhores, nunca hei de esquecer 
a impressão que produzio em meu espirito essa primeira 
sessão do Parlamento em que tomei parte como deputado. 
Eu voltava dos Estados-Unidos e da Inglaterra, com cujos 
partidos liberaes me havia identificado, e o facto de dois 
ministros liberaes serem obrigados a deixar o gabinete de 
que eram membros por causa de um principio tão funda­
mental como este — o direito do povo de se fazer representar 
por qualquer homem da sua confiança sem indagar da re­
ligião delle — pareceu-me mais próprio do governo de um 
Francia ou de um Garcia Moreno do que do governo do 
Brazil. Desde esse dia vi e senti que na Câmara não podia 
estar senão do lado dos meus princípios, senão do lado da 
minha consciência, quaesquor que fossem as circumstancias, 
a pressão da disciplina, o interesse momentâneo da partido! 
(Muito bem.) Comprehendi então que para a vida politica 
havia em mim uma inferioridade invencível, desde que vi­
vemos em um paiz onde a opinião, se applaude, todavia 
não sustenta a coherencia. 

Para fazer carreira entre nós não é preciso, como tantos 
dizem, ter baixeza de caracter, falta de escrúpulos, amor 
da adulação, ou servilismo á coroa. Muitos dos homens que 
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nos têm governado são tão nobres de caracter, tão puros 
de vida, tão inaccessiveis á lisonja, e tão incapazes de hu­
milhar-se deante da coroa como qualquer grande estadista 
estrangeiro. Tome-se o Sr. Saraiva por exemplo. Mas para 
fazer carreira entre nós é preciso tratar os principos e o 
direito como entidades metaphysicas, desterral-os da politica, 
e não consentir que adquiram autoridade alguma sobre nós; 
é preciso ter a esse respeito o vácuo mais perfeito no cé­
rebro e no coração, e ser pratico antes de tudo, isto é, não 
tolerar que idéas modifiquem factos e muito menos preju­
diquem interesses. (Assentimento.) 

Desde a primeira vez que assisti a uma sessão como 
deputado comprehendi que a vida politica entre nós exigia 
um desprendimento dos princípios, ainda os mais vitaes, 
como eu não tinha forças para impor á minha organisação 
moral. Acreditae-me, senhores, é um momento que se não 
esquece mais esse em que o homem sente praticamente que 
ha dentro de si uma força que o impelle para certas causas 
nobres, e adquire a certeza de que por maiores que sejam as 
tentações, quando mesmo a ambição se deixe inebriar por 
ellas, sempre que elle ouvir uma certa voz ha de acudir ao 
chamado... Pois bem, tal certeza eu adquiri-a desde a pri­
meira vez que entrei na Câmara. Vós deveis lembrar-vos 
na obra prima de Victor-Hugo da buzina que Hernani deu 
ao velho Ruy Gomes que lhe salvara a vida, e a deixara 
em penhor nas mãos d'elle, Hernani. Ao primeiro som que 
ouvisse do instrumento fatal Hernani devia morrer, entregar 
essa vida que não era mais sua, mas um penhor de honra. 
Pois bem, eu senti que havia uma buzina que tinha esse 
mesmo poder sobre mim, cujas notas, quem quer que as 
vibrasse, fosse o meu maior inimigo, teriam sempre o dom 
mysterioso de fazer-me preferir até á morte a não responder-
lhes ao appello... (Muito bem!) Eu litteralmente tinha dado 
minha vida em penhor aos grandes princípios de liberdade! 



THEATRO SANTA ISABEL 6 1 

Desde o primeiro discurso que pronunciei sobre a ele-
gibilidade dos acatholicos deixei bem accentuado o meu 
modo de encarar a posição do partido liberal no começo 
d'esta situação. 

« Senhores, disse eu á Câmara, o partido liberal parece 
hoje collocado em uma posição que teve sempre as mesmas 
dificuldades e que a imaginação grega representou bem na 
fábula de Hercules encontrando-se entre dous caminhos 
com duas figuras, uma a do prazer, outra a do dever; 
uma, offerecendo-dhe uma vida feliz e fácil, outra uma vida 
áspera e de sacrifícios. (— O Sr. Galdino das Neves: — 
A primeira é a do primo vivere) Não direi como o nobre 
deputado : A primeira é a do primo vivere; direi : A pri­
meira é a do — Propter vitam vivendi perdere causas... É 
perder a razão de existir por amor da existência. Senhores, 
o partido liberal parece collocado entre dous caminhos : um 
é suave, fácil, outro é cheio de longos trabalhos; é o ca­
minho da religião dos compromissos. » 

Foi por escolher o segundo d'esses caminhos que me 
declarei em opposição franca ao ministério Sinimbú. Não 
vou n'este momento estudar a vida d'aquelle ministério; 
deixo de lado as suas fraquezas e os seus infortúnios, o 
muito que elle comprometteu com a sua administração os 
interesses do nosso partido, mas como preciso dizer quanto 
baste para justificar a attitude que assumi diante d'aquelle 
gabinete do qual me ufano de ter sido o mais constante, o 
mais intransigente e o mais convencido adversário, direi 
somente que não se pôde imaginar outro ministério mais 
opposto a tudo que constitue o liberalismo e o espirito de­
mocrático moderno. Como adversário eu multiplicava-me 
na tribuna do Parlamento e em todas as questões —e foram 
muitas que se agitaram n'aquelle anno de 1879 — tive sempre 
a honra de fallar em nome da opposição, eu que apenas 
entrava para o Parlamento, e de uma opposição que continha 
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em seu seio os três maiores vultos da moderna tribuna da 
Câmara : José Bonifácio, Silveira Martins e Martinho Campos. 
Era, senhores, uma opposição intellectualmente fallando for­
midável, essa que além d'esses grandes nomes contava 
homens como Saldanha Marinho, Pedro Luiz, Eduardo de 
Andrade, Tavares Belfort, Manoel Pedro, Affonso Penna, 
Costa Azevedo, mais tarde Leoncio de Carvalho e outros. 

Eu poderia reproduzir dos annaes do Parlamento as 
numerosas manifestações de apreço que recebi dos meuB 
collegas da Câmara dos Deputados. Partindo de ambos os 
lados taes manifestações mostram que soube cumprir o 
meu dever sem crear animosidades entre as duas fracções 
liberaes, e pelo contrario fortalecendo o laço partidário, 
porquanto collocava-me sempre para ferir o ministério no 
terreno dos principios do partido. Mas n'este momento em 
que cumpro um dever, empregando todos os esforços para 
conseguir a vossa confiança e dando-vos conta do modo 
pelo qual exerci o meu mandato, devo lêr algumas notas 
da minha fé de oficio. Sim, meus senhores, fiz da minha 
vida publica uma columna votiva levantada á liberdade e 
á pátria, e se leio algumas das inscripções que n'ella 
abriram homens generosos é para mostrar-vos que ella não 
merece ser derribada sob o ódio publico. 

« Creia o nobre deputado, dizia-me uma vez em sessão 
um homem que sempre respeitei apezar das suas idéas, 
porque é um homem que tem a coragem das suas con­
vicções, coragem sem a qual as mais nobres idéas não 
abrem caminho porque o caracter é o braço do talento, 
creia o nobre deputado, dizia-me o Sr. Martinho Campos, 
que n'esta Câmara e fora d'ella todos têm ouvido com a 
maior satisfação uma voz que recorda uma auctoridade 
que nós liberaes nunca esqueceremos. Está no espirito e 
no conceito de todo o mundo. Todo o mundo tom visto 
com utània para nós Brazileiros a estróa do nobre de-
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putado por Pernambuco. » Outra vez, meus senhores, qual 
não foi a minha sorpresa quando interrompendo um seu 
discurso o Sr. Silveira Martins, o grande orador Rio Gran-
denso, voltou se para mim e proferiu perante a Câmara 
estas palavras que não vos cito somente para mostrar-vos 
como n'elle a generosidade eguala o talento, mas como 
prova de que na opposição não deixei Pernambuco ar­
rastar-se na retaguarda das deputações: «Posso repetirão 
nobre deputado, disse elle, as palavras que Tito Livio 
dirigiu ao jovem Scipião por haver salvado a vida ao pae 
na batalha do Tecino: « Eis aquelle a quem a fortuna pre­
para para salvar a honra da pátria! » (Longos applausos.) 

Vós comprehendeis, senhores, com a admiração e o 
culto que tenho pela memória de meu Pae quanto as palavras 
de animação que confundiam os nossos dois nomes e faziam 
cahir sobre mim um reflexo da gloria d'elle deviam encher 
de saudade e de orgulho o coração do filho. As manifes­
tações d'essa natureza foram tão repetidas durante toda a 
Sessão de 1879 que me julguei obrigado para o fim a 
agradecel-as conjunctamente. Foi para mim uma occasião 
solemne aquella em que me desempenhei d'esse dever: 
« O general Norte Americano Roberto Lee, disse eu então, 
esse mesmo em cuja alma travou-se um dia o combate de 
duas pátrias: uma a Virgínia com todas as associações de 
família, com todas as recordações do passado, com o amor 
que se tem ao logar onde se nasceu; a outra a União, os 
Estados-TJnidos da America, fallando-lhe á intelligencia 
com a promessa da victoria, mostrando-lhe a bandeira es­
treitada a que elle havia prestado o seu juramento de 
soldado ; o general Lee, dizia eu, refere que uma vez pas­
seando com o filho á beira do mar viu que a creança tra­
tava de pisar sobre os passos que elle ia deixando impressos 
na arêa. Desde esse dia elle jurou a si mesmo que não 
daria um passo na vida em que seu filho o não pudesse 
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acompanhar. Por mais movediças que sejam as arêas da 
politica ha n'ellas para mim .pisadas indeléveis, e se não 
tenho outras qualidades tenho no meu espirito a isenção 
e no meu caracter o desinteresse, precisos para não afas­
tar-me do caminho que me está traçado. » (Muito bem.) 

Se lerdes a collecção dos discursos que proferi no Par­
lamento vereis que eu procurava elevar todas as questões 
que se discutiam á altura dos princípios cardeaes do direito 
da justiça e da solidariedade humana. Pertenço, meus se­
nhores, a uma classe de homens políticos, dos quaes o mais 
notável que jamais existiu n'este ou em qualquer outro 
século é o homem immortal que hoje governa a Inglaterra 
com uma dictadura moral para a qual só tereis um pa-
rallelo no governo de Pericles, pertenço á uma classe de 
homens políticos para os quaes a humanidade não é uma 
expressão sem alcance pratico, mas o ideal mais elevado 
que o estadista possa ter no pensamento para illuminar 
como a luz meridiana a imagem da pátria. 

Para comprehenderdes o modo pelo qual eu trans­
portava qualquer questão ao terreno dos principios, dar-
vos-hei alguns exemplos tirados dos maiores debates da 
legislatura de que fiz parte. Começo, senhores, pela questão 
da Constituinte que o governo de então propunha-se con­
vocar com poderes limitados e com um mandato imperativo, 
isto é, uma Constituinte, como foi chamada por José Boni­
fácio, constituída, ou melhor escravizada á legislatura an­
terior, reproducção do pensamento d'ella, que assim pro­
mulgava uma lei constitucional posthuma. Pronunciei sobre 
a reforma constitucional dois discursos e vou mostrar-vos 
em que espirito. 

Vede antes de tudo o meu modo de comprehender a 
Constituição que faz com que mesmo a Republica possa 
um dia entrar n'ella pelos votos dos eleitores. « A Consti­
tuição não é o que se figura a alguns dos nobres deputados, 
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a fortaleza do seio da qual o governo pôde sem pre­
juízo e sem incommodo resistir ao paiz que o bloqueia. 
Ella não é a imagem d'essas cathedraes gothicas edi-
ficadas a muito custo e que representam no meio da 
nossa civilisação adiantada, no meio da actividade febril do 
nosso tempo, epochas de passividade e de inacção. A nossa 
Constituição é pelo contrario de formação natural, é uma 
d'essas formações como a do solo onde camadas suecessivas 
se depositam, onde a vida penetra por toda a parte, su­
jeita ao eterno movimento, e onde os erros que passam ficam 
sepultados sob as verdades que nascem. A Constituição não 
é uma barreira levantada em nosso caminho, não são 
Taboas da Lei recebidas de um legislador divino e nas quaes 
não se possa tocar por estarem protegidas pelos raios e 
trovões. Não, senhores... ella é, um grande mechanismo 
liberal, um machinismo dotado de todos os órgãos de loco­
moção e de progresso, um organismo vivo que caminha 
e se adapta ás funeções diversas que em cada epocha tem 
necessariamente que produzir. » (Muito bem.) 

« Todos vós, disse eu em outro discurso procurando 
destruir a tutela governamental, tendes uma idéia do que 
eram esses jardins symetricos que o gênio de Lenôtre 
desenhava nos terrenos que lhe eram concedidos. As ar­
vores em vez do seu natural desenvolvimento, em vez dos 
galhos estenderem-se em todas as direcções, das folhas vol­
tarem-se naturalmente para o sol, e dessa espontaneidade 
da vida vegetal, tão admirável na sua confusão, eram su­
jeitas a certos cortes regulares e estudados, serviam de 
ornato, de decoração á paizagem. Pyramides, columnas, 
cylindros, arcos, as diversas fôrmas da geometria ou dá 
architectura figuram nos jardins, onde a vegetação era por 
assim dizer, a matéria plástica d'uma arte decorativa. 

« Pois bem, parece que no nosso paiz querem fazer 
com as idéas como se fazia com as arvores, querem apa-

5 
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rar-lhes as expansões, cortar-lhes os galhos que se desen­
volvam fora da linha e reduzir tudo á imponente e fria 
symetria de Versalhes, á harmonia palaciana dos jardins 
de Luiz XIV. 

« Mas devo dizer que, assim como prefiro a essa es­
pécie de ajardinamento, — que não realiza para mim a ver­
dadeira belleza no desenvolvimento da vegetação, — as nossas 
florestas em que arvores de todos os tamanhos entrelaçam-se 
e amparam-se na expansão geral da natureza, assim também 
prefiro que se deixe aos partidos a exhuberancia de sua 
seiva, que se experimente sem receio a liberdade humana, 
e que se não desfigure a vegetação irregular mas espon­
tânea da nossa democracia. » 

Ainda uma e muitas vezes accentuei essa convicção de 
que o povo não deve ser matéria plástica nas mãos do 
governo. 

« O partido liberal, disse eu um dia, já que o nobre 
deputado por S. Paulo fallou nas pedras do edifício que 
estamos levantando, das quaes S. Ex.' disse que não 
queria abalar uma só, não deve ter por ideal a ambição 
ascética de um Conde de Chambord, de um d'esse8 po­
líticos que entendem que se pôde crear um povo con­
forme um desenho, e vasar o desenvolvimento humano em 
certas fôrmas, tornando o governo uma espécie de arte 
religiosa, impedindo a evolução natural da humanidade, e 
fazendo de todos os homens as pedras de um edifício 
uniforme. 

« Senhores, essa espécie de architectura politica, essa 
edificação da qual o coração, o pensamento, os impulsos do 
homem são os materiaes de que o estadista se serve para 
levantar na historia o monumento da sua própria gran­
deza; essa obstinação em fazer dos homens, não o que elles 
querem ser, mas o que nos convém que elles sejam, tudo 
isso pertence ao passado, são restos do direito divino, são 
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estratificações d'um tempo em que a politica e a religião 
tinham as mesmas vistas. As nossas idéas são outras; vós 
tendes confiança no censo, nas restricções, nas capacidades, 
nas classes superiores, em vós mesmos, em summa; nós só 
temos esperança no povo entregue á liberdade e a si 
mesmo. » 

Mais de uma vez mostrei á Câmara que era deshonroso 
para o partido liberal viver sem idéas e peior ainda á custa 
das suas próprias idéas. 

« Sei perfeitamente, dizia eu em 1879, que pela in­
fluencia social, pela independência, pela intelligencia accu-
muladas no seio da Câmara, estão aqui representadas as 
forças vivas da nação; mas pergunto: onde estão as idéas 
liberaes em toda esta situação? Lessing no seu Laocoonte 
dizia : Si Deus tivesse em uma das mãos a verdade e na 
outra a aspiração pela verdade, eu escolheria esta ul­
tima. Assim devo dizer o partido liberal com relação á 
liberdade. A liberdade realizada pode ser um beneficio e 
envolver a felicidade de um paiz, mas o que torna um povo 
livre é somente a aspiração pela liberdade, é o instincto, o 
sentimento que faz com que elle se esforce e tudo sacri­
fique para adquiril-a e conquistal-a. Um partido liberal que 
perde essa aspiração sente fugir-lhe a vida, é um organismo 
que sobrevive ás suas funcções, e então os seus elementos 
activos, como se vio com os que foram engrossar as fileiras 
do partido republicano, entram em outras combinações, 
porque os homens morrem, os partidos desapparecem, mas 
a idéa o movimento, a aspiração são eternos. » (Applausos) 

Quero tão somente que conheçaes a linguagem que eu 
fallava na Câmara, para bem avaliardes a significação da 
vossa escolha. Terminando o meu primeiro discurso contra 
a Constituinte mutilada eu disse á Câmara: 

« Senhores, a bandeira liberal é a mesma em todos os 
paizes com a divergência natural que ha entre o gráo de 
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civilização de cada um. Guardadas as proporções de adian­
tamento social de cada povo, todos os liberaes sentem as­
pirações communs, todos elles, batendo-se por motivos 
diversos, têm o mesmo sentimento : nacionalidade, liberdade, 
ou direito, si a idéa muda, é sempre o mesmo instincto 
que os impelle. A bandeira liberal tem tido na historia 
grandes transformações, tem encontrado immensas dificul­
dades, mas ella é ainda a mesma bandeira que Pericles 
arvorou no Pnyx, a mesma que os Gracchos levantaram no 
Fórum ; é a bandeira da Reforma; é a bandeira do Edito 
de Nantes ; é a bandeira dos Direitos do Homem. Em um 
paiz que lucta pela sua independência, é a bandeira da 
nacionalidade ; em um paiz que já chegou a grande des­
envolvimento, é a bandeira das liberdades politicas; mas 
em toda parte ella representa o mesmo impulso, de todos os 
lados saúdam-n'a todos os corações liberaes, quer ella cubra 
o berço dos povos que nascem, como a Itália, quer cubra 
o túmulo dos povos que succumbem, como a Polônia. É a 
bandeira, senhores, da emancipação dos servos da Rússia, 
assim como é a bandeira de Washington defronte dos muros 
de Richmond. Em nosso paiz foi a bandeira da Inconfi­
dência, a bandeira de 1817, a bandeira do Ypiranga, a 
bandeira do Acto Addicional, até que hoje volta a ser de 
novo a bandeira da Constituição. 

« Nós a temos visto algumas vezes triumphar, temol-a 
visto, mesmo, mutilada mas ainda gloriosa, por entre o 
fumo que a cerca, além das trincheiras que a detém, galgar 
as alturas do poder, occupadas pelos nossos adversários, 
como quando Eusebio varreu o trafico da face dos mares 
e Rio Branco decretou a emancipação dos escravos! Mas 
essa bandeira liberal em que nos dez últimos annos esteve 
escripto o dístico—Reforma ou Revolução; em que nós 
escrevemos: Eleição directa, Liberdade religiosa, Eman­
cipação dos escravos, não é a que tremula nas mãos do 



THEATRO SANTA ISABEL 6 9 

ST. Presidente do Conselho, peço-lhe perdão de dizel-o. A 
que S. Ex.a pede privilegio para carregar, assim como a 
illustre casa de Medina Celi reclamava nas festas do Santo 
Oficio o privilegio de levar a bandeira da Inquisição, é 
outra, é a bandeira de escrúpulos respeitáveis, de concessões 
tardias, de reformas sophismadas, mas não é a bandeira 
do partido, e S. Ex." que governa em nosso nome, para 
completar sua illustre vida, deve restituil-a aos conserva­
dores a quem ella pertence, á coroa que lh'a confiou, para 
que essa reforma censitaria, essa restricção odiosa do di­
reito de voto, não seja conhecida na historia como a apos­
tasia do partido liberal.» (Longos applausos) 

Agora, Senhores, vede como eu impugnava um dos 
actos que ficaram celebres do gabinete, a doação a alguns 
particulares do valle do Xingu e de tudo quanto fosse 
encontrado n'aquelle vastíssimo território. 

« N'esta questão, disse eu ao terminar o meu discurso, 
não vejo os pequenos interesses ímdividuaes, só vejo os 
grandes interesses do direito e da justiça compromettidos, 
e por isso fallo com este calor. Em nome de tudo quanto 
de mais generoso e elevado pôde existir no coração hu­
mano, peço o respeito ao direito de propriedade, que é tão 
sagrado quando se trata dos cafesaes plantados nas mar­
gens da Parahyba, como quando se trata da flecha ou do 
arco, da caça ou da pesca do indio. Eu que espero o dia 
da emancipação do escravo não posso concordar na for­
mação de companhias que ameacem os direitos ou que 
explorarem, sem garantia alguma, o serviço e a liber­
dade dos indígenas. 

« Digo-o com toda a franqueza, espero que a região 
abençoada do Amazonas que pôde ser o berço d'um grande 
povo seja um dia governada não por leis de monopólios, 
de concessões, mas pelos largos princípios de liberdade 
industrial, a que um homem tão estreitamente associado 
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ao progresso daquelle Império, á abertura d'aquelle grande 
rio, Tavares Bastos, prestou nesta Câmara e fora d'ella a 
forte iniciativa da sua palavra e do seu talento. 

« Os índios que vivem nos descampados do Xingu, em 
cujas aldeias o nosso collega por Matto Grosso (o Sr. Couto 
de Magalhães) viu do alto da montanha do Paredão, le­
vantar-se a fumaça longínqua, podem não ter-se adiantado 
muito, guardando a sua lingua, a sua religião, os seus cos­
tumes, comparativamente ao tempo em que o Brazil foi 
descoberto, ha três séculos, por outra raça. É certo que 
elles continuam na immobilidade da vida livre do deserto ; 
mas é também certo que nós não podemos lisongear-nos 
de termos progredido, relativamente aos primeiros descobri­
dores deste paiz porque os princípios que hoje vejo ado-
ptados na politica do nobre presidente do conselho, com 
relação aos índios e com relação aos escravos, são menos 
generosos do que os princípios dos Jesuítas, e a politica 
que elle segue é menos humana que a do Marquez de 
Pombal. » (Applausos.) 

Quando se tratou da colonisação chineza em que idéas 
inspirei-me para oppor-lhe amais decidida resistência? Vós 
ides velo: 

« Por mais duro, disse eu, que me seja fazer este pro­
testo entendo que ó de meu dever não evitai o, porque eu 
não me chamaria Brazileiro se me occupasse unicamente 
com o dia de hoje, com as necessidades do momento; se 
não tivesse um pensamento para o futuro d'esta pátria, 
que devemos deixar aos nossos successores mais prospera 
e mais livre do que a herdamos dos nossos antepassados. 
Pois bem, direi ao nobre presidente do conselho: — É o 
pensamento do futuro, é a vista longa do futuro, que dis­
tingue o estadista. O estadista que trata unicamente de 
afastar os embaraços do presente... que não se importa nem 
com a degeneração da raça, nem com a degradação do 
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trabalho, nem com a condição das classes operárias, nem 
com os perigos inevitáveis de ficarem sem solução, no mo­
mento em que deviam tel-a, os grandes problemas sociaes, 
em uma palavra que se torna o cúmplice dos preconceitos, 
dos interesses, das ambições de classes privilegiadas, no 
gozo immemorial de oppressões clamorosas, em vez de con­
siderar os direitos fundados na humanidade, na equidade, 
na justiça, de todas as classes que compõem a socie-« 
dado, de todos os homens que têm direito á mesma 
pátria... esse estadista pôde ser um político, pôde ter a 
satisfação de ter vencido todos os obstáculos, dar conta da 
missão limitada que se impoz, contentar-se com as honras 
que recebe e com o respeito de que vive cercado, mas 
não comparecerá perante a historia entre os grandes mi­
nistros que honraram os grandes paizes, por que para isto 
não basta ter conhecimento pratico, empyrico das neces­
sidades do presente, quando ellas se manifestam, é preciso 
mais: é preciso o sentimento d'um Richelieu, de um Cavour, 
de um Bismarck, de um Thiers; a preoccupação pelo futuro 
da pátria, que é entre nós, a ambição de apagar moral e 
socialmente o ultimo dos vestígios da escravidão. » (Pausa) 

Preciso ir agradecendo a bondade e attenção com que me 
escutaes... Tendes que percorrer ainda uma longa estrada, 
mas eu vos afianço que será toda uma romaria aos san-
ctuarios das grandes crenças moraes do nosso século. 
(Muito bem! Applausos.) 

A opposição que eu fazia ao ministério Sinimbú era 
assim inspirada somente nos altos motivos que governam a 
minha vida publica, e que, po.r me parecerem os melhores, 
eu quizera ver governarem também o partido a que per­
tenço. Não fiz uma opposição de ódio nem de prevenção, 
mas toda de consciência. O ministério não podia resistir á 
sua própria politica; era-lhe preciso, moralmente enfraque­
cido como se achava, dissolver nada menos de três Câmaras, 
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além da que já tinha dissolvido, para obter uma simples lei 
eleitoral. O Senado comprehendeu a fraqueza da situação 
dos ministros. 

Eu mesmo havia feito este appello ao Senado para que 
rejeitasse a superstição da reforma constitucional, e se pu-
zesse do lado da reforma por lei ordinária : « No Senado, 
disse eu, ainda deve estar bem viva a impressão das accla-
mações que saudaram o voto que elle deu a favor da lei do 
28 de Setembro e das flores com que foram cobertas as 
suas' cadeiras. O Senado não deve esquecer que o povo ás 
suas portas lhe pede a eleição directa, mas feita pelos meios 
por que o partido liberal a pedio sempro, e sem tirar a 
ninguém o voto, mas garantindo-o a todos. Tome o Senado 
essa nobre iniciativa, e como em toda parte se abria espaço 
para os estandartes orgulhosos que levavam a celebre ins­
cripção Senatus Populus Que Romanus não haverá n'esta 
casa quem não abra alas para deixar passar essa bandeira 
da eleição directa e do governo livre que trouxer inscripto 
nas suas dobras: O Senado e o Povo Brazileiro.» 

O Senado rejeitou com desdém o projecto. O gabinote, 
em vez de pedir logo a dissolução como faria um governo 
forte, quiz ganhar tempo. N'esse intervallo deu se no Rio 
um acontecimento lamentável: a cobrança de um imposto 
impopular foi impugnada por um motim e esse facto decidio 
da sorte de ura ministério que parecia desafiar amigos o 
adversários! 

Deante do ministério Sinimbú a minha attitude não 
fora propriamente de abolicionista antes de tudo, mas sim 
de liberal opposicionieta. Vós vistes que a questão dos es­
cravos figurava em todos os meus discursos; que eu mo 
apoiava na emancipação para guerrear o gabinete, e que 
devia assim ser chamado abolicionista porque o era, e aboli­
cionista que já collocava a emancipação acima do partido. Mas 
em 1879 o principal dever de um abolicionista era derribar 
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o gabinete que se propunha como programma seu garantir 
a escravidão, restaurar a grande propriedade e deixar esta­
belecida a corrente Chineza, isto é, a mongolização do 
nosso paiz. Era um erro tão grande como o dos que o 
tinham africanizado. 

Com a subida do ministério Saraiva a situação politica 
mudou completamente. Eu pela minha parte me via em 
frente de um ministério composto de alguns dos meus me­
lhores amigos da Câmara, como eram Pedro Luiz, Homem 
de Mello, Buarque de Macedo, e presidido pelo estadista de 
maior prestigio pessoal do paiz. N'uma sessão da Câmara 
o Sr. Saraiva fez-me a honra e a surpresa de declarar que 
não me tinha ido buscar para seu collega por fazer eu parte 
da minoria da deputação Pernambucana no ministério Si-
nimbú. Eu não fazia parte da minoria, essa minoria com­
punha-se de mim somente. Mas semelhante declaração mostra 
a relação em que eu me achava para com o illustre presi­
dente do Conselho. S. Ex." fez-me logo a honra de ouvir-me 
sobre o seu projecto de reforma, ao qual pude suggerir um 
ou outro melhoramento, como por exemplo a divisão das 
parochias em secções, que faz a eleição concluir-se no mesmo 
dia. Eu tinha todos os motivos pessoaes para approximar-me 
do novo gabinete ; mas desde que me levantei para apoial-o 
estabeleci francamente os limites da minha adhesão. 

v Consinta-me o nobre presidente do Conselho, disse-lhe 
eu, que acompanhando-o n'essa reforma eleitoral que ha de 
ser vencedora, e dando-lhe todo o meu apoio para a reali­
zação da sua nobre empreza, eu lhe diga: Lembrai-vos de 
que uma grande desegualdade existe na nossa sociedade. 
Vós que ides pagar as ultimas differenças entre os cidadãos 
Brazileiros quer provenham da religião, quer da origem, 
quer da casta, deveis reconhecer que n'esse sol ha uma 
grande mancha que o tolda, pois ainda ha escravos no 
Brazil quando o século XIX approxima-se do seu termo. 
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« Senhores, este século nasceu cora a liberdade, sahio 
das faixas ensangüentadas da Revolução Franceza, e du­
rante elle que grandes resultados obtidos pelas nações que 
se emancipam! A Itália dividida em pequenas nações des-
poticas, forma hoje uma só e grande communhão progres. 
siva. A Rússia onde 40.000.000 de homens viviam na ser­
vidão da gleba, vio de repente pela vontade de um homem 
o seu solo ficar livre. Nos Estados Unidos, n'esse8 mesmos 
estados das margens do Mississipi onde o algodão crescia 
pelo trabalho escravo, a emancipação produzio dentro de 
pouco tempo maiores colheitas, e o trabalho livre cicatrizou 
as feridas da maior das guerras civis. 

« Pois bem, não desejo que quando se fizer a chamada 
das nações que n'estes cem annos têm rompido com a es­
cravidão e se têm civilizado pelo trabalho livre, só o Brazil 
não possa responder: Presente. 

« Eu devia n'este momento solemne fazer esta reserva 
importante que me deixa toda a minha liberdade de acção 
quanto ao compromisso que tenho. Não posso forçar o go­
verno a adoptar o meu pensamento, a fazer seu o meu pro-
jecto; mas peço-lhe que não ponha estorvos deante d'elle, 
que não se declare como o ministério passado resolutamente 
disposto a não consentir que o prazo da emancipação seja 
encurtado de um dia, que não arvore como elle a bandeira 
da escravidão, mas que, sem collaborar, se não quizer, em 
nossa obra, não embarace, não desengane, não desespere os 
que querem fazer alguma coisa para abreviar o captiveiro 
e melhorar a sorte dos infelizes escravos ! » 

Foi essa a primeira vez que no Parlamento Brazileiro 
a questão da emancipação foi elevada a tal altura, a saber, 
acima dos partidos, e apresentada como a condição sine quá 
non de apoio a um gabinete. 

O abolicionismo deixava assim de ser uma aspiração 
humanitária platônica, um ornamento dos debates, como 
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como fora para alguns em 1879, uma arma de guerra, ou 
orientação politica como fora para Outros; elle entrava no 
domínio da politica pratica, das forças que se impõem, das 
minorias que contam com o futuro e que se sentem crescer 
rapidamente. Havia abolicionistas, como eu, na Câmara, mas 
que não faziam depender d'essa questão o seu apoio ao go­
verno, não estabeleciam n'esse terreno a sua questão de 
confiança politica; em três ou quatro mezes, porém, nós 
éramos um grupo unido para o cambate, e onde se achava 
um achavam-se todos. 

No ultimo Parlamento de 1882 -1884 não houve na 
Camára uma minoria abolicionista tão resoluta e firme como 
a que se formou no fim da legislatura de 1879 e 1880. 
Em todas as questões relativas á liberdade nós podíamos 
contar com estes dez votos, a começar do Amazonas: Sal­
danha Marinho, Costa Azevedo, Joaquim Serra, Costa Ri­
beiro, José Marianno, Joaquim Nabuco, Barros Pimentel, 
Jeronymo Sodré, Marcolino Moura e Correia Rabello. 

Foi n'esse anno de 1880 que tive a honra de pedir 
urgência para fundamentar um projecto de emancipação. 
A Câmara concedeu a urgência para uma sexta-feira. O 
effeito d'esse voto foi tremendo: dir-se-hia que as fazendas 
do Rio e S. Paulo iam marchar sobre a capital. O Sr. Mar­
tinho Campos fez me a honra de procurar-me para dizer-me 
que ia propor a que sessão fosse secreta. Respondi-lhe que 
em sessão secreta não tomaria a palavra e que estando em 
minoria na Câmara o que eu queria era fallar para o paiz. 
(Applausos.) Era estranho, que em 1880 se quizesse discutir 
em secreto um assumpto que em 1871 fora discutido do 
modo mais publico! Era isso proclamar um novo dogma: 
o dogma da escravidão. No dia marcado a Câmara não se 
reunio ; a idéa de fazer greve prevaleceu sobre a de converter 
a sessão era conciliabulo. Quando pedi nova urgência o 
governo fez questão de gabinete, a urgência cahio por vo-
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tação nominal a 30 de Agosto de 1880, mas não sem grande 
pezar da parte adiantada da Câmara que se via obrigada 
a passar pelas forcas caudinas - o silencio e a compressão — 
do esclavagismo, e não sem que o paiz visse um grupo de 
homens, movidos tão somente por uma idéa, inscreverem-se 
do lado da liberdade de discussão no Parlamento e da liber­
dade pessoal no paiz com o sacrifício das suas adhesões 
publicas e particulares. 

Eu iria muito longe, meus senhores, se quizesse fazer 
o histórico da sessão de 1880, mas foi durante ella que se 
formou o actual movimento abolicionista. 

Foi então que fundámos a Sociedade Brazileira Contra 
a Escravidão, cujo Manifesto tive a honra de redigir e que 
traduzido em duas línguas foi a carta de apresentação dos 
Abolicionistas Brazileiros ao mundo. Então, senhores, ser 
abolionista era mais difficil do que hoje. Hoje diz-se tudo 
que se quer da escravidão, n'quelle tempo ella ainda gozava 
de certo prestigio social e dispunha de immenso poder de 
perseguição. A linguagem do Manifesto pareceu a alguns 
ousada e perigosa. Ides ver por algumas phrases: 

« Ha trezentos annos celebrou-se o primeiro contracto 
para introducção de Africanos no Brazil e ha trezentos 
annos que estamos existindo em virtude desse contracto. » 

« O facto de ter sido o partido, que é em toda parto 
o representante natural da grande propriedade privilegiada, 
do monopólio da terra e do feudalismo agrícola, o auctor 
do grande acto legislativo que paralizou a escravidão, mostra 
por si só que, no momento em que o paiz puder de todo 
abolil-a, ella Hão achará até mesmo entre seus melhores 
alliados senão desertores. » 

« A situação liberal torna-se depositaria da escravidão, 
e promette entregar o deposito, intacto, com as mesmas la­
grimas e os mesmos soffrimentos que fazem a sua riqueza. » 

« Não se enganem os nossos inimigos: nós represen-
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támos o direito moderno. A cada victoria nossa o mundo 
estremecerá de alegria; a cada victoria d'elles, o paiz 
Boffrerá uma nova humilhação. O Brazil seria o ultimo 
dos paizes do mundo se, tendo a escravidão, não tivesse 
também um partido abolicionista; seria a prova de que a 
consciência moral não havia ainda despontado n'elle. O 
que fazemos hoje é no interesse do seu progresso, do seu 
credito,, da sua unidade moral e nacional. » 

« Levantando um grito de guerra contra a escravidão; 
appellando para o trabalho livre; condemnando a fabrica 
levantada a tanto custo sobre a suppressão da dignidade, 
do estimulo, da liberdade nas classes operárias; procla­
mando que nenhum homem pôde ser propriedade de outro, 
e que nenhuma nação pôde elevar-se impunemente sobre 
as lagrimas e os soffrimentos da raça que a sustentou com 
o melhor do seu sangue e das suas forças, mostramos 
somente sermos dignos de pertencer ao paiz livre que 
quizeramos ver fundado. Ha muitos annos que foi collo-
cada a primeira pedra do grande edifício, mas chegamos 
ainda a tempo de lançar os nossos obscuros nomes nos 
alicerces de uma nova pátria. » (Applausos.) 

Além do mais eu tinha que bater-me com homens de 
talento que não sentiam ainda a força da corrente que os 
arrastava para nós. Um d'elles o snr. Taunay escreveu-me 
uma carta que teve o caracter de Manifesto dos conserva­
dores moderados e á qual respondi immediatamente. Eu 
vos lerei um trecho da' minha resposta em que pela 
primeira vez servi-me, fallando do Parahyba do Sul, da 
imagem Bíblica — rio da escravidão — que tanto tem 
figurado na polemica das fazendas. 

« Em vez porém, disse eu ao Snr. Taunay que im­
pugnara o prazo de dez annos, de collocarise imaginaria-
mente em uma fazenda das margens do Parahyba, que se 
tornou o verdadeiro rio da escravidão, tendo diante dos 
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olhos como objecto do seu interesse, da sua anciedade e do 
seu estremecimento, a família do rico fazendeiro, esperando 
a data do 1.° de Janeiro de 1890 com terror e espanto, e, nas 
senzalas mephiticas, sem religião, sem família, sem consolação; 
como objecto de seu estudo quasi extra-humno, centenas de 
escravos accumulados, Africanos ou filhos e netos de Afri­
canos, contando em silencio e em segredo os dias que 
faltam, e esperando aquella mesma data com o alvoroço, 
com as lagrimas, com a loucura da esperança — quando 
esta não é só do indivíduo, mas da raça; colloque-se por 
um instante na posição que eu occupo, e ha de ver como 
a pátria parece maior, livre e sem castas; como a com­
paixão se alarga, quando se confunde com a justiça; como 
a humanidade deixa de ser uma palavra, quando n'ella se 
incluem os escravos. » (Longos applausos) 

Em 1880 nós os Abolicionistas tivemos a dôr de ver 
succumbir o Visconde do Rio Branco. Tem se dito que 
fui e sou um detractor da memória do glorioso autor da 
lei de 28 de Setembro. É falso. Eu já o disse, a amisade 
intima que me prende ao illustre e benemérito filho d'aquelle 
grande homem me impediria de expressar sobre elle 
qualquer pensamento que pudesse diminuir-lhe o renome. 
Julgando com severidade a lei de 28 de Setembro de 1871 
não a julgo na época em que foi feita, como lei de 1871, 
mas como lei de hoje, de dez ou quatorze annos depois. 
A Hespanha promulgou também em 1870 uma lei do ventre 
livre e dez annos depois cm 1880 completaram-n'a por 
outra que converteu desde logo a escravidão em um 
patronato por 8 annos, e nós ainda estamos na lei do 
ventre livre. Não faz parte da nossa missão elogiarmos 
hoje a lei de 28 de Setembro: essa é a missão dos nossos 
adversários. Mas com relação ao Visconde do Rio Branco 
eu direi isto: Quando elle foi demittido de director da 
Escola Polytechnica dirigi uma interpellação ao governo 
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em homenagem ao homem, e quando elle morreu paguei-lhe 
da tribuna da Câmara o tributo da mais alta admiração. 

« O homem que nós lamentamos, disse eu então, não 
fez uma obra incompleta. Ha uma parte definitiva n'esta 
grande obra: ha dez annos, ninguém nasce escravo; e 
quando mesmo não fossemos além da lei de 28 de Setembro 
de 1871, si esquecêssemos 9 dever da nossa geração e do 
nosso tempo, ainda assim ella bastaria para deixar des-
assombrado o futuro, para assegurar que um dia a escravidão 
não existirá mais no nosso paiz. 

« É por isso também, senhores, que Rio Branco esteve 
em sua vida na posse do melhor dos sentimentos que os 
escravos tinham para offerecer aos seus bemfeitores — a 
gratidão das mães. Na verdade que titulo de gloria teve 
jamais alguém maior do que esse que lhe foi concedido, 
quando nas fazendas os ingênuos eram chamados pelo seu 
nome — como se fizessem parte da sua família ? Que 
recompensa já teve homem algum maior do que essa, por 
uma obra toda de desinteresse? Tomei a mim trazer para 
a tribuna d'esta Câmara a gratidão, o pesar, as lagrimas 
dos escravos. Ainda que o beneficio não se extendesse 
directamente a elles, ainda que sob o regimen da lei de 
28 de Setembro elles só possam esperar a sua liberdade 
da morte bemfazeja que demasiado os poupa, elles não 
recusam um ceitil da sua dedicação e do seu amor ao 
homem que lhes libertou os filhos. É assim que hontem 
no fundo do quadro, quando víamos descer ao túmulo o 
grande libertador, estavam as Mães Escravas como as 
Testemunhas Mudas da Posteridade. Foi esta a sua gloria, 
e eu venho affirmal-o do alto d'esta tribuna, porque essa 
gloria é patrimônio da nossa idéa; é a riqueza da nossa 
causa; é a grande herança que elle apontou á ambição dos 
nossos homens de estado, mas que, como Alexandre, só 
deixou — ao mais digno. » (Muito benu) 
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N:esse mesmo anno explorou-se muito contra nós o 
sentimento nacional, dizendo-se que éramos instrumentos 
do estrangeiro, como hoje se explora o sentimento contrario, 
dizendo que somos inimigos dos estrangeiros, por enten­
dermos que estrangeiros, por honra do seu estatuto pessoal, 
isto é, da sua nacionalidade, não devem possuir escravos. 
Mas desde essa epocha, para voltar ao meu assumpto que 
sou eu próprio, comecei a viver para a emancipação. Os 
debates da Câmara tinham muito pouco interesse para 
mim. Eu havia votado contra a lei eleitoral que partia 
do eleitor, e não do votante da Constituição. A Câmara 
sentia-se condemnada e não se reunia quasi. O presidente 
creava os maiores embaraços ao uso da palavra para fins 
abolicionistas. Depois de um ou dois conflictos d'essa 
natureza, pensei em renunciar um mandato que se não me 
permittia exercer eom liberdade; mas o fim da sessão 
estava próximo e o meu procedimento podia ser mal inter­
pretado. Foi então que resolvi ir passar quatro mezes á 
Europa para descançar do muito trabalho que tive desde 
que entrei para a Câmara. Durante a minha ausência a 
Câmara reunio-se muito poucas vezes e somente para 
approvar emendas do Senado. No dia 15 de Dezembro 
parti para a Europa com destino a Bordéos. Aqui peço 
licença para deter-vos um instante. 

Eu sabia que a Câmara ia ser dissolvida e portanto 
que minha carreira parlamentar tinha findado. Olhando 
para o tempo que servi no Parlamento sentia-me satifeito 
commigo mesmo. Em 1879 quando tomei assento eu era 
apenas conhecido pelo meu nome e pelos meus escriptos ; 
ninguém sabia se eu reunia ou não as qualidades precisas 
para a vida parlamentar; eu tinha contra mim n'esta 
província prevenções injustas e fora d'ella luctava com o 
peso da grande tradição que era chamado a continuar no 
Parlamento. Um anno depois, senhores, eu podia ter 
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orgulho d'isto: os homens mais eminentes d'este paiz 
entendiam sem distincção de partido que eu tinha merecido 
ser reeleito, as prevenções converteram-se em adhesão, o 
meu nome deixou de despertar a idéa de um individuo 
para despertar a de uma grande causa, os meus inimigos 
chamavam-se legião mas eram todos inimigos do propagan-
dista, não do homem, e em compensação vi formar-se em 
torno de mim um núcleo de amigos que pela intelligencia, 
pelo caracter, pela falta de inveja e sobra de desinteresse, 
representam uma das mais bellas communhões que uma 
idéa social já conseguio produzir em nosso paiz. Eu tinha 
durante dous annos feito ouvir a voz da consciência 
humana no Parlamento Brazileiro, e tinha sido alli o 
primeiro advogado da raça negra, o primeiro que ousou 
pedir justiça para ella, dizer que ella tinha queixas e 
direitos, e lembrar aos Brazileiros que esta pátria que 
nos jactamos de ter edificado é obra dos que estão fora 
d'ella, abaixo d'ella. (Longos applausos) 

Também nenhuma satisfação foi maior para mim do 
que ver-me publicamente honrado na imprensa por me ter 
posto do lado dos que me não podiam recompensar. « A 
sua palavra, disse o Globo quando parti, fez-se sempre 
ouvir em defesa do fraco, do opprimido, do infeliz que não 
tinham para captar defensores senão a própria miséria. » 
Testemunhos como esse eu podia produzil-os sem numero. 
Sim, senhores, essa consolação me restava. Eu tinha visto 
capitulações de consciência de todas as espécies ; tinha es­
tudado nos outros a triste psychologia moral da politica; 
visto ao meu lado a medida estreita dos moveis pessoaes, 
e sentia-me diverso de tudo isso, em posse de outro ideal, 
ou se quizerem, de outra ambição. 

Uma vez disse na Câmara a um dos ministros: 
« Não quero medir as nossas duas carreiras... A do 

nobre ministro principiou, como a minha, no parlamento. 
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S. Ex.» chegou depressa a uma das posições mais res­
ponsáveis, a uma das posições mais difficeis e elevadas que 
este paiz possa dar. Eu não tenho desejo de lá chegar, não 
tenho também esperanças de ser reeleito; mas quiz sim­
plesmente na minha passagem ephemera por esta Câmara 
pôr-me ao lado da liberdade, da justiça, do progresso, da 
humanidade, que são para mim os maiores interesses do 
paiz, do maneira que qualquer homem verdadeiramente li­
beral e de sentimentos generosos me pudesse sempre dar 
um aperto de mão. » 

Esse programma que me impuz, eu o cumpri á risca 
e espontaneamente. Era isto não ter outra coisa em vista 
senão a gloria? K Teria eu pensado, escrevi eu em 1881, 
em sacrificar as minhas mais legitimas aspirações á honra 
de ter um dia a minha acção pessoal ligada ao triumpho 
inevitável de uma causa que uma vez vencedora ha de ter 
OB applausos até dos próprios vencidos? Reconheço que a 
ambição de assumir no presente uma attitude que seja 
approvada pelo futuro é uma das mais elevadas inspirações 
que o homem político possa ter; até certo ponto ella ca­
racteriza mesmo o estadista. Não foi porém essa a causa 
determinante do meu procedimento. O serviço da idéa 
abolicionista é hoje para quem lhe queira ser leal todo de 
sacrifício, sem compensação alguma, não só de carreira, 
mas também de nome; é a renuncia do presente e do 
futuro. » 

Mas havia uma gloria que me seduzio sempre... Sabeis 
qual é? «Eu não quero levar da minha passagem pelo 
parlamento, disse uma vez na Câmara o actual presidente 
d'esta província, o grande pezar de não ter ao menos 
manifestado a minha adhesão á causa aqui tão brilhante­
mente defendida pelos nobres deputados pela Bahia e por 
Pernambuco, sobre tudo pelo ultimo ao qual a maior 
gloria que eu desejo é a de que, no futuro ao abrir a 
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historia parlamentar d'este paiz, possa alguém lendo o seu 
nome sentir alguma coisa d'essa impressão de sympathia, 
de admiração e de reconhecimento que muito Inglez livre 
hoje ha de sentir sempre que vir traçado, em uma das 
paginas de honra de sua historia o nome puro Wilberforce. » 
Sim, senhores, essa gloria que o nome de "Wilberforce 
suggere está ao alcance de todos — não é a gloria do gênio, 
do poder e da fortuna, os três elementos da gloria pes-* 
soai, que coroa, se me posso fazer comprehender assim, 
não propriamente a vida, mas o destino doe grandes vultos 
humanos e que é um presente dos Deuses antes que uma 
creação de nós mesmos. A gloria de Wilberforce é outra 
e está ao alcance de todos os homens de coração, de sen­
timento e de princípios: é aquella que consiste em ter fé 
na justiça, em ter amor aos opprimidos, em ter esperança 
na liberdade. Mas a gloria assim merece antes o nome de 
religião, de ideal, de dever. Não é outra coisa senão uma 
consolação que ajuda a viver, uma alegria que derrama 
sobre a alma um clarão perpetuo; é a gloria dos obscuros, 
dos humildes, dos anonymos : do homem de bem que con­
fessa os seus principios; do soldado que combate pela sua 
bandeira... é a gloria de ser homem! (Ruidosos applausos.) 

Agora sou forçado a pedir-vos permissão para inter­
romper a minha conferência por alguns minutos... sinto-me 
muito fatigado. 

(Depois de alguns minutos de interrumpção o orador volta 
á tribuna, e é recebido com longas salvas de applausos.) 

Accusou-se-me de ter ido á Europa detrahir do meu 
paiz; vejamos. Visitei quatro capitães apenas, Lisboa, 
Madrid, Londres e Pariz. Tende a paciência de fazer de 
novo, essa viagem commigo. 

Eu não pensava demorar-me em Portugal; o meu des­
tino era Londres onde me esperava um amigo. Foi uma 
circumstancia fortuita que me fez parar em Lisboa para 
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seguir viagem por terra. Em Lisboa, senhores, tudo era 
novo para mim e eu tinha portanto vejrdadeira anciedade 
de Ver tudo, e de conhecer os homens notáveis de que 
Portugal se ufana e que dão á litteratura portugueza um 
brilho tão grande. No meio de uma vida occupada cada 
momento por uma impressão nova deu-se o acontecimento 
que todos vós sabeis, e que tanta repercussão teve d'este 
lado do Atlântico, a manifestação da Câmara dos De­
putados admittindo-me a tomar assento no recinto. 

Nada estava mais longe do meu pensamento do que 
esperar semelhante demonstração. Eu assistia á sessão de 
uma das tribunas da Câmara, quando logo depois de tomar 
a palavra o notável orador o Sr. Antônio Cândido, que eu 
tinha grande curiosidade de ouvir, notei que todos os olhares 
se voltavam para mim e comprehendi que era eu o objeto 
da moção do illustre deputado. Senhores, não posso es­
quecer essa honra que se me fez em Lisboa, honra excepcional 
em toda a historia das Cortes. Nunca tive maior emoção 
em minha vida do que quando penetrei n'aquella assembléa 
illustre que se leyantou toda para receber-me, e fui sentar-me 
entre os seus membros. 

O partido regenerador emulou com o progressista em 
tornar a manifestação unanime. O Sr. Júlio Vilhena, outro 
vulto da tribuna portugueza, fundamentou então, « para 
honrar-me a hospedagem », disse elle, uma proposta con­
vidando o governo a acabar com o castigo das varadas nas 
praças de pret e indivíduos a ellas equiparados. Esse acon­
tecimento inesperado deu á minha viagem o caracter que 
ella depois teve. O telegrapho communicou para Madrid e 
Londres o que se havia- passado na Câmara Portugueza e 
os abolicionistas d'essas duas capitães viram n'essa recepção 
um motivo para honrarem-me em minha passagem. 

Também, senhores, não havia razão para eu escon­
der-me, nem fugir, nem calar-me. Eu não era um cri-
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minoso sob a ameaça de extradição; não tinha feito mal 
algum á minha pátria, não estava envolvido em uma em-
preza que fosse vergonhoso confessar... pelo contrario. Es­
tava, luctando pela liberdade e pelo direito, estava pro­
movendo uma grande medida humanitária, e era prestar um 
serviço assignalado ao nosso paiz mostrar , ao mundo que 
se havia n'elle a escravidão, o que todos sabiam, havia 
também um partido abolicionista, o que tiuasi todos igno" 
ravam. (Applausos.) 

Ter a escravidão e não ter um partido abolicionista 
— é que seria uma vergonha. Senhores, acreditai-me. O 
Brazil tinha ha cinco annos no mundo a reputação de paiz 
retrogrado e fechado, sem elementos de agitação e de movi­
mento, gozando de um feliz despotismo, como se suppõe 
ser o nosso governo, e tendo por sua principal instituição 
a escravidão dos Africanos. Essa reputação nós Abolicionistas 
a temos modificado e estamos modificando do modo mais 
favorável. Ha poucos dias liamos tanto no Times como 
no Journal ães Débats artigos editoriaes sobre o nosso 
paiz como por certo não seriam escriptos se não tivesse 
havido o movimento Abolicionista. Não faz mal que nos 
ataquem, a nós abolicionistas, uma vez que se reconheça 
que a nação está fazendo grandes esforços para se libertar 
do jugo servil que a opprime. Vós todos sabeis que ha 
entre nações musulmanas o despotismo, a polygamia, a in­
tolerância, a escravidão; se amanhã viesse ao Brazil um 
Mahometano qualquer mostrar-vos que ha no seu paiz um 
forte partido o qual quer extinguir todos os vestígios de 
oppressão e tyrannia e que o Corão é tão compatível com 
a liberdade em todas as suas appli cações como o Evangelho, 
dirieis vós que esse homem estava detrahindo do seu povo 
ou que pelo contrario elle estava procurando levantal-o 
aos olhos do mundo? (Muito bem). 

Quanto a mim, posso dizer-vos, tudo o que disse ou 



8 6 TERCEIRA CONFERÊNCIA 

escrevi na Europa teve sempre por fim produzir entre o 
Brazil e o mundo uma approximação moral que com a es­
cravidão não é possível, e que ha de começar exactamente 
quando no estrangeiro se tiver conhecimento dos esforçop que 
estamos fazendo para supprimil-a de todo. Quando pois se 
me accusa de falta de patriotismo por ter usado da lin­
guagem que usei tenho direito de estranhar a má fé ou 
a ignorância dos que me fazem tal accusação... Somos 
nós os abolicionistas que estamos revelando o Brazil á 
Europa e á America, isto é que estamos destruindo a 
idéa que o mundo tem de nós por causa da escravidão. 
(Applausos). 

Sim, senhores, é a escravidão que nos dá essa reputação 
de retardatarios, e não a monarchia nem o Catholicismo. 
A Inglaterra, a Bélgica, a Itália têm a monarchia, a França 
é Catholica, e são reputadas nações livres; mas a escravidão 
só a têm hoje a Turquia e os povos bárbaros. 

Mas ouvi a linguagem tanto minha como dos oradores 
e da imprensa que me acolhiam e dizei-me se taes senti­
mentos não são de natureza a elevar o Brazil na estima 
dos outros povos. 

E mo impossível quasi citar um trecho qualquer do 
que disse a meu respeito o grande orador Portuguez, tão 
excessiva foi a generosidade d'elle para commigo, mas quero 
e devo dar-vos uma idéa do caracter da manifestação. « A 
Câmara conhece, disse Antônio Cândido, e, o que é mais, 
sente as intimas relações que nos prendem ao Império, onde 
se falia a nossa formosa lingua, onde se commemora a nossa 
heróica historia, onde a nossa grandeza tem o mais fervo­
roso culto, onde mais sympathicamente echoam as nossas 
desgraças, onde muitos dos nossos concidadãos datam o 
período de sua felicidade pela intelligencia e trabalho, onde 
o nosso espirito refloresce a cada momento como o de um 
pai nas glorias e nas fortunas de um filho muito amado...» 
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Eis abi a linguagem de um inimigo do Brazil!! (Applausos.) 
Agora esta magnífica pagina em que elle descreve a 

grandeza da missão de qualquer abolicionista convencido: 
« Não ha causa mais justa, não ha pensamento mais ele­

vado, não ha missão mais nobre nem mais benemérito da 
que a causa, o pensamento, a missão, que exaltam a vida do 
parlamentar que nos honra com sua visita. Restituir a mi­
lhares de consciências a soberania do seu pensamento; res­
tituir a milhares de corações a dignidade de seus affectos; 
garantir a milhões de braços a propriedade de seu trabalho; 
libertar uma raça inteira que tem direito a viver, a pro­
gredir, a experimentar a lucta da existência, como a expe­
rimentam homens e não como a provam as espécies infe­
riores; acabar de uma vez para sempre com o degradante 
espectaculo do interesse sobre a justiça, da força sobre o 
direito, de uma educação pervessissima, atrophiando cére­
bros para que não pensem ; de uma oppressão brutal, esma­
gando consciências para que não protestem; do azorrague 
infame retalhando as carnes de desgraçados cuja vida é 
uma maldição sem termos, um martyrio sem piedade ; fazer 
isto é fazer uma grande obra, é realizar um altíssimo des­
tino, é subir pelo caminho das virtudes ás eminências da 
gloria, é ter reunido os melhores titulos á mais profunda 
admiração e ao mais justo respeito humano.» (Longos 
applausos.) ' 

E o Sr. Júlio de Vilhena, para gravar ainda melhor 
em minha memória a sessão a que assisti, propunha a 
abolição das varadas n'um improviso eloqüente, do qual vos 
citarei alguns trechos, supprimindo d'elles apenas os exces­
sivos louvores que me fazia. 

<r O orador brazileiro, disse elle, pôde dizer ao voltar 
ao seu paiz que foi recebido de braços abertos nesta Câ­
mara, e que lhe honrámos a hospedagem apresentando uma 
proposta convidando o governo a acabar o castigo das va-
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radas. As questões de escravos na África nunca foram entre 
nós questões de partido. Todos tem cooperado n'ellas e a 
todos pertence a gloria da resolução. O marquez de Sá da 
Bandeira não representava apenas um partido, representava 
o paiz na grande obra que emprehendera e em que foi por 
todos acompanhado. 

« Aproveitemos o dia em que entrou nesta casa o orador; 
mostremos-lhe que comprehendemos a causa nobre que de­
fende, approvando esta moção, para que elle vá referir á 
sua pátria que a Câmara dos deputados encerrou a sessão 
de 8 de Janeiro de 1881 proclamando a abolição dos últimos 
vestígios da escravidão nas nossas possessões ultramarinas.» 

Eis ahi o que foi a sessão de 8 de Janeiro de 1881! 
Impedido de fallar no recinto das Cortes escrevi uma carta 
de agradecimento ao Presidente da Câmara, carta que foi 
tornada publica por todos os jornaes de Lisboa. Em outra 
agradeci as unanimes manifestações da imprensa. N'esses 
documentos não escondo o único titulo pelo qual julgo ter 
direito á estima dos meus concidadãos, confesso-me franca­
mente abolicionista, denuncio a escravidão como se estivesse 
deante d'ella. 

E porque não procederia eu assim ? A historia não está 
cheia de exemplos que me justificam ? Porque ter contem­
plações com uma instituição que não se sacia de lagrimas 
humanas, que não tem horror ao sangue, que precisa para 
existir da ignorância e da degradação! Que povo jamais 
soffreu despotismo egual ao da escravidão domestica, ao 
martyrio da raça negra, á Perseguição dos Escravos ! O que 
queríamos, era fazer a escravidão envergonhar se de si mesma, 
e essa vergonha já appareceu; era que a escravidão não se 
confundisse com a pátria, não se identificasse com ella e 
que pelo contrario o Brazileiro tivesse o direito de denun-
cial-a á Europa e á America como o inimigo mortal do seu 
paiz ! (Longos applausos.) 
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O que se deu durante a minha curta passagem por 
Lisboa foi assim uma approximação entre os espíritos liberaes 
dos dois povos portuguezes. Eu havia dito no discurso que 
proferi como orador official da colônia Portugueza do Rio 
no terceiro centenário de Camões : « O Brazil e Os Lusíadas 
são as duas maiores obras de Portugal. » Isto definia o 
nosso sentimento para com a pequena nação Européa que 
pôde gerar este colosso Sul-Americano. Por outro lado o 
sentimento Portuguez para comnosco era da mesma natu­
reza. O Portuguez tem hoje duas pátrias: Portugal e o 
Brazil. D'essa afinidade de sentimentos nasceu a manifes­
tação que me foi feita nas Cortes; ella não foi senão um 
brado tão eloqüente quanto desinteressado e fraternal da 
antiga Metrópole para que a nação em que ella se revê 
através do oceano e na qual adevinha um futuro glorioso 
para a sua lingua e a sua raça, completasse a obra da In-
depencia pelo rasgate dos seus filhos escravizados, isto é, 
ganhasse sobre si mesma uma victoria egual á que em 1822 
ganhou contra a mãe pátria. 

Passemos agora á Hespanha. Em Madrid, senhores, eu 
encontrava um núcleo de abolicionistas intransigentes, em 
cuja consciência a imagem da escravidão multiplicava as 
suas proporções reaes como se atravessasse os vidros de 
augmento de um telescópio. Notai que em 1881 quando 
passei por Madrid já estava promulgada a lei que aboliu 
nominalmente a escravidão em Cuba e a convertera em 
patronato, a curto prazo. A escravidão estava pois a acabar 
nos domínios da Hespanha, mas isso não diminuía de um 
gráo a febre do abolicionismo Hespanhol. A Hespanha, se­
nhores, tem em certa classe de homens uma vida politica 
intensa, apaixonada, capaz de todas as explosões, e de que 
no estrangeiro não se faz idéa. Ella é uma nação que espera 
alguma coisa, supersticiosa de si mesma, que acredita na 
superioridade da sua raça, se orgulha do seu passado, 
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e não se consola do mal que o fanatismo e o despotismo 
dos seus reis lhe causaram desde o ü m da conquista Árabe. 
Ella ainda não se refez da terrível sangria, de sangue, de 
gênio e de arte, que a Inquisição lhe fez com a perseguição 
e expulsão dos Mouros. Mas d'essa grande epopéa medieval 
assim como da época deslumbrante da descoberta da Ame­
rica e da fundação do Império onde o sol não se deitava, 
a Hespanha guardou uma alma em què as paixões e os 
sentimentos não se contrahiram ainda sob a acção constante 
da conveniência e do interesse, como em outros povos, mas 
conservam a mesma força explosiva e destruidora de si 
mesmas, o mesmo brilho incandescente com os mesmos 
reflexos sangüíneos que caracterisam as paixões humanas 
no seu período de liberdade, no seu período trágico, em que 
nada as pôde conter nem mesmo a vista das Menades pre-
cipitando-se sob a sua presa para dilaceral-a. N'um povo 
assim, cuja alma tem as notas de um coro de tragédia 
antiga, a escravidão produz um effeito muito mais intenso 
e uma indignação muito maior do que entre nós, que temos 

'outro coração e que sentimos com muito mais calma e in-
differença. Em Madrid o abolicionismo se me revelou como 
um ódio profundo contra a escravidão, como um grito de 
vingança contra os oppressores. Mas a honra que me fize­
ram os Abolicionistas de Madrid, tanto na Sociedade Abo­
licionista Hespanhola, que celebrou uma sessão para receber-
me como seu sócio benemérito, como no banquete que me 
offereceram os membros d'aquella sociedade e os senadores 
e deputados Cubanos, teve todo o caracter de uma appro-
ximação entre o Brazil e Cuba, entre a raça Portugueza 
e a Hespanhola, entre Portugal e Hespanha, entre o Velho 
e o Novo Mundo. 

Eis o que me dizia, fallando em nome da imprensa de­
mocrática de Madrid, o Sr. Arnau. Supprimo na leitura 
os altíssimos epithetos com que elle me honra. 
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« Permitti-mo que em minha qualidade de jornalista 
levante aqui a minha voz saudando calorosamente o de­
putado brazileiro e abolicionista Sr. Nabuco. Permitti-me 
também, e não* achareis seguramente excesso de repre­
sentação estas palavras, que me considere neste instante 
toda a imprensa liberal da Hespanha, interprete fidelissimo 
como creio ser de seus ardentes sentimentos de sympathia 
pela causa que personifica o nosso distincto hospede na 
America latina. 

« De facto, sem offensa a ninguém, longe de meu pen­
samento e ainda mais distante de meu animo a idéa e o 
propósito de quebrar no minimo o lemma generoso e com-
prehensivo desta Sociedade, devo reivindicar, sem embargo, 
para a democracia hespanhola as honras da solemnidade 
presente. Nós outros, os democratas, fomos os primeiros a 
saudar o Sr. Nabuco, apenas elle pôz o pé em terra Ibérica. 
E quando ha poucos dias dispensava- se-lhe a honra singular 
de um recebimento enthusiasta na câmara electiva de Por-
tugual, nós também nos sentíamos lisongeados como si a 
sua satisfação fora nossa própria, como se fôramos nós 
quem tributasse essa homenagem de consideração e respeito 
ao tribuno cujas palavras de fogo, que acabais de ouvir 
enthusiasmados, fazem tremer essa horrível instituição da 
escravidão, alli d'onde, como em seu paiz e em nosso ter­
ritório, se levanta ainda com sua negrura espantosa, ecli­
psando a dignidade humana, qual nuvem de maldição e 
ignomínia. Sinto n'este momento o nobre orgulho de raça, 
sim, eu o declaro. Recordo com que indivisível enthusiasmo 
dispensava recentemente a illustre capital Portugueza as 
suas melhores alegrias ao Sr. Nabuco. Queiram ou não, 
nós temos que fazer-nos solidários d'essas satisfações in­
timas. » 

E o Sr. Arnau continuava a fallar da solidariedade 
das nações da Península e das herdeiras do seu gênio e 
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de sua lingua na America. Está ahi a approximação entre 
duas nacionalidades e dois mundos! (Applausos.) 

Oiçamos agora o Sr. Portuondo, representante de 

Cuba nas Cortes: * 
« O Sr. Nabuco, disse elle, não é somente nosso irmão 

como filho da nossa grande e nobre raça latina, que occupa 
tão alto lugar na historia do antigo e do novo mundo, 
nem por pertencer como nós outros á grande família liberal, 
cuja união e cujo amor se consolidam por laços Cada dia 
mais estreitos e apertados em toda a extensão da terra; 
somos, além d'isso, e sobretudo, irmãos como protectores 
ardentes e decididos das desgraçadas victimas da oppressão 
e da tyrannia, como defensores incançaveis dos direitos sa­
grados da personalidade humana. 

« Nós, os Cubanos, em cujo nome fallo agora, vemos 
ainda no nobre campeão da liberdade dos negros mais um 
titulo ao nosso fraternal carinho. Somos Americanos; somos 
filho d'aquella terra esplendorosa e admirável, que nossos 
illustres antepassados, os portuguezes e os hespanhoes, sur-
prehenderam em dias para sempre memoráveis, lá entre 
os nebulosos e escuros horisontes que envolviam os confins 
do planeta; daquella terra que com esforço poderoso ar­
rancaram do seio profundo dos mares e mostraram ao 
mundo attonito como apparição immensa de bellezas não 
igualadas e de incomparaveis esplendores; d'aquella terra 
cuja vida, ao nascer entre pesares e alegrias, dores e pra­
zeres, foi esmaltada pelos factos mais grandiosos e sublimes 
de todos os tempos e de todos os lugares. Quando nós os 
americanos latinos nos encontramos em qualquer parte 
d'este velho mundo... as nossas almas experimentam iguaes 
impressões e nossos corações commovem-se ao impulso dos 
mesmos nobres e generosos sentimentos. E depois quando 
ás recordações do passado glorioso e ás realidades do pre­
sente succedem as aspirações pelo futuro, então, ah! então 
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também encontramo-nos unidos em uma esperança commum 
cuja realisação poderá ser mais ou menos próxima, mas 
nem por isso menos evidente e incontrastavel: a de ver um 
dia triumph antes os grandes ideaes da democracia, baseados 
no respeito á liberdade e dignidade humanas, no reconhe­
cimento e exercicio dos direitos naturaes do homem e na 
soberania dos povos. » (Applausos.) 

E como pela minha parte me exprimia eu? Ides 
buvir-me, aqui está o final de meu discurso de Madrid : 

« É pela generalidade do mal, que não pôde existir 
n'um ponto do mundo civilisado sem o contaminar em 
toda sua extensão, que se explica a universalidade do senti­
mento abolicionista de sociedades, como esta, cuja esphera 
abrange o munda inteiro, a escravidão toda. Hoje só ha 
escravos no Brazil; pois bem, estou certo muito breve não 
os haverá mais no mundo. Nas manifestaçães que acabais 
de fazer-rae, nos applausos com que tendes recebido minhas 
palavras, vós me daes a prova de que a causa da emanci­
pação não -é de um povo só, mas de todos os povos, e 
ainda mais, de que o sentimento liberal não se detém 
nas fronteiras de cada paiz, mas associa-se a todas as 
luctas que se travam pela liberdade humana, em qualquer 
parte do planeta. 

« Essa certeza de que primeiro Portugal, depois a 
Hespanha, e em seguida os outros povos viram a ban­
deira em torno da qual nós combatemos, ha de inspirar 
ao mesmo tempo que terror aos nossos adversários, animo 
e coragem ao partido abolicionista brazileiro. Não, ha Se­
nhores, no mundo inteiro actualmente um ponto onde se 
esteja realizando uma obra maior, mais universal, mais 
cheia de- interesse para a humanidade do que a que em-
prehendemos no Brazil em favor da liberdade de um milhão 
e quinhentos mil escravos. » (Applausos repetidos.) 

Está ahi, senhores, outra d'essas reuniões em que eu 
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desacreditava o Brazil e o fazia descer na estima do mundo! 
Singular resultado o que eu obtinha, esse de arrancar, taes 
expansões aos homens de coração que me ouviam, de 
fazel-os identificarem-se commigo, de alliarem a sua pátria 
com a minha n'um mesmo sonho de liberdade e de engran-
decimento para ambas. (Sensação e applausos.) 

Agora passemos á Inglaterra, com a qual principal­
mente se me associa, no que se me faz grande honra, 
porque a admiração que sinto pela raça Anglo-Saxonia, 
pelo que ella tem feito pela liberdade humana, pela parte 
com que ella entra para a civilisação moderna, é o que eu 
só vos posso expressar dizendo que ella augmenta em mim 
o sentimento da minha dignidade pessoal e do meu res­
peito próprio. Sim, senhores, é na Inglaterra que se com-
prehende que magestade, é a expressão própria, pôde en­
cerrar-se n'este simples titulo que em outros paizes não 
vale nada — de cidadão. Só o Inglez sente renovado em 
si o orgulho com que nos grandes dias de Roma ainda o 
plebeu da Urbs exclamava: Civis Romanus Sum! » Em 
todos os outros paizes parece que falta alguma coisa á digni­
dade d'esse titulo! (Muito bem.) 

Diz-se, senhores, que para tornar o meu nome popular 
entre a Anti-Slavery Society, a celebre sociedade abolicio­
nista de Londres, não duvidei diffamar o Brazil. É sempre 
a mesma historia, mas a verdade é muito diversa. Antes 
de partir para Londres eu já era muito conhecido da Anti-
Slavery Society, já tinha recebido d'ella uma honrosissima 
mensagem de agradecimento por' um dos actçs da minha 
carreira de que mais me prezo. Seria por ter denunciado 
algum crime da escravidão commettido por Brazileiros ? 
Não, senhores, foi por ter denunciado a maior conspiração 
que jamais houve n'este paiz para privar escravos da sua 
liberdade legalmente adquirida. Digo a maior conspiração 
porque como attentado publico seria impossível descobrir-se 
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coisa comparável á violação da lei de 7 de Novembro de 
de 1831 e á reducção ao captiveiro de um milhão de Afri­
canos livres. Mas conspiração contra a liberdade, nunca 
houve em nosso paiz nada igual á que eu denunciei em 
1880 da tribuna da Câmara. Quem eram os conspiradores ? 
Seriam Brazileiros ? Não, senhores, foram Inglezes. (Ap­
plausos). 

Uma Companhia Ingleza de mineração no Brazil, a 
de S. João ,d'El-Rei, comprou, em 1845 todos os bens de 
outra companhia também Ingleza, chamada de Catta-
Branca, e entre esses bens estavam 384 escravos que ella 
se comprometteu a alforriar quatorze annos depois, isto é, 
em 1859. Pois bem de 1859 a 1879, quando tomei a pa­
lavra na Câmara, esses homens legalmente livres ficaram 
todos, excepto os que morreram no captiveiro e estes em 
numero de 262, mantidos em estado de escravidão pela 
Companhia Ingleza. 

Não ha facto semelhante em nossa historia! Eu de­
nunciei-o com todas as forças como um ultraje tanto ao 
nosso paiz como á Inglaterra, e foi essa denuncia, coroada 
pela liberdade dos que restavam d'aquelle grande numero 
de victimas de uma conspiração sinistra, que a Anti-Slavery 
Society me agradeceu como um serviço á humanidade. 
(Applausos). Longe, pois, de captar-lhe as sympathias de-
trahindo do meu paiz foi por uma accusação vigorosa e 
sem attenuação do procedimento de subditos inglezes 
(adhesão geral), que mereci a estima d'aquella sociedade 
illustre e desinteressada que trabalha pela causa da huma­
nidade em todos os paizes e que tendo conseguido a liber­
dade dos escravos inglezes não descançou ainda, e continua 
a luctar para conseguir a dos escravos Cubanos, Brazilei­
ros, Egypcios e Musulmanos. (Applausos). Eu penso e sinto 
como ella; sou inimigo da escravidão em todas as partes 
do mundo, e muito mais do que em qualquer outra no meu 
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próprio paiz. Não reconheço pátria á escravidão, fique isto 
bem claro, eu que peço que todos os escravos tenham uma 
pátria! (Longos applausos). 

Em Londres, meus senhores, a Anti-Slavery Society 
fez-me uma manifestação publica, que o seu presidente, um 
filho do grande Buxton, comparou á que tinha sido feita ao 
immortal abolicionista Americano, William Lloyd Garrison. 
Sim, se eu denunciei a escravidão Brazileira em Londres 
Garrison, Frederick Douglass, Beecher e a auctora bene­
mérita da Çabana do Pai Thomaz, também foram á Ingla­
terra denunciar a escravidão Norte-Americana! (Adhesão). 
Mas eis como eu terminava o meu discurso no Charing 
Cross Hotel: 

« Nós combatemos como outriora combateram Sharp 
e Clarkson, Wilberforce e Buxton, pelo renome da nossa 
pátria e pelo seu progresso moral; estamos fazendo todos 
os esforços para realizar a obra para a qual apontam todas 
as aspirações nacionaes. Qualquer que seja a opinião do 
presente nós conhecemos a do futuro. Nossos humildes 
nomes serão esquecidos; mas a obra será perpetua, porque 
ella é o complemento dos esforços do século XIX, que de­
clarou a escravidão a mais flagrante violação de todos os 
deveres do homem para com qualquer dos seus grandes 
idéaes, quer se denominem Deus, Pátria, ou Humanidade, 
e dessa obra posso fallar com orgulho perante vós e o 
mundo inteiro, porque não é a conquista de um só 
homem ou de um só partido, mas da nação inteira, senhores 
e escravos, contentes por verem a aurora de uma nova 
vida encerrar o longo período da escravidão — de modo 
que o Brazil, depois de três séculos de captiveiro, possa 
dizer á raça infeliz, á qual elle tanto deve, nas palavras do 
vosso poeta: 

« Começa o dia a romper e a noite fugio! » (Applausos) 
Ahi em Londres a minha passagem só tinha um effeito: 
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approximar ainda mais os Abolicionistas de todos os paizes. 
Guardo d'essa viagem as mais gratas recordações, tantos 
foram os testemunhos de sympathia pela nossa causa e 
pelo progresso do Brazil que eu recebi; nenhum d'elles, 
porém, me foi mais honroso do que uma carta do veterano 
da cruzada abolicionista Ingleza, o Sr. Joseph Cooper, que 
me escrevia de seu leito de morte : « O meu tempo n'este 
mundo está se approxi mando do seu termo e eu olho para 
o paiz onde o homem da terra não ha de mais opprimir. 
Não vos surprehendereis d'isso quando eu vos disser que 
fui na mocidade um humilde, mas ardente auxiliar de 
Clarkson, de Wilberforce e doã seus collaboradores, os que 
abriram caminho á liberdade e á justiça. Que a benção do 
Altíssimo e d'Aquelle que veio proclamar a liberdade dos 
captivos esteja comvosco e com os vossos trabalhos, é o 
meu voto e a minha oração ». 

Terminada a minha visita á Inglaterra, eu tinha que 
voltar ao Brazil. Para mim a dissolução era certa, mas 
não tendo sido decretada desde logo, a reunião da Assem-
bléa Geral devia ter lugar em Maio. Foi somente em Per­
nambuco que tive a noticia da dissolução. Querendo estar 
no Rio para a sessão de 1881 não pude demorar-me em 
Pariz. Senti muito, senhores, porque dentro de poucos dias 
teria lugar o banquete commemórativo da abolição nas 
Colônias Francezas e o veterano e glorioso abolicionista a 
quem é principalmente devido aquelle acto, o senador 
Victor Schoelcher, instava para que eu estivesse presente. 
Mas a minha passagem não foi sem effeito. Eu dei infor­
mações ao Sr. Schoelcher sobre os nossos esforços e o ban­
quete de 5 de Maio de 1881 foi todo uma animação á 
.nossa obra. O Sr. Schoelcher apresentou um voto de sym­
pathia aos abolicionistas do Brazil e Gambetta saudou a 
abolição no mundo. « Eu vim aqui, disse o estadista da 
Terceira Republica, associar-me com todos os meus amigos 
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em favor de uma causa já ganha, ao menos pela França; 
de uma causa abraçada por todos os espíritos generosos 
tanto em Hespanha como na Inglaterra, na America do 
Norte como na do Sul e que ha de em breve ter unanimi­
dade em todo o globo habitado ». (Applausos). 

Está ahi, senhores, longamente contada a historia da 
minha viagem á Europa. Vós a vistes em suas linhas prin-
cipaes : uma viagem de descanço convertida em uma pere­
grinação abolicionista, as sympathias do mundo chamadas 
a nós; em Portugal a approximação de dois povos, em 
Madrid a das duas Américas, na Inglaterra a de dois 
mundos, para a abolição da escravidão na Terra, e no 
meio de tudo nem uma palavra contra o Brazil, pelo con­
trario em toda parte votos ardentes pelo nosso triumpho 
proclamado como a victoria nacional por excellencia. * 

Eu sei que ha muito quem se acredite mais patriota 
do que eu porque emquanto dissipam em Pariz fortunas 
representadas por escravos ou calam-se sobre as nossas 
instituições ou descrevem o Brazil como o paraizo dos es­
cravos e a escravidão como um estado melhor do que o 
proletariado Europeu. Ha, porém, diversos modos de ser 
patriota, e eu represento um estado de consciência moral 
diverso do de quantos se habituaram á escravidão ao ponto 
de não sentil-a mais, desde o ultimo dos seus protegidos 
até ao mais alto! (Applausos) 

Voltando ao Rio, meus senhores, em Maio de 1881, eu 
tinha que preparar-me para a campanha eleitoral. Eu sabia 
que não seria eleito por parte alguma, mas era do meu 
dever dar batalha. Na Câmara eu renunciara o apoio dos 
meus amigos de Pernambuco. O Barão de Villa Bella 
pediu-me uma vez quando o ministério Sinimbú reorgani­
zou-se com a entrada dos Srs. Sodré e Moreira de Barros 
que, se eu achasse compatível com a minha dignidade, ces­
sasse a opposição que fazia ao gabinete para não crear 
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dificuldades na província ao grupo que elle dirigia e que 
era então o perseguido. Respondi ao meu illustre amigo 
que não se tratava da minha dignidade, mas que minhas 
convicções me obrigavam a augmentar até a força de meu 
ataque ao ministério, como ia fazel-o n'aquella mesma 
sessão; que elle, portanto, não me considerasse em seus 
cálculos politicos e dissesse aos ministros que nenhum poder 
tinha sobre mim e não devia portanto soffrer por minha 
causa. Eu tinha em vista essa conversa, essa renuncia do 
presente pelo futuro, quando á noite, n'uma sessão máges-
tosa em que ministros e maioria abandonaram os seus 
postos e a minoria e o povo encheram litteralmente o 
recinto da Câmara, dirigindo-me ao Sr. Leoncio de Car­
valho, ministro demittido, disse-lhe: « Nós que somos 
moços tenhamos sempre diante dos olhos o exemplo de 
Alexandre ao partir para as suas remotas conquistas da 
Ásia, dividindo as suas províncias, cidades e riquezas, entre 
os seus amigos e respondendo a um d'elles que lhe per­
guntava : — Mas o que reservas para ti ? — A esperança I 
A vez das nossas idéas ha de chegar! » Essa esperança era 
longínqua entretanto! Tendo renunciado o apoio do grupo 
Villa Bella e sendo visto com frieza pelo outro grupo que 
era n'esse tempo ardentemente ministerial e se preparava 
para destruir o contrario, apenas dissolvida a Câmara, eu que 
nenhum interesse tinha em assistir a taes proscripções no 
seio do partido nem em pertencer a uma das duas facções 
inimigas, desisti desde logo de pedir nas futuras eleições o 
apoio de qualquer d'ellas. Sob o ministério Saraiva a divi­
são continuou chegando ao auge n'esse lamentável aconte­
cimento da Victoria, e, portanto, ainda sob aquelle minis­
tério que fez a eleição vi-me impossibilitado de ser candidato 
por esta província, não quereçdo sel-o de um grupo. 
Também eu só podia apresentar-me pela capital e n'esta 
não podia pensar em tornar-me adversário do Dr. José 



1 0 0 TERCEIRA CONFERÊNCIA 

Marianno e não devia, por muitos motivos, impugnar a 
eleição do Dr. Costa Ribeiro. Foi em taes condições que 
me apresentei pela Corte, que por ser o município neutro 
não pertence a província alguma e por ser a capital do 
Império e o centro da nossa vida nacional daria á batalha 
abolicionista a maior repercussão. Mas eu não podia então 
ser eleito pela Corte; depois dir-vos-hei porque não podia 
tão pouco ser eleito agora. A idéa abolicionista represen­
tava n'aquella época uma simples aggressão; não tinha 
chegado a ser acceita pela consciência nacional. O partido 
liberal não a levava em conta, e portanto apresentando-me 
em nome d'essa idéa eu apresentava-me fora do partido, 
com os recursos apenas dos votos abolicionistas. Mas 
mesmo entre estes a educação não estava feita. A intuição 
nova que leva hoje os republicanos a sustentarem o aboli­
cionismo, não havia ainda apparecido, e os republicanos 
iam votar por um candidato próprio. A isso era preciso 
accrescentar a minha attitude. Na minha circular declarei 
que não pediria votos por favor. Citei essa phrase de 
Macaulay: « Espero ainda ver o dia em que o Inglez 
considere uma affronta tão grande ser cortejado e adulado 
na sua qualidade de eleitor como considera o ser na sua 
qualidade de jurado. » 

N'essa occasião o Sr. F. Octaviano, movido por um 
nobre impulso qual o de salvar a eleição do filho de um 
seu antigo companheiro de opposição do perigo em que 
estava por se ter collocado no terreno da emancipação, 
entrou em campo a meu favor com uma circular da qual 
destaco este trecho para meditação de alguns liberaes que 
vêem inconveniente na eleição de uma minoria francamente 
abolicionista. « Combate-se a sua candidatura allegando-se 
o ardor com que se dedica á solução de um grande pro­
blema social e ás idéas que a sua consciência lhe impõe. 
Mas esse ardor é prova da energia de seu caracter e da 
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sinceridade com que procede. Arredar taes caracteres do 
theatro natural das luctas da razão e da sciencia politica, 
não é promover o bem publico, nem desejar que triumphem 
essa razão e essa sciencia. É pelo contrario converter a 
Câmara dos Deputados em claustro de resignação, silencio 
e frieza. É levantar de encontro á Câmara dos Deputados 
outros centros mais poderosos de acção sobre a sociedade, 
porque terão o prestigio e a garantia da liberdade de con­
trovérsia no exame e discussão dos assumptos vitaes para 
o Brazil. » (Muito bem, muito bem!) 

Tendo collocado francamente a minha candidatura no 
terreno da abolição, terminei assim a minha circular: 

« Não tenho ambição politica : sei que não houve um 
só- homem dos que serviram lealmente ao paiz, desde os 
Andradas, para quem deixasse a vida politica de ser uma 
serie continua de amarguras e tristezas. Comprehendo, 
porém, que tenho actualmente no Parlamento, onde o nome 
que represento appareceu sempre desde as Assembléas do 
primeiro reinado, um papel que desempenhar na causa 
com a qual me acho identificado, e só por isso cumpro um 
dever de honra sujeitando-me aos vossos suffragios. Si os me­
recer, senhor Eleitor, terei nisso uma grande satisfação pelo 
beneficio que a vossa escolha traria para uma população 
inteira de engeitados sociaes, que deviam ter de direito 
uma voz no parlamento, como os accusados têm ura de­
fensor ex-officio perante a Justiça. Si, porém, não fôr eleito, 
deixarei sem pezar a vida politica, porque, si durante o 
domínio liberal não achei meio de continuar n'ella, foi tão 
somente para não confundir a pátria com a escravidão e 
por ter procurado a todo custo separar uma da outra ». 

A minha phrase — deixarei a vida politica, foi mal 
interpretada; eu quiz dizer somente — deixarei a carreira 
politica. 

Perdida a eleição, cumprido o dever de dar batalha, 
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eu tinha que pensar em viver. Eu havia passado um anno 
inteiro sem poder occupar-me de mim mesmo, absorvido, 
de Dezembro a Maio pela viagem de que vos fallei, e de 
Maio a Dezembro nos trabalhos da minha candidatura. 
Esse anno representava, pois, para mim um grande sacri-
ficio como este de 1884 também representa, porque desde 
Abril deixei de vencer qualquer dos meus ordenados, tendo 
vindo ao Brazil para auxiliar n'um momento que me pa­
receu opportuno, e não podia sel-o mais, o movimento abo­
licionista e tendo ficado para tratar da minha eleição. Mas, 
dizia eu, era chegado o momento de pensar em mim, de 
acceitar uma occupação qualquer, de dar uma direcção á 
minha vida. 

Foi então que se me offereceu o lugar de correspon­
dente ,do Jornal do Commercio em Londres. No mesmo dia 
em que fui derrotado, recebi um telegramma da Europa 
que me dizia: « Venha ». No dia 15 de Dezembro de 1881 
parti para meu posto e a 9 de Janeiro do anno seguinte 
mandei a primeira d'essas Correspondências de Londres que 
continuei a escrever durante dois annos. 

Aqui, senhores, permitti que eu occupe d'essa magna 
questão da minha ausência em paiz estrangeiro, ou do que 
se tem chamado e se deve chamar o meu exilio. A este 
respeito só devo explicações aos meus amigos, ao. meu 
partido, e o modo pelo qual elle me acolheu prova que 
essas explicações lhe parecem desnecessárias, tão justificado 
me acho eu pelos próprios acontecimentos. 

A certas aceusações que me foram feitas, um dos abo­
licionistas a quem o movimento mais deve e que pela sua 
intelligencia e eloqüência esteve sempre á frente delle, o 
Sr. José do Patrocínio, respondia d'esta fôrma: 

« A retirada do Dr. Joaquim Nabuco para a Europa 
é, no meu modo de entender, uma das provas da sua 
grande intelligencia e tino político. — Vencido nas urnas 
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o Dr. Joaquim Nabuco só poderia viver no Brazil com in­
teira independência. — Todo o mundo sabe que S. Ex.' não 
é rico. Devia, portanto, trabalhar, mas de modo a manter 
a mesma posição, que tinha anteriormente. — A sua pro­
fissão é advocacia. — Ora, nesta profissão o Dr. Joaquim 
Nabuco tinha logo como obstáculo a animosidade dos 
homens de fortuna. — Estes com certeza não lhe entre­
gariam causas, porque seria tanto como hospedar um ini­
migo que não podia deixar de feril-os... 

« Restava-lhe a imprensa. , 
« Podia elle servir-se desse instrumento para subsistir? 

Quem o contrataria ? 
« Qual dos jornaes ricos teria a coragem de assumir a 

responsabilidade do seu nome na redacção ? 
« Fallo com experiência de quem muitas vezes vio 

fazer a conta dos-assignantes perdidos... 
« O que ficaria aqui fazendo Joaquim Nabuco? 
« O Jornal do Commercio tinha uma vaga de corres­

pondente em Londres — Joaquim Nabuco se propôz a 
preenche-la. 

« Fora do Brazil, quando nenhum serviço prestasse á 
actividade da propaganda abolicionista, prestaria á sua 
pátria o grande serviço de conservar immaculado o seu 
caracter. 

« Optou, portanto, pelo exilio. » 
Os que me atacam por ter partido fazem-me a honra 

de considerar-me uma força em política. De outro modo a 
accusação não teria procedência. O que elles não queriam 
é que essa força se destruísse a si mesma, nem se dimi­
nuísse. Pois bem, eu depois da minha derrota convenci-me 
de que o meio de manter isso que elles chamam força era 
retirar-me por algum tempo do paiz. Senhores, eu não me 
considerava chefe do partido abolicionista, mas apenas um 
homem que tivera a fortuna, por fallar do Parlamento, de 
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chamar a attenção do paiz para o mais serio dos seus 
males. Esse homem não tinha soldados ás suas ordens, tinha 
companheiros tão livres de acção como elle mesmo. 

O que elle podia fazer de melhor e mais útil pela sua 
causa era nada dever á escravidão, nada acceitar da escra­
vidão. O meu dever era guardar a minha liberdade de acção, 
estar sempre em posição de externar o meu pensamento' 
e de dizer a verdade ao governo. Isto me impedia de ser 
funccionario publico, mas por isso mesmo eu não podia 
viver sem dignidade e sem independência. Pelo contrario. 
A minha obrigação era outra: era fazer de minha vida um 
protesto continuo contra a escravidão, como para tomar 
um exemplo illustre e que teria sido em vão se não deter­
minasse procedimentos como o meu, Victor Hugo fez da 
sua contra o Império. Na Europa eu não ia ficar inactivo. 
O meu meio de acção era a palavra e a penna. Não po­
dendo fallar, — e quem fallou no Parlamento sente sempre 
um vácuo relativo em torno das outras tribunas, porque 
nas outras não pôde ser ouvido da nação inteira, — eu escre­
veria, e ahi está o meu livro O Abolicionismo, o serviço 
maior que eu pessoalmente podia prestar á nossa propa­
ganda. Não é' só isto; de Londres eu não ia perder de 
vista a escravidão, pelo contrario, ia ter olhos tão somente 
para ella, e ahi está a prova nesse grito de alarma que dei 
antes de todos contra a venda de ingênuos em hasta pu­
blica, grito que pôz termo a esse novo mercado de escravos 
livres. Ainda mais, senhores, no estrangeiro eu mantinha 
o ardor dos nossos companheiros de lucta dando aos seus 
esforços a notoriedade Européa e associando a opinião do 
mundo aos elementos de acção com que elles contavam. 
Não se me pôde accusár por isso. O visconde do Rio 
Branco mesmo o disse. « Hoje, são as palavras d'elle, os 
povos estão em communicação mais freqüente entre si do 
que ha annos estavam as differentes fracções de uma mesma 
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nacionalidade. Não podemos encerrar-nos dentro de uma 
muralha da China e dizer: (Não nos importa a opinião 
estrangeira; prevaleçam por toda parte a moral, a religião, 
as verdades da sciencia politica e da economia; os exemplos 
do mundo civilisado não podem influir sobre nós; não nos 
devemos importar com elles!)» 

Sim, posso dizer que o movimento abolicionista nada 
perdeu com a minha ausência, que eu adquiri para ser-
vil-o no momento opportuno forças que não teria se me 
não houvesse expatriado, e que só me expatriei para man­
ter-me independente da escravidão (Muito bem.) Quanto ao 
meu posto, no combate das idéas, não é preciso estar no 
meio da acção para prejudicar o inimigo. Os espelhos 
concentricos de Archimedes queimavam de muito longe os 
navios Romanos (Bravos!) O livro, a animação, o golpe in-
tellectual e moral actua de qualquer distancia! Além d'isso, 
senhores, o papel d'um chefe abolicionista, se nós tivés­
semos um, e precisássemos de um, quando pelo contrario 
precisamos não ter nenhum, não podia ser sempre na Corte ; 
não é lá que se está fazendo a verdadeira abolição ; é nas 
províncias. (Apoiados.) A Corte é refractaria e lá não se 
tenta cousa alguma. Em compensação, as províncias estão 
se queimando para purificar-se, uma a uma, na chamma 
sagrada que as attrae. O chefe abolicionista devora estar 
mão no Rio somente, mas no Ceará, no Amazonas, no Rio 
Grande do Sul e assim por diante. A descentralização do 
movimento abolicionista que eu tinha previsto justificou-me 
assim completamente. (Adhesões.) 

A força centrifuga multiplicou a velocidade da nossa 
carreira para o futuro. Eu era um homem político, e a 
vez tinha chegado dos homens de acção. Eram estes que 
podiam tornar a abolição um facto consummado no paiz 
antes de o ser na lei. A minha ausência favoreceu antes 
do que prejudicou o movimento, dando-lhe maior liberdade 
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do que elle teria se se limitasse acompanhar-me. Nós não 
precisamos de chefes, nem de tacticas, nem de consisto-
rios... temos uma opinião que cresce, somos um partido 
livre e aberto a todos. (Applausos) 

Eis ahi as razões pelas quaes parti. No exílio, meus 
senhores, a minha historia é muito simples. Eu escrevia 
as correspondências do Jornal do Commercio, correspondên­
cias em que procurava fazer uso de todos os factos do 
progresso material, moral e econômico do mundo para 
esclarecimento doá nossos estadistas; escrevia para La 
Razon, jornal de Montevidéo, estudos politicos, e respondia 
a consultas sobre questões de direito Braziloiro. Mesmo 
na advocacia prohibi-me do modo o mais severo, pelo que 
mais de uma vez rejeitei commissões que teriam tentado 
outros, tudo o que se relacionasse com dinheiros públicos 
ou favores da administração, desejoso de nunca receber 
um ceitil que importe em aggravo das responsabilidades 
do thesouro. (Apoiados.) Apezar d'essa vida, da qual tenho 
numerosas testemunhas, do mais requintado escrúpulo que 
já teve homem publico em qualquer paiz ou qualquer 
tempo, a calumnia ousou ferir-me na minha reputação. 

O snr. Andrade Figueira atreveu-se a dizer que eu 
recebia uma subvenção do governo. O Jornal do Commercio 
desmentio logo essa calumnia. Eu entendi que bastava 
referir-me a ella cora o desprezo que merecia da parte de 
um homem, cuja consciência, se tivesse preço, o teria pelo 
menos tão alto quanto a do snr. Andrade Figueira. 
(Sensação.) 

« O que me interessa agora é o destino que terá tido essa 
gratificação, escrevi eu. Taes gratificações, para produzirem 
o seu effeito e serem apreciadas pelos donatários, devem 
ser levadas ao conhecimento d'elles sob uma fôrma tan­
gível, e estou ainda sem noticia da somma e do fim d'essa 
generosidade a mim feita (Riso). Não sei mesmo se foi 
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no ministério do snr. Saraiva, ou no do snr. Martinho 
Campos, ou no do snr. Paranaguá, ou no do snr. Lafayette 
que foi votada. É da natureza d'essas transacções serem 
secretas, mas o segredo não' deve ir ao ponto de não 
serem reveladas ao indivíduo que faz objecto d'ellas. Dê-se, 
pois, o Snr. Andrade Figueira ao trabalho de verificar a 
quanto sobem os atrazados que me são devidos, e eu terei 
occasião de offerecer essa quantia e as que lhe accresçam, 
em nome do ministro que me tiver feito tão grande honra, 
para augmentar a recompensa nacional ao snr. dr. Lacerda, 
descobridor do antídoto do veneno ophidico. » (Hilaridade. 
Applausos geraes.) 

Dizem que no meu exilio ainda diffamei o Brazil. 
Só me occupei da escravidão nas seguintes vezes: 

1." Quando fui a Milão, ao Congresso Jurídico Inter­
nacional de 1883, propor uma serie de artigos condemna-
torios da escravidão perante o direito das gentes. Esses 
artigos foram unanimemente acclamados pelo congresso, 
não é dizer pouco, senhores, em favor d'elles porque figu­
ravam no congresso alguns dos maiores propagandistas da 
unificação e do progresso moral do direito. 

Estavam alli, além de outros, o snr. Henry Richard, 
o apóstolo da paz e do arbitramento, o eminente professor 
Gabba da Universidade de Pisa, o deputado Italiano 
Pierantoni, professor de direito internacional da Universi­
dade de Roma, o professor Olive, de Modena, o presidente 
do tribunal da relação de Hamburgo, o snr. F. Sierweking, 
o snr. Fioria-Goria, o notável jurisconsulto de Turim, 
Sir Travers Twiss, uma das autoridades Inglezas de lei 
internacional. Vós ides ouvir as proposições votadas e que 
por ordem do Congresso foram communicadas aos embai­
xadores e ministros de todas as potências da Europa, 
America e Ásia. As proposições foram estas: 
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1." A Asseínbléa declara que segundo o direito inter­
nacional o trafico dos negros eqüivale á pirataria. 

2." Sendo a escravidão contraria ao direito natural, 
qualquer nação pôde segundo o direito internacional re­
cusar-se a reconhecer aquella instituição, quer nas pessoas 
dos estrangeiros, que habitam no seu território, quer nas 
pessoas de seus próprios subditos, que a estabeleçam em, 
paiz estrangeiro. 

3.° Toda cláusula, em qualquer tratado internacional, 
em virtude da qual um Estado se obrigue a restituir os 
escravos refugiados no seu território, não é valida perante 
o direito internacional. 

4.° Todos os Estados devem prohibir a seus subditos 
possuir, comprar ou vender escravos em paiz estrangeiro 
e ter parte em qualquer negocio ou empreza de tal gênero 
ou em contractos tendo por objecto os escravos. 

5.° O ex-escravo, cuja extradição fôr pedida, não deve 
ser entregue senão nos casos e nas condições em que se 
reclama um homem livre. A extradição não se realisará 
se o escravo tiver de ser julgado por outros juizes, ou 
condemnado a outra pena, a que não estiver sujeito um 
homem livre. 

Isto mostra que eu advogava a causa da humanidade, 
e a causa do Brazil não pôde ser contraria á essa. 
(Applausos.) 

No banquete da Municipalidade, se tomei a palavra, 
foi chamado pela imprensa Milaneza e o meu brinde á 
Itália foi uma acclamação ao Brazil. Mostrei que nós 
estávamos como a Lombardia, em cuja capital eu fallava, 
nas vésperas da unificação do paiz. Mas na Itália tratava-se 
de expulsar o estrangeiro e de reunir os fragmentos da 
grande nação apenas unidos pela lingua do Dante—esse 
eterno juramento de fidelidade á pátria Italiana. No Brazil 
a unificação era outra: os oppressores e os opprimidos-
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formavam um. mesmo povo, só havia entre elles um crime. 
(Sensação.) 

A segunda vez que me occupei da escravidão foi 
escrevendo ao Times. 

Dirigi-me duas vezes ao Times, communicando, uma, 
a libertação da Fortaleza e, outra, a do Ceará. 

Eis o que eu dizia ao Times, quanto á libertação da 
Fortaleza: « Estou certo que o effeito d'esse acontecimento 
que nos promette a nós, Brazileiros, antes de muitos mezes 
uma província de solo livre, será apressar o dia em que 
o nosso paiz venha a livrar-se da atmosphera torpida que 
pesa sobre elle. Consenti pois que eu saúde no Times o 
advento á liberdade de uma grande área e população do 
Brazil (referia-me ao Ceará), destinada a ser o centro de 
formação de uma nova pátria, que podemos ver desde já 
deixando a fôrma rudimentar e atrazada da escravidão pela 
estructura altiva e sempre em crescimento da liberdade ». 

Eis agora como eu annunciava a liberdade da pro­
víncia : « Estou certo que( muitas pessoas na Inglaterra 
ouviráõ com alegria a grande nova que hoje enche o 
coração de cada Brazileiro. A escravidão ainda existe 
entre nós em sua fôrma menos disfarçada e mais repulsiva. 
Não careço dizer-vos quanto nos envergonhamos de ser 
uma tal excepção no mundo civilizado, mas tenho orgulho 
de poder accrescentar: o acontecimento do Ceará mostra 
— e outros factos que já estão projectando a sua sombra 
deante de si hão de completar a prova — que nunca em 
toda a historia de paizes de escravos, povo algum mostrou, 
dentro da própria área da escravidão, um sentimento na­
cional tão forte contra esse regimen como o Brazil n'estes 
cinco annos ». (Prolongados applausos) 

Fora da má fé ou da ignorância, não ha dois modos 
de julgar essa linguagem. (Novos applausos) 

Mas, senhores, eu não posso dizer-vos o enthusiasmo 
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que despertou em mim o telegramma que com esta simples 
palavra Triumpho me annunciou a libertação do Ceará! 
Pelo que sentistes no dia 24 de Maio imaginai o que eu 
não devia ter sentido no estrangeiro. Á libertação da 
Fortaleza nós Brazileiros residentes ou de passagem em 
Londres demos um banquete commemorativo. Ides, ver 
que a nossa festa, de Brazileira que era, tornou-se Sul-
Americana. 

« Antes de concluir, dissera eu no meu brinde ao 
Ceará, não deixarei de externar um pensamento que me 
occorre por estarmos aqiii tão perto, quasi á sombra da 
Abbadia de Westminster. Fui talvez o único estrangeiro de 
raça Latina que teve a honra de acompanhar o cortejo 
raortuario de Charles Darwin. Não posso esquecer que ha 
quasi meio século deixando o Brazil elle escreveu estas 
palavras: « Deixo agora as praias do Brazil. Agradeço 
a Deus, e nunca mais hei de tornar a visitar um paiz de 
escravos ». O naturalista sentia-se fortemente attrahido 
pelo paiz, mas o homem era repellido pela escravidão! 

« Se elle pudesse ter conhecimento desta nossa reunião 
e soubesse o que ella representa, veria que, pela mesma 
evolução da qual elle descobrio as leis, o Brazil transfor­
mou-se desde então de um povo de senhores e escravos 
em um povo de dez milhões de homens livres. A escra­
vidão ainda existe, mas a nação divorciou-se delia. O que 
era o interesse de todos, tornou-se o monopólio de poucos, 
e factos como o do Ceará hão de apressar-lhe a queda. O 
que falta ao Brazil para conseguil-o é confiança no trabalho 
livre e no poder orgânico da Liberdade : porque, desde que 
essa resolução apparecer e elle queimar os navios apodre­
cidos em que a Escravidão veio da África, ha de achar-se, 
como Cortez, na posse de um Novo-Mundo de incommen-
suravel grandeza e inexgottavel opulencia. » 

O ministro argentino em Londres, D. Manoel Garcia, 
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trouxe para o nosso festim a nota da sympathia ar­
gentina lembrando a fraternidade da Alliança. Elle podia 
accrescentar que a guerra do Paraguay, como o con­
fessou Rio Branco, foi um dos factores da lei de 28 de 
Setembro. 

« Como argentino, applaudô os esforços generosos de 
quantos têm cooperado, disse elle, para extirpar do Bi asil 
essa mancha de sua bandeira. Esta tremulou unida á ar­
gentina defendendo causas nobres e generosas, e me honro 
em expressar aqui no meio de brazileiros meu voto pela 
amisade de ambos os povos, chamados a grandes destinos, 
cultivando a paz, explorando seus inexgottaveis recursos, 
augmentando a instrucção, o commercio e a industria pelo 
trabalho livre, pelo commercio livre, e pelas instituições 
liberaes. » (Applausos.) 

Também o representante do Chile não deixou de fazer 
ouvir a voz da forte e viril Republica do Pacifico, a mais 
rija, a mais compacta e a mais perfeita de todas as orga-
nisações sociaes da America de Sul: 

« Não, senhores, disse elle proclamando a hegemonia 
do Brazil, não pôde ser um paiz de escravos aquelle que 
pela sua posição geographica, pela extensão do seu terri­
tório, pela riqueza do seu solo, pelo nobre e generoso 
caracter de seus habitantes, está chamado a ser o pala­
dino da America latina em presença da Europa civilizada. » 
(Applausos.) 

Levantando o ultimo brinde não pude deixar de accen-
tuar a espontaneidade com que a festa abolicionista bra­
zileira se convertera n'uma demonstração, na Inglaterra, 
de solidariedade americana. 

« A emancipação dos escravos, disse eu, é o principio 
apenas de um programma, que comprehende o desenvolvi­
mento das relações pacificas e cordeaes sobretudo com a 
America, a educação moral e intellectual do povo, a creação 
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de forças sociaes de progresso, e tudo isso quer dizer a 
mais estreita união da America com o Brazil. 

« Nós temos pressa de acabar com a escravidão, por 
que temos pressa de adaptar o organismo nacional á 
liberdade, que deve s.er a atmospbera de todo o Novo 
Mundo. 

« A emancipação dos escravos entre nós quer dizer 
um progresso para %toda essa região, e, por isso, estou certo 
de propor um brinde, que interessa immediatamente a todos 
os presentes, brindando á emancipação total dos escravos 
no Brazil, ao fim da escravidão na America. » (Calorosos e. 
continuados applausos.) 

Está ahi, senhores, mais uma ,d'essas festas, não sei 
porque não as chamam de orgias e bacchanaes—haveria 
a mesma plausibilidade — em que eu procurava rebaixar a 
minha pátria no estrangeiro! 

Em Abril d'este anno, de 1884. voltei para' o Brazil 
chegando ao Rio a 18 de Maio. Ao pisar a terra da pátria, 
gravemente doente, "vi que o meu nome não havia sido 
esquecido. A Assembléa Provincial das Alagoas fazendo-me. 
uma honra de que «não havia precedente nos annaes das 
Assembléas Provinciaes, chamou-me a tomar assento á sua 
Mesa e permittio-me agradecer-lhe essa demonstração inob 
vidavel. Na Bahia os abolicionistas festejaram a minha 
passagem por meio de numerosas cartas de liberdade. No 
Rio, apenas desembarcado, e muito sem forças, entrei logo 
em campanha. A situação era má, mas eu presentia que 
em breves dias tudo estaria mudado. Logo depois o minis­
tério Dantas havia subido e eu estava a postos para sus­
tentar esse ministério, que é nossa conquista e nossa 
creação e que representa a idéa abolicionista no poder. 
Sustentei-o na imprensa em numerosos artigos assignados 
Garrison,, que estou certo foram de algum proveito para o 
Gabinete; sustentei-ó na tribuna popular em mais de um 



THEATRO DE SANTA ISABEL 1 1 3 

discurso, e em mais de um logar, no Theatro Polytheama 
do Rio, como no Theatro S. José de S. Paulo, como no 
Theatro Santa Isabel do Recife, e agora sustento-o ainda 
defendendo a minha eleição que será antes de tudo a 
victoria do gabinete 7 de Junho, isto é, da nova situação 
que elle creou e que está sendo chamada por todos pelo 
seu verdadeiro nome — de situação abolicionista. (Repetidos 
applausos.) Pensei apresentar-me pela Corte onde amigos 
influentes offereciam-me sustentar a minha candidatura em 
mais de um districto, mas o poder da escravidão no Rio é 
muito grande, e eu não tratava mais, como em 1881, de 
dar uma batalha perdida d'antemão, somente para afirmar 
um principio, mas, sim, de ter um logar de combate no 
Parlamento. Em vez de pensar em acceitar uma das di­
versas candidaturas que me eram generosamente offerecidas, 
não pelo governo, mas pelos próprios candidatos, pensei 
então em vir a Pernambuco. Animava-me a esperança de 
que poderia localisar a minha eleição n'este primeiro dis­
tricto, continuando no Parlamento a representar a minha 
província, e não outra, e da província, a capital que é o 
seu cérebro, o seu coração, a sua vontade. As circumstan-
cias me favoreceram, o meu nome foi acceito e estou hoje 
pleiteando a minha eleição conforme todos os meus prece­
dentes, á luz da mais clara publicidade, com as mesmas 
idéas que defendi no Parlamento, sem illudir ninguém, para 
não atraiçoar ninguém. (Adhesão geral.) 

Eis ahi a minha historia, senhores, a historia de seis 
annos determinada, dia por dia, em cada ura dos seus 
acontecimentos pelo mandato que me conferistes em 1879. 
Foi esse mandato que deu á minha vida a direcção que ella 
tem tido, por fôrma que eu posso dizer que, mesmo no 
estrangeiro, era ainda o representante de Pernambuco. 
(Prolongados applausos.) 

Apresento-me aos vossos suffragios, com a minha car-
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reira toda diante dos vossos olhos. Acreditai-me que me 
sinto altamente recompensado. Eu cheguei á única posição 
que podia tentar-me: a de ura simples particular que é 
escutado por todo o paiz. Na Câmara ou fora da Câmara, 
no Brazil ou na Europa, julgo pertencer hoje a um Parla­
mento maior e mais alto do que a Assembléa Geral, o 
Parlamento da opinião. (Applausos.) Emquanto eu proceder 
como tenho procedido, estou certo que terei votos bas­
tantes da parte intelligente, desinteressada e livre do paiz 
para occupar um logar n'aquella Assembléa. (Novos 
applausos.) Não viso n'esta questão da emancipação gloria 
pessoal. Permitti que eu vos repita o que disse a tal 
respeito em S. Paulo: ' Ha na Odysséa, disse eu, um 
episódio que pôde servir-nos de parábola, a nós abolocio-
nistas. E Ulysses dizendo a Polyphemo que se chamava 
Ninguém, e depois o Cyclope com a pupilla abrazada, 
atroando os ares com os gritos da sua cegueira e respon­
dendo aos gigantes que lhe perguntavam quem lhe causara 
taes soffrimentos e lhe arrancava taes clamores no socego 
da noite divina: » Foi Nimguem, » x Se não é ninguém, res­
pondiam os cyclopes, se estás só, não te podemos valer 
contra o golpe com que Júpiter te fere! » Senhores, não é 
nenhum de nós que mata a escravidão, é o espirito do 
nosso tempo, e por isso o nome do verdadeiro Abolicionista 
é Ninguém ; e eu não quero outro para mim n'esta causa. » 
(Sensação, salva de palmas.) Sim, senhores, o que eu desejo 
é que depois da lucta terrível entre abolicionistas e escra­
vocratas a emancipação seja realizada entre as alegrias da 
naoEo unida, e que nós todos, como os Atheníenses para 
conciliar as divindades inimigas, levantemos no logar da 
discórdia o altar do Esquecimento. (Prolongadas applausos.) 
Ma» nós abolicionistas, dando uma pátria ao esoravo, 
damabo a nós mesmos, e é por isso que esta lucta não se 
nos afigura menos sagrada do que uma guerra em defesa 
do nosso próprio território. (Novos applausos.) 
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Tenho concluído, meus senhores. Não tenho expressões 
para agradecer-vos a paciência e attenção com que me 
ouvistes. Tive que fallar-vos todo o tempo de mim mtesmo, 
mas espero que levareis a certeza de que não tive em 
vista uma glorificação, mas só as necessidades da defesa. 
Sinto-me, altamente recompensado de ter vindo a estapro. 
vincia n'este anno que representa uma crise nacional. 
Não volto a ella como um filho pródigo, mas como o sol­
dado firme de uma idéa que esteve sempre no seu posto e 
que ainda aqui está n'elle, combatendo. Esta terra querida, 
como eu a chamei em 1879, restituio-me, como verdadeira 
mãe, a saúde, e deu-me por cima a estima, a adhesão, a 
confiança dos meus comprovincianos com uma generosidade 
e largueza que eu não podia esperar. (Applausos.) O meu 
adversário tem sobre mim esta grande superioridade: vive 
na provincia. Se elle me vencesse, por tal motivo somente, 
notai bem, eu teria na minha derrota a satisfação de attri-
buil-a a esse amor entranhado da terra Pernambucana, que 
é a única base sobre a qual Pernambuco pôde reconstruir 
a sua grandeza e o seu futuro. (Prolongada sensação.) Mas 
viver em Pernambuco é apenas um dos meios de demons­
trar-lhe amor e dedicação. Ha outros, senhores, e um d'elles, 
eu tenho esperança, vos parecerá digno de algum reconhe­
cimento: é o do Pernambucano que recebendo uma vez o 
vosso mandato escolheu d'entre todas as iniciativas e 
dentre todas as causas nacionaes aquella que poderia con­
quistar para a sua provincia maior gratidão do futuro, 
identificou-se com essa idéa e essa causa na bôa e na má 
fortuna, como deputado e como particular, no paiz como 
no estrangeiro, e só depôz as armas depois de resgatado o 
território nacional do poder da oppressão e depois de pro­
clamado ao mundo inteiro que no Brazil não havia mais 
escravos!... (Tempestuosos applausos.) Sim, foi esse o meio 
que adoptei para, como Pernambucano, desempenhar-me 



116 TERCEIRA CONFERÊNCIA 

dos deveres de filho d'esta provincia. A victoria do meu 
contendor, collocando a questão puramente n'este terreno 
do provincialismo, seria a victoria do sentimento provincial; 
a minha, a victoria da iniciativa nacional e do renome 
liberal de Pernambuco. Votando por elle preferis Pernam­
buco á liberdade e ao Brazil; votando por mim fazeis de 
Pernambuco, da liberdade e do Brazil, uma trindade una e 
indissolúvel! (Viva e prolongada sensação. O auditório de 
pé acclama o orador. Por alguns minutos, depois de haver o 
orador deixado a tribuna, continuam os applausos e os vivas.) 
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Meus senhores, supponho que grande parte dos que me 
ouvem n'esta praça estiveram presentes á conferência que, 
ha poucas horas tive a honra de fazer no theatro Santa 
Isabel. (a) Esses podem avaliar a fadiga que sinto n'este 
momento. Eu não devia entretanto adiar para o próximo 
domingo a reunião convocada para hoje. Já que não vos 
cançais de escutar-me, espero não cançar de vos fallar, agra­
decendo aos milhares de pessoas que vieram ouvir-me tão 
longe, e depois que acabavam de ouvir-me longamente, 
a adhesão de que me cercam em toda parte. Felizmente 
estou convencido de que o povo pernambucano não precisa 
mais explicações minhas. Pôde haver curiosidade de saber 
como eu procederei no caso de ser eleito deputado, mas 
não pôde haver a mesma curiosidade em saber o que pro-
metto fazer porque a tenho plenamente satisfeito. (Adhesões.) 

Fallo, hoje, no bairro da riqueza do Recife, como do­
mingo passado fallei no bairro da miséria. Seja-me permittido 
dizer que essa riqueza não parece digna de enthusiasmo 
ou admiração a quem contemplou a riqueza dos povos livres 
(applausos), a quem descobre o contraste das duas e sabe 
que este simulacro de opulencia com que nos querem des­
lumbrar, não exprime senão a miséria e o aviltamento da 

(*) A terceira conferência, pgs. 57 et seq. 
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nação brazileira (muito bem), não ó senão uma fôrma ainda 
d'essa pobreza a que estão fatalmente condemnadas as nações 
que não trabalham, mas que fazem trabalhar! (Applausos.) 

Sim, senhores, os que têm visto a riqueza dos povos 
livres, de nações antigas, em que todos trabalham, em que 
não recae sobre o trabalho a mesma maldição que aqui 
parece pesar sobre a côr, não podem comparar esta simu­
lação, este phantasma de riqueza que vemos nas nossas 
grandes cidades, com a verdadeira riqueza, tal como existe 
nos paizes que se libertaram do captiveiro e dos monopólios, 
o onde as forças nacionaes são todas aproveitadas para o 
bom-estar da communhão, e não paralyzadas e desperdi­
çadas como nos paizes de escravos. (Applausos.) 

Mas, desde que fiz referencia ao bairro aristocrático do 
Recife, devo dizer que são os homens ricos do. paiz os que mais 
deveriam auxiliar o movimento abolicionista, porque são os 
que mais interesse téem, interesse material está visto, em 
dirigir — e para dirigil-o é preciso estar disposto a acce-
leral-o — aquelle movimento. Se não o fazem é porque 
n'elles a riqueza não substitue a intelligencia e não corrige 
a ignorância. (Applausos.) 

Não é falta simplesmente de patriotismo, porque, se o 
interesse fosse claro, elles o satisfariam, sendo, como São 
muitas vezes os homens do interesse; mas é que esse in­
teresse não se lhes mostra de modo claro e terminante; é 
que elles não lêem nem estudam, não conhecem o valor das 
leis sociaes de liberdade e egualdade, e por outro lado acre­
ditam que a escravidão está viva, que ella ainda pôde pro­
duzir benefícios, que ainda pôde servir de base á fortuna 
publica e particular, quando a escravidão está morta tanto 
como exploração de riqueza quando como regimen social e a 
sua manutenção importa a ruina e a bancarrota de todos e 
de tudo. (Applausos.) 

Não é de admirar que os homens de capital e de for-
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tuna hão vejam senão desastres e perdição fora do navio 
apodrecido da escravidão em que navegam, quando uma 
sociedade, que pretende dirigir a lavoira c pôr-se á frente 
d'ella, a Sociedade Auxiliadora da Agricultura, não acha 
como qualificar o projecto Dantas senão de communista. 
Não creio que d'essa fôrma a associação Pernambucana, a 
que me refiro, auxilie a lavoura, como não creio que a lavoura 
sustente a tal sociedade. (Hilaridade.) Sob a escravidão nem 
uma nem outra poderiam prestar-se o menor auxilio. Não está 
no espirito da lavoira escravista auxiliar coisa alguma, e não 
está ao alcance dos seus dírectores espirituaes auxilial-a de 
qualquer fôrma. Vede por exemplo o Centro da Lavoira e 
Commercio do Rio. Os lavradores e commissarios do sul gaba* 
vam-se de ter feito na Europa esplendidas Exposições de 
Café. Todos acreditávamos que era á custa d'elles, mas 
no Rio de Janeiro tive occasião de descobrir o segredo 
d'esse primeiro commettimento de uma classe entorpecida 
pela escravidão e incapaz de esforço mesmo em proveito 
próprio. As celebres Exposições de Café do Centro da La­
voira e Commercio eram feitas pelo Ministério da Agri­
cultura sem que o Parlamento tivesse votado fundos para 
esse fim. Eram pretextos para títulos e condecorações, cus­
tosamente elaborados á custa da subvenção secreta. (Sen-
sação.) Assim, sim; mas fora dos dinheiros públicos a agricul­
tura como classe não realizou ainda coisa alguma, nem em 
beneficio dos seus productos, nem em beneficio do território 
que possue ou da communbão a que pertence. E por isso 
que eu não creio na prosperidade de sociedades fundadas 
para auxiliarem a agricultura e dependentes da agricultura... 
a menos que recebam doações do Estado. 

Mas, dizia eu, n'um Manifesto recente da Sociedade 
Auxiliadora, o qual está sendo diariamente publicado nos jor-
naes, mas que, eu creio, não poderá deslocar um único voto 
mesmo de agricultor em toda a provincia (hilaridade), se 
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diz que o projecto Dantas é um projecto communista. Pois 
bem, eu pergunto: O que quer dizer esta linguagem na 
bocca de homens responsáveis, de homens que deviam medir 
o alcance de suas palavras ? Communista, porque ? De que 
fôrma o projecto introduz neste paiz a menor sombra de 
communismo? Será porque no art. 10 trata de libertar os 
escravos de 60 annos ? 

Mas, senhores, em que se contem ahi a idea do com­
munismo? O Estado não vai tomar esses escravos para 
repartil-os entre nós, mas para dar-lhes a liberdade a que 
elles toem direito. (Applausos.) 

Qual é o principio do communismo? É a negação da 
propriedade individual. O que é a escravidão ? É a negação 
da propriedade a mais individual que exista no mundo—a 
propriedade de si mesmo. (Ruidosos applausos.) 

Ora, si alguma coisa se assemelha ao communismo não 
vos parece que é a escravidão, communismo da peior espécie 
—• porque é communismo em proveito de uma só classe ? 
(Applausos.) 

Sim, Pernambucanos, se ha homens que sejam inte­
ressados — acreditai bem na sinceridade com que fallo — 
directamente interessados na abolição pelo interesse ma­
terial, como o devemos ser todos pelo interesse da dignidade 
humana, são os que representam a riqueza accumulada, quer 
seja a propriedade da terra, quer seja o capital. Esses é 
que são mais directamente interessados na abolição, e, se 
não o comprehendem, é que são tão ignorantes, sinto dizel-o, 
na generalidade, quanto se suppôem ricos. (Applausos.) Entre 
tantas instituições úteis imagináveis nenhuma entre nós seria 
mais proveitosa ao Estado do que uma escola em que se 
ensinasse aos nossos homens de fortuna os deveres da pro­
priedade e as relações da riqueza particular com as idéas de 
justiça e de solidariedade e o nivel moral da população toda. 
(Applausos.) 
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Com effeito, seria um grande serviço o de educar 
para a communhão e o patriotismo a esses que representam 
a propriedade, e que assim representam, na sua maior 
parte, uma geração que desappareceu, porquanto a proprie­
dade honestamente adquirida no Brazil, hoje é adquirida a 
muito custo, e a que existe é quasi toda resto do trabalho 
de outra época, de outra geração diversamente educada e 
muito menos agitada e inconstante do que a nossa. Educar 
a nossa enfezada e rachitica plutocracia, a qual já não 
supporta a armadura de qualidades viris dos que lhe edifi-
caram a fortuna (muito bem), quer dizer antes de tudo 
fazer-lhe comprehender um dos dogmas sociaes do nosso 
tempo: que ella não tem somente direitos, mas tem também 
deveres (applausos) e deveres para com o território que ella 
possue, para com a população que d'ella depende, para com 
a sociedade que a protege e garante, e a communhão de 
que ella faz parte, e ao abrigo de leis immemoriaes e de 
favores imprescriptiveis parte preponderante e absorvente. 
(Longos applausos.) 

A minha convicção, senhores, é que formado perante a 
historia o processo das nossas classes proprietárias, havia-se 
de reconhecer que ellas, quer na posse da terra, quer no 
gozo do capital, haviam durante gerações consecutivas fal­
tado completamente aos seus deveres sociaes e usado com 
usura dos seus direitos. (Sensação prolongada.) 

Pois, meus senhores, haverá indifferença mais criminosa 
do que a indifferença com que a classe única que dirige os 
destinos d'este paiz desde que elle se fundou, tem assistido 
ao crescimento desamparado da nossa população, á pro­
miscuidade no nosso povo, á miséria que se espalha por 
todo o paiz, á degradação dos nossos costumes, só se pro-
occupando dos seus interesses de classe, de manter o jugo 
férreo dos seus monopólios deshumanos e attentatorios da 
civilização universal, augmentando ao mesmo tempo no seu 
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interesse exclusivo e para seus fins particulares as respon­
sabilidades do Estado, levando-nos ao orçamento que hoje 
temos, isto é, hypothecando o futuro do paiz qüe não lhe 
pertence aos seus credores e aos seus parasitas 'i (Appldusos 
ruidosos.) 

Acredito ter estudado com a maior attenção e a máxima 
profundeza qüe a minha intelligencia me peímitte o orça­
mento do Império, e penso que temos chegado a uma si­
tuação financeira sem remédio. É triste ser forçado a adraittir 
tal conclusão, mas seria falta de lealdade não confôssal-o, 
tendo chegado a ella. Vós vos queixais da situação da pro­
vincia! Mas essa situação não é mais do que o resultado 
da situação geral do Império, que absorveu todas as eco­
nomias e todos os recursos do povo e não deixou ás pro­
víncias uma só fonte de rendimento, porquanto O próprio 
manancial está esgotado. (Muito bem.) 

O paiz chegou ao extremo da sua força taxativa; os 
impostos não podem ser augmentados. O nosso orçamento 
tomou proporções collossaes, que assentam, como eu já disse, 
sobre estes quatro pilares carcomidos: a apólice, a divida 
externa, o papel-moeda, o déficit. (Applausos) 

Como podeis remediar semelhante situação ? Os Impostos 
não podem ser elevados, a divida não pôde ser reduzida. 
as províncias vão cahindo em bancarrota, umas após outras; 
o nosso credito, essa fonte de confiança que parecia ineX-
gottavel no estrangeiro está começando a ser affectado, e 
já se descobrio que, ha muito tempo, nós pagamos as nossas 
dividas com os empréstimos que fazemos ! 

N'estas condições, pergunto se aB finanças da escra­
vidão (porque são as finanças da escravidão), as finanças de 
uma fiasse unic-a, exclusiva detentora da riqueza nacional e 
senhora do Parlamento, d'uma classe que entendia que este 
paiz era rico bastante para realizar os sonhos de todos os 
especuladores, não chegaram a um estado de bancarrota 
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adiada dia a dia com expedientes de empréstimo, e se todos 
úâo sehtern qüe üma catastrophe ponde sobre o credito pu­
blico, catastrophe que só poderia talvez ser obviada por Ura 
sacrifício collossal de todos nós — mas sacrifício qüe o re­
gimen actual, que a presente direcção e organização da 
Sociedade hão nos levaria por certo a fazer, porque seria 
em pura perda, e oâ abusos, crimes e excessos recomeçariam 
nO dia seguinte. (Applausos repetidos) 

A qüe meio recorrer ? Ao pápel-moeda ? Seria depreciar 
ainda mais o credito, a firma, a moeda do Estado. A 
apólice? — J á se começou a desconfiar de que a apólice tíâo 
é tão seguro emprego de capital como parecia, além de que 
se comprehende que o Estado não pôde continuar n'esse 
papel de sugar, por meio das apólices, todas as economias da 
producçáo para desperdiçal-as, em vez de deixar que ellas 
sejam applicadas a melhorar as condições do nosso solo, a 
beneficiar o interior e a desenvolver as nossas industrias. 

O que resta a üm paiz n'essas condições é uma politica 
ousada, mas severa, e sobretudo consciente, dirigida por 
uma bússola invariável através de todas as correntes. Sim, 
senhores, as nossas finanças ha muitos annos que Bão go­
vernadas mais do que pela ignorância, pela inconsclencia. 
O general d'ellas tem sido esse general que Turenne tanto 
admirava —O Acaso. (Applausos). O que nos pôde salvar, 
mas que me parece um remédio impraticável, seria uma 
politica firmo e perseverante, que consistisse em restringir as 
despesas publicas primeiro, excepto a da amortização da 
divida, e depois em applicar ao augmento de producção as 
sobras da producção, em crear industrias, em variar os 
nossos productos coloniaes e sobretudo em empregar no tra­
balho rural toda essa população inactiva, privada do trabalho 
e para gozo da qual nós devêramos reconquistar a terra 
de que a escravidão fez um monopólio, por meio de um 
novo imposto que é uma necessidade da situação, — o im­
posto territorial. (Muito bem.) 
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Mas essa, senhores, é uma politica financeira que não 
depende só do governo, mas da nação ; que o Parlamento 
não pôde decretar, porque sois vós mesmos que a podeis pôr 
em pratica, e para a qual o Estado teria que concorrer 
menos com uma boa lei de orçamento do que com grandes 
reformas sociaes. (Applausos) N'essa politica ha immenso 
interesse para o proletariado — porque elle só precisa de ter 
trabalho — mas ha também immenso interesse para o rico, 
para o capitalista, porque a continuar este estado de coisas, 
em breve as apólices em que elles depositam tanta con­
fiança não valerão mais do que o escravo, essa outra illusão 
fatal, esse outro abysmo em que desappareceram tantas 
fortunas. (Muito bem) 

Longe, portanto, de serem communistas, são os aboli­
cionistas os que querem salvar da riqueza publica aquillo 
que ainda pôde ser salvo, os que querem manter o credito 
do Estado, e evitar uma bancarrota, que será inevitável se 
não houver uma reacção em nossos costumes e em nossa 
politica, se o Estado não abandonar completamente o ca­
minho de aventuras e de indifferença em que entrou por 
causa da escravidão! 

Fallando hoje n'este bairro da Magdalena, que se ufana 
de ser a porção rica do Recife, era do meu dever chamar 
a attenção do capital e da riqueza para o interesse vital que 
a meu ver elles têm na transformação segura e pacifica do 
actual regimen... Não é só aos « que nada tem a perder», 
como nos chamam, que o abolicionismo se dirige. Não ha 
uma classe social que não tenha n'elle o máximo interesse 
e que não venha a tirar vantagem da sua prompta e com­
pleta victoria, mas nenhuma d'essas classes tanto como a 
que representa a propriedade existente, quando mais não 
fosse, e nada procedesse do que tenho dito, porque com a 
escravidão toda a fortuna e prosperidade têm caracter pro­
visório, é social e moralmente instável. (Applausos.) 



NA PASSAGEM DA MAGDALENA 1 2 5 

Agora direi algumas palavras sobre um manifesto do 
meu adversário publicado esta manhã. Depois de accusar-me 
de « virulência e acrimonia de phrase e falta de urbanidade »> 
o Dr. Portella accrescenta : « Por essa conferência, impressa 
depois de revista e corrigida na calma do gabinete, avalio 
o que elle terá dito nos successivos discursos que tem 
feito ao ar livre, não destinados á imprensa! » 

Pois bem: eu tenho o direito de retorquir que, depois 
de ter lido o que o Dr. Portella escreveu nos jornaes, ao 
ar livre da imprensa, eu avalio o que elle terá dito de mim 
a portas fechadas, no segredo das suas confidencias com os 
eleitores. (Sensação. Applausos.) 

Sim, senhores, tenho direito de queixar-me d'essa 
phrase do meu antagonista, porque fallo sempre perante 
milhares de pessoas, muitas das quaes Conservadores, que 
podem, por assim dizer, tachygraphar na memória as minhas 
palavras, e portanto fallo sempre para os que não me ouvem 
tanto como para o auditório que me cerca... Em todo caso 
se mudo de linguagem na praça publica, faço-o exactamente 
quando é maior o numero das testemunhas, e ninguém dei­
xará de reconhecer que esse procedimento é mais nobre do 
que o de procurar aluir o credito pessoal do adversário nas 
entrevistas sem echo e sem testemunhas da cabala de porta 
em porta. (Muito bem.) 

Mas antes d'isso devo observar que um candidato' 
pessoalmente, não precisa de dizer nada contra o seu 
adversário, quando encontra tanta gente, como a que me 
aggride pela imprensa, que se encarrega de dizer tudo por 
elle. 

Quanto a mim gabo-me de ter tratado sempre, tanto 
o candidato do 1." districto, como o do 2.°, com toda a 
deferencia pessoal; ainda não impugnei o caracter ou a 
capacidade de nenhum d'elles. O que digo e repito é que 
elles não merecem os votos dos abolicionistas hoje, nem os 
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mereceráõ emquanto não tiverem a coragem de dizer o 
que querem e mostrar os títulos com que os disputam a 
abolicionistas dedicados. (Adhesões) 

Sim, senhores, não se trata de uma questão de 
pessoas; eu não tenho nada que ganhar, tenho tudo que 
perder em tornar a lucta politica travada entre raim e o 
candidato conservador uma questão pessoal, quando ella é 
por sua natureza uma questão de princípios. 

Espero que ambos sobreviveremos á batalha do dia 
1." de Dezembro com as nossas reputações perfeitamente 
intactas, assim como espero que n'aquelle dia os eleitores 
não escolherão entre dois indivíduos, mas entre duas opi­
niões, duas políticas, dois interesses de ordem social como 
ainda outros não.., (Os applausos cobrem a voz do orador.) 

Vejo, e applaudo, que o meu contendor esforça-se por 
mostrar que elle também é um inimigo da escravidão. 
Senhores, ha duas sortes de inimigos da escravidão: ujis 
que são inimigos da escravidão em palavras, e que ficam 
sendo amigos e aluados dos amigos da escravidão e recebem 
os votos d'ella; e outros que são inimigos de facto e são 
distinguidos dos primeiros pelo ódio que despertam em 
todo o campo escravista. Mas o que digo é isto. Qualquer 
que seja o nome dos partidários da escravidão, quer se 
chamem Escravocratas da gemma, como o snr. Martinho 
Campos, quer se chamem Emancipa dores, como os escravo­
cratas do Norte, elles teem todos a mesma responsabilidade, 
porquanto o voto, por exemplo, do snr. Portella contra o 
projecto Dantas pesou tanto onça por onça, na balança da 
Câmara passada, como o voto do snr. Andrade Figueira, 
(Applausos.) 

Accusam-me de ter fallado com dureza do partido 
conservador chamando-o—partido do chicote. 

Não fallei do partido, fallei da politica, mas quando 
fallasse do partido tel-o-hia calumniado ? 
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Supponde que eu me levantava para propor, da tribuna 
da Câmara, a abolição dos castigos corporaes. Acreditaes 
por acaso que os Emancipadores do Norte votariam por 
ella? Julgais que o partido conservador aceitaria a minha 
proposta?... (Vozes:—Não! Não!) Por certo que não, e 
portanto até elles declararem solerone e publicamente que 
são contrários aos castigos corporaes, emquanto considere-
rem o código penal das fazendas e dos engenhos parte 
integrante e viva da nossa lei consuetudinaria, temos todos 
o direito de dizer que elles são, porque o querem ser — o 
partido do chicote ! (Applausos prolongados.) 

Não é somente isto; vede até onde vai a responsabi­
lidade dos chamados Emancipadores. Vós sabeis que, no 
mez de Agosto, o Conselheiro Dantas fez questão de 
gabinete de um projecto sobre a emancipação dos escravos 
de 60 annos. Esses escravos, si a lei tivesse passado, 
estariam hoje livres. (Sensação.) Muitos d'elles morreram 
na escravidão e outros estão talvez no momento em que 
vos fallo chorando sob o azorrague do feitor. Pois bem, 
eu vos pergunto: quem é o responsável pelos açoites, pelas 
torturas que possam ainda ser infligidas a esses homens ? 
(Sensação.) Não serão todos aquelles que impediram que, 
n'este anno de 1884 elles ficassem livres por uma lei de 
emancipação semelhante á lei de 28 de Setembro? 
(Applausos.) 

Se, quando o ministério Dantas apresentou o seu 
projecto, a opposição conservadora tivesse, como lhe cumpria, 
se ella queria alguma coisa — o que eu nego — apresentado 
um contra-projecto; se ella tivesse dito: « Vós quereis isto, 
nós queremos esta alternativa », então não se lhe poderia 
fazer uma accusação tão grave. Mas o partido conservador 
não propôz pada. (Muito bem.) 

É lamentável que o partido conservador do Norte não 
tivesse accentuado publicamente as divergências e dissenções 
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latentes, sem causa todavia nos altos princípios moraes, 
que existem entre elle e o partido conservador do Sul; 
mas, já que falta resolução a esse partido para pôr-se do 
lado da idéa emancipadora, elle não tem direito a recom­
pensa alguma, não tem direito aos votos de um eleitorado 
esclarecido, não pôde vir pedil-os debaixo da mesma ban­
deira que nos cobre! (Muito bem.) Faltou-lhe a coragem 
no momento preciso. Se ha ainda no Brazil escravos de 
60 annos, se ainda a nação não começou a usufruir uma 
lei, cujo resultado seria extinguir a escravidão dentro d'um 
prazo muito menor do que o actual, que é o da morte, 
deve-se isso aos votos conservadores, á união d'esse partido 
sob a bandeira da resistência. 

Pois bem, sendo assim entre emancipadores e escra­
vocratas não ha quem possa fazer differença, e acredito 
que o eleitorado do Recife não a fará. (Applausos.) 

Eu vejo que o meu contendor colloca-se sob a alta 
protecção do conselheiro Saraiva... mas o conselheiro 
Saraiva recusando o poder, porque não podia com a Câmara 
passada resolver o problema servil, mostrou terminantemente 
que não quer ficar na « fiel execução da lei de 28 de 
Setembro. >. O illustre chefe liberal felizmente nunca se 
prendeu áquella lei, cuja tremenda injustiça — a de não 
ter cuidado das gerações de escravos existentes — elle 
denunciou desde logo no Senado. Não, não ó com o 
prestigio do snr. Saraiva que a resistência escravista se 
ha de cobrir impunemente n'esta crise da nossa historia. 
(Muito bem.) Elle tem a sua responsabilidade própria que 
de fôrma alguma se confunde com a do partido conser­
vador, com a da Câmara dissolvida... (Applausos.) (2) 

(s) O orador leu o seguinte trecho de uma carta que o senador 
Saraiva lhe fez a honra de dirigir em 1883 para mostrar que o emi­
nente chefe liberal não se contentava com a lei de 28 de Setembro: 
« É essa a razão porque o Gabinete 28 de Março não podia ser o re­
formador da lei de 28 de Setembro. Queria uma reforma efficaz, e só 
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É o voto d'essa Câmara rejeitando o projecto que 
tendes de julgar e estou certo que o eleitorado, do alto da 
sua consciência e do seu patriotismo, pronunciará contra 
os que por simples interesse partidário prolongaram os 
dias da' escravidão em nosso paiz uma sentença que será 
a gloriosa justificação do governo que se atreveu a con­
sultar a nação Brazileira sem medo dos que ha séculos a 
opprimem e, o que peor é, a possuem. (Applausos.) 

Sim, senhores, este grande eleitorado não será conver­
tido n'uma feira politica, em que se vejam os postes 
infamantes de inscripções como estas: < Aqui compram-se 
votos!» « Aqui promettem-se empregos!» « Aqui falsifi­
cam-se cédulas! » <c Aqui se coagem eleitores! » Não! A opinião 
do Recife ha de pairar acima do monstruoso mercado de 
consciências com que querem deshonrar esta cidade, e, 
franca è altamente enunciada, ella será uma glorificação da 
idéa que nós abolicionistas representamos. (Applausos pro­
longados.) 

É com essa esperança que me despeço de vós, eleitores 
do 2.° districto de Afogados, agradecendo-vos o terdes 
concorrido a mais esta reunião, a qual pelo numero e 
pelo enthusiasmo parece um prenuncio de victoria para 
a liberdade e o direito no dia 1." de Dezembro. (Prolon­
gados applausos. Vivas. O orador é ruidosamente acclamado.) 

poderia fazer uma reforma illusoria. Não sejamos impacientes. A re­
forma virá mais cedo do que V. Ex.a mesmo cogita, e será apressada 
pão tanto pelos propagandistas radicaes, como e principalmente .pelos 
que tudo esperam e tudo querem obter da lei 28 de Setembro com um 
fundo ,ridiculo de emancipação e sem providencias auxiliaTes e enér­
gicas que estimulem a emancipação por todas as formas regulares. 
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ZDISCTT:R ,SO 
PRONUNCIADO NO MEETING POPULAR 

N O L A R G O D O C O R P O S A N T O 

A 28 D E NOVEMBRO 

Meus senhores, 

Sinto que a Associação Commercial me tenha recusado 
sob o fundamento de que não é associação politica o pri­
vilegio que eu reclamava de fazer esta conferência nos seus 
salões, isto é de dizer o que tinha que dizer aos eleitores d'este 
bairro commercial do Recife na sede ofncial do commercio 
Pernambucano. É estranho que os representantes delegados 
do commercio n'esta cidade supponham ainda que podem 
separar o commercio da politica, que pôde haver prosperi­
dade commercial sem boas instituições sociaes, e não se 
atrevam, elles que acolheram nas salas da Associação o, 
recente Congresso Agrícola, simples demonstração do es-
clavagismo, a acolher da mesma fôrma o movimento aboli­
cionista ! (Applausos.) 

Pois, senhores, terá sido tão demorada a eVolução do 
commercio Pernambucano que no fi.m do século XIX os 
negociantes do Recife não vejam que commercio e escra­
vidão são termos incompatíveis ? (Applausos.) Será possível 
que elles ignorem que a escravidão quer dizer monopólio, e 
que a missão do commercio em toda parte é destruir os 
monopólios? (Applausos.) Há nos archivos da historia Per-
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nambucana um documento que serve para mostrar quanto 
semelhante comprehensão por parte do commercio provaria 
o vagar da sua marcha. É uma carta dirigida aos Admi­
nistradores da Companhia, no domínio Hollandez, pela câ­
mara da villa de Olinda. « Será patente engano, dizia a câmara, 
cuidar que toda grossura e riqueza que o povo pôde adquirir 
por meio do commercio livre, podem restringindo-se vir a 
cahir na bolsa da Companhia porque nunca houve coisa 
particular que podesse eqüivaler o que é geral que tem 
vezes de infinito; d'onde não só se segue que ficará este povo 
pobre e miserável reduzido a esta estreiteza e privado da 
esperança de poder engrossar em cabedal o riqueza, senão 
ainda fraco e indefensável, e o que mais é, que estas riquezas 
que elle havia de lograr, não poderá alcançal-as a Com­
panhia por ser seu cabedal (supposto que grande) limitado 
e o de livre commercio (por ser geral) como infinito. » Já 
no século XVII os comraerciantes de Pernambuco compre-
hendiam que o que é limitado ainda que grande, não pôde 
competir com o que é geral, que é infinito, e por isso 
oppunham-se ás restricções feitas ao commercio. Seriara 
precisos dois séculos, senhores, para estender-se essa noção 
tão simples á escravidão e dizer que o capital da escravidão, 
que é limitado, não se pôde comparar ao do trabalho livre 
que é geral? (Applausos.) 

Com effeito, não é mais preciso mostrar como a escra­
vidão entorpece, limita, paralyza e arruina o commercio. 
Se o que o commercio do Recife tem em vista é o inte­
resse d'estas e d'aquellas firmas em relações com estes e 
aquelles senhores, de engenho, a questão é muito diversa, 
mas nenhuma classe tem o direito de impedir o progresso 
do paiz em nome das transacções que fez e dos seus lucros 
pendentes. Não se tem o direito de allegar um interesse 
particular de ordem pecuniária contra o interesse publico 
de ordem moral. Mas se o commercio tem em vista o de-
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senvolvimento do próprio commercio, a estabilidade das 
transacções, a consolidação do credito, a prosperidade e a 
riqueza da communhão de que elle é por assim dizer o 
apparelho circulatório, seria quasi perder tempo insistir que 
a escravidão é o seu maior inimigo, a causa da sua deca­
dência e da sua apathia. (Applausos.) 

Tomai qualquer dos grandes ramos da profissão mer­
cantil. De que é que precisa o que chamarei o grande com­
mercio assucareiro, o que mais se identifica com a escravidão ? 
Precisa antes de tudo de uma regularidade inflexível de 
pagamento; que os adeantamentos que faz lhe voltem logo 
em assucar, que a safra se preste a grandes transacções... 
Pois bem, senhores, não quererá essa parte do commercio 
comprehender que á escravidão é devido o estado ancioso 
da agricultura, que o credito pessoal da lavoira está quasi 
destruído pelos hábitos e pela educação do regimen de tra­
balho que ella adoptou, que o seu credito real offerece uma 
base muito restricta ao capital que podia fecundar o solo, 
porque a incerteza do valor do homem annullou o valor da 
terra, e que d'csse estado de coisas aggravado pelo preço 
baixo do assucar, para a lavoira, e pela baixa do cambio, 
para o commercio, resulta umá taxa alta de juro que é a 
ruina mesmo do agricultor, que elle não tem possibilidade 
de pagar,—o que tudo produz esse desamor pela sua pro­
fissão, essa indifferença pela população circumvizinha, esse 
provisório sem fim, condições em que a agricultura se torna 
uma calamidade para o paiz, para os que vivem n'ella, os 
senhores de engenho, e os que vivem d'ella, os capitalistas 
da praça? (Muito bem, muito bem!) 

É isso porventura o que quer o grande commercio de 
assucar do "Recife? Não vê elle, não sente elle que a eman­
cipação traria pelo menos o resultado de destruir essa in­
certeza e de crear uma situação estável quando não trou­
xesse, o que aftirmamos trará, um augmento do valor da 
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terra, o que dará desde logo base mais segura á divida 
hypothecaria, e uma vez adquirindo valor a terra aravel, o 
parcellamento se faria rajjidamente, apparecendo a pequena 
propriedade do lavrador — forma natural da cultura da canna 
hoje que a iniciativa dos grandes engenhos centraes está 
determinando a divisão do plantio e do fabrico?... É um 
erro, é um grande erro, suppor que tolerada a escravidão 
por mais tempo a crise actual da lavoira e do commercio 
resolver-se-hia de modo fácil... A escravidão, eu o tenho 
dito por vezes, mas devo repetil-o, não pôde salvar nada do 
que já está compromettido, só pôde eoraprometter muita 
coisa que, talvez, se pudesse ainda salvar. Ella é litte-
ralmente a mina de classes inteiras, e emquanto se não 
fechar esse falso caminho da fortuna que conduz disfarça-
damente ao precipício, a desgraça da communhão toda será 
de dia em dia maior. (Applausos.) 

Vede outro ramo do commercio, o de consumo, e para 
simplificar tomemos indistinctamente o de importação e o 
de retalho. Do que é que precisa todo o commercio que 
vive de vender para o paiz e não de comprar para o' es­
trangeiro ? Precisa, está visto, de augmentar as suas tran­
sacções, de vender em larga escala e com as maiores faci­
lidades possíveis. A tudo isso a escravidão se oppõe, porque 
ella é inimiga do commercio, não o quer dentro das suas 
porteiras, vê nos únicos agentes d'elle que entram em con-
tacto com as suas fabricas, o mascate e, mais recentemente, 
o vendeiro, um alliciador de escravos, um cúmplice dê 
furtos. Alem d'isso a escravidão restringe o dinheiro a 
poucas mãos que o vêm derramar na cidade, é certo, e isso 
impede a formação de pequenos centros de commercio no 
interior, outros tantos meios de desenvolver e multiplicar 
as relações commerciaes; ao passo que pelo caracter mesmo 
do systema escravista grande parte do capital produzido 
polo escravo está condemnado a ser exportado, ou co«io 
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llicros de estrangeiros, ou como despeza de Brazileiros ricos 
na Europa. Tudo isso, senhores, diminue as opportunidades 
e impede o crescimento do commercio, qae precisa sobre­
tudo de que todos os Brazileiros sejam seus consumidores, 
e consumidores directos, e que veria pela emancipação 
multiplicar-se o numero d'estes por toda a população que 
pudesse viver do seu trabalho. (Applausos.) 

Eu iria muito longe se quizesse n'este momento e.-tu-
dar comvosco o effeito que tem sobre o commercio a tarifa 
da escravidão. Sim, se como eu disse, as finanças hoje 
arruinadas do Brazil são as finanças da escravidão, a ta­
rifa de importação, base principal d'essas finanças, deve 
também ser chamada a tarifa da escravidão. Mas todos vós 
conheceis o mechanismo, que por vezes eu mesmo vos tenho 
exposto, graças ao qual chegamos a arrecadar annualmente 
a cifra colossal do nosso orçamento. Nenhum financeiro 
nosso parou um momento deante d'esta simples questão : 
se nós podemos gastar o que gastamos. Um dos âxiomas 
d'elles em matéria de finanças é este: O paiz pôde gastar 
quanto se puder arrecadar. Esse axroma elles o completam 
com outro: — Deve-se gastar (alem do que se arrecada) 
quanto se puder tomar emprestado. Graças a esses axiomas 
nós compromettemos já, não , somente a vida das gerações 
actuaes, condemnadas in perpetuum ao jugo pesado do im­
posto máximo, mas as gerações futuras que não nos hão de 
esquecer. Pois bem, essa tarifa que eleva extraordinaria­
mente pelas suas ftuctuações, juntas ás fíuctüações do 
cambio, assim como pelos seus altos preços, o valor dé 
todos os artigos de que precisamos, causa muitos estorvo* 
ao commercio e diminue, quanto mais cresce, o desenvol­
vimento natural das transacções. E até onde subirá ella ? 
O que ha alem d'esses preços? Não tenhais duvida alguma 
— elles hão de subir ainda muito. O Brazil é um' território 
vastíssimo, tem necessidades de toda- ordem, a süa despezu 
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não pôde ficar estacionaria, por mais que se a restrinja, ao 
passo que o recurso único admittido está nos impostos indi-
rectos, já exgottados. Deixai continuar o systema da escra­
vidão que é um só todo, do qual o papel moeda depreciado, 
a apólice sugadora, o déficit permanente são partes tão 
essenciaes como a hypotheca, a usura, a bancarrota, e estas 
como o tronco e o chicote, e assim por deante,—tudo preso, 
ligado, inseparável, — e vereis a que fica reduzido o com­
mercio e que expansão elle terá sobretudo em províncias 
como esta- em que a escravidão já está fallida. (Ap­
plausos.) 

Não, senhores, é preciso pensar virilmente, affoitamente, 
e não querer sacrificar a algumas pessoas compromettidas 
um interesse nacional como é o commercio, que precisa da 
liberdade, como do ar, da liberdade em todas as relações 
sociaes. (Applausos). 

Eu não farei á intelligencia do commercio Brazileiro 
a injuria de suppôr que elle não comprehende o valor 
mercantil da liberdade, da dignidade e do direito. (Applau­
sos). Com effeito, o passivo nacional da escravidão reduz a 
nada o act^vo de que ella se jacta... fazei a conta de lucros 
e perdas, calculai o valor do homem livre, o valor do im-, 
migrante, o valor do trabalhador, o do pequeno proprietário, 
o do consumidor, o do alumno da escola primaria, o do 
artista, e vede que fracção d'esse valor é o valor do es­
cravo ! Não, j ijão ha que comparar, e ver isso e não se 
decidir; ter uma idéa d'isso e não fazer d'essa idéa o centro 
da nossa vontade e da nossa iniciativa, é lançar o futuro 
todo do paiz na herança jacente da escravidão! 

Mas, senhores, quando eu não tivesse outro argumento 
que empregar, bastar-me-hia este para convencer uma 
classe como o commercio, ao mesmo tempo ciosa do seu 
patriotismo e conscia da vaidade de resistências inúteis. 
Pôde alguém, pôde o capital disponível todo d'esta praça e 
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d'este paiz, deter a velocidade da avalanche abolicionista? 
Não sentis que a escravidão está morta e que mesmo com 
o Imperador, o Parlamento, o exercito, a marinha, a ma­
gistratura, o concurso dos cidadãos — forças que já perdestes 
ou que ides perdendo uma a uma — junto do «eu túmulo 
não a poderieis resuscitar ? Para que então, dizei-me, 
obstinarde-nos a manter um provisório que não pôde 
ser remediado, uma situação anômala de incerteza quando 
tendes, como nós, uma grande e única certeza? A intelli­
gencia do commercio está em reconhecer as situações e 
adaptar-se a ellas, em não consumir-se, como os partidos 
do passado, em luctas desesperadas, em não sacrificar o 
que pôde ser salvo para salvar o que está irremessivel-
mente perdido. '(Applausos.) 

E quanto ao vosso patriotismo a que àlludi, sabeis 
que quando o Sr. Dantas propôz ao Imperador a dissolução 
da Câmara, o chefe do Estado teve que estudar o conflicto 
entre o parlamento e o governo e perguntar a si mesmo 
se a nação estaria com os ministros ou com os deputados, 
com o projecto emancipador ou com a escravidão... Foi 
por pensar que o paiz desejava ir alem da lei de 28 de 
Setembro treze annos depois d'ella, que estava com o mo­
vimento emancipador e não com a immobilidade escravista, 
que o Imperador decidiu-se a assignar o decreto de disso­
lução. Se não foi por isso, foi, então, por entender que era 
preciso forçar a nação a caminhar, mostrando-lhe, com a 
iniciativa e a decisão do poder que ella, na sua má edu­
cação politica, se tem costumado a seguir, que o caminho 
da emancipação gradual estava livre e desembaraçado. 

Pois bem, senhores, quereis hoje que o mundo inteiro 
diga n'um caso que o Imperador fez .credito á nação de 
sentimentos generosos que ella não tinha; em outro que o 
Imperador é mais liberal do que a nação! (Longos ap­
plausos.) 
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Acreditai-me, e com estas palavras vou concluir, tão 
fatigado me sinto, é um espectaculo triste esse que damos 
de ter medo da liberdade e de adherir como um povo sem 
vontade e sem confiança em si mesmo á escravidão, que se 
lhe prova todos os dias ser uma causa de inferioridade, de 
enervação, e de atrazo. Temos medo do trabalho livre ! 
Temos medo da liberdade de contracto ! Não podemos 
desprender-nos do que sabemos ser um vicio que nos de­
grada, um crime que nos deshonra, uma inépcia que nos 
arruina! No emtanto, senhores, defronte de nós fechados 
no circulo estreito a que a escravidão limitou a actividade 
e a energia da nação Brazileira, está encoberto um Mundo-
Novo, virgem como a America quando Colombo apenas a 
sonhava. Lembrai-vos d'essa expedição heróica; da fé e do 
gênio de um só homem planejando essa invasão do infinito, 
á busca de uma terra que só existia no mappa do seu cé­
rebro ; as léguas e léguas de mar percorrido, e para o fim, 
depois do prazo marcado para a descoberta, o desanimo, a 
revolta da tripolação, a resolução de voltarem ainda que 
fosse preciso sepultar no oceano o louco que os havia le­
vado tão longe dentro do naufrágio e da perdição, e de 
repente os primeiros signaes de vida, galhos fluctuantes, 
aves que apparecem, o perfume longínquo, das florestas até 
que dos mastros do navio sôa o grito 'sublime de Terra!... 
o maior transporte que p coração humano sentiu através 
dos séculos... 

Ah, senhores, possamos nós Brazileiros, que temos fé 
no futuro, que acreditamos na existência alem dos limites 
da escravidão de um mundo desconhecido, ouvir também 
na manhã do 1." de Dezembro esse grito de Terra! le­
vantar-se dos mastros dos nossos navios e emeher os cora­
ções dos escravos e dos livres ao despontar' da nova 
pátria! (Longos e repetidos applausos.) 



:ors.C"cr:Eòso 
AOS ARTISTAS DO RECIFE 

N O C A M P O D A S P R I N C E Z A S 

A 29 DE NOVEMBRO 

Artistas Pernambucanos, 

Eu não podia deixar encerrar-se a campanha eleitoral 
n'este districto sem dirigir-me especialmente a vós, que, não 
pelo que sois, mas pelo que devieis ser e estais destinados 
a ser, representais a principal força politica moderna, a 
soberania do trabalho. (Applausos.) Digo — não pelo que 
sois — porque infelizmente o desenvolvimento das classes 
operainas tem sido retardado entre nós pela escravidão de 
modo a não serdes ainda hoje senão uma fracção pequena, 
quasi insignificante, do eleitorado, das cidades, no Recife 
como na Bahia e no Rio. 

Eu vejo que os candidatos contrários recommendam-se 
quasi sempre ao eommercio e á lavoira, como se n'este 
paiz quem não tem negocio ou não possue terras não me­
recesse em eleições a honra de ser mesmo lembrado. Vós 
sabeis que, para elles, o commercio, são os grandes nego­
ciantes de assucar, e a lavoira não comprehende os culti­
vadores, mas' somente os proprietários, do solo. Mesmo nas 
capitães não ha recommendação egual á de candidato d'essa 
aristocracia do commercio e da lavoira, dois alliados que 
em tempo de paz se detestam e não cessam de mostrar a 
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má opinião que um tem do outro. Pois bom, eu se pudesse 
do eleitorado todo, invocar o auxjlio -de uma só classe e, 
identificar-me com ella, não o faria nem com o commercio 
e a lavoira, poderosos pela sua riqueza e sua clientela, nem 
com os funccionarios públicos, formidáveis pelo numero, nem 
com os proprietários e os profissionaes, fal-o-hia com a mais 
insignificante de todas as parcellas do eleitorado — com os 
operários que vivem do seu trabalho de cada dia. (Ap­
plausos.) 

Eu sei bem que vós não pesais pelo numero, e não 
influis pela fortuna, e além d'isso estais desarmados por 
falta de organização ; mas, como na phrase revolucionaria de 
Sieyès, podeis desde já dizer: « O que é o operário ? Nada. 
O que virá elle a ser? Tudo.» (Applausos.) É que o futuro, 
a expansão, o crescimento do Brazil está em vós, dependo 
de vós, e emquanto não fôrdes um elemento activo, enér­
gico, preponderante, vós que sois a democracia nacional, 
(applausos) emquanto grandes correntes de idéas não vos 
moverem e não tiverdes consciência da vossa força, não 
teremos chegado ainda ao nivel das nações emancipadas. 

Comparado comvosco é immenso o numero dos func­
cionarios eleitores. O funccionalismo afogaria o trabalho, 
mas quem não prefere estar identificado com os artistas a 
representar os funccionarios ? Entre nós o funccionalismo é 
uma doença e doença mortal. Todos querem ser empre­
gados públicos ; artistas de talento estão promptos a deixar 
a oflBcina pela repartição. A esse respeito circulam as no­
ções mais extravagantes e promessas escandalosas. Como 
tive occasião de dizer em Afogados, onde essas promessas, 
para quando o partido conservador subir, são offerecidas em 
maior escala ao acceite de eleitores necessitados e crédulos, 
se todo o mundo fosse empregado publico cada qual teria 
que pagar a si mesmo o seu próprio ordenado... Vós com-
prehendeis que quem sustenta os empregados públicos são 
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os produetores, os contribuintes: se o funccionalismo che­
gasse para quantos o procuram, o ordenado de cada 
empregado teria que sahir da sua própria algibeira. 
(Riso approbativo.) Mas 'nós temos um tão pequeno 
numero de empregos disponíveis que é duro ver o jogo 
que se faz com elles para desmoralizar e corromper os que 
deviam viver do seu trabalho manual, os que deviam ser 
forçados ás artes. Vós tendes interesse na barateza de 
todos os artigos e commodos necessários á vida, e portanto 
em que os impostos sejam brandos e não elevem os preços 
acima das vossas posses. O funccionalismo, pelo contrario, 
ou melhor a empregomania só pôde viver com um grande 
orçamento, grandes impostos e grandes deficits. No emtanto, 
senhores, a representação dos artistas é quasi nenhuma, e 
a dos funccionarios públicos é enorme. Não serei eu, porém, 
quem se preste a desmoralizar as artes e as profissões me-
chanicas, promettendo empregos públicos e estimulando 
assim uma propensão nacional, que é uma fôrma da inca­
pacidade moral para o trabalho e da inferioridade em que 
elle é tido, ambas effeitos da escravidão... e que effeitos! 
de que tristes, duradoiras e multiformes conseqüências! que 
terrível causa de atrazo e de retrocesso ! 

É por isso que vos repito, se eu tivesse que escolher 
uma classe com a qual devesse identificar a minha candi­
datura, não procuraria nem os proprietários do solo a quem 
chamam — a lavoira; nem os descontadores de safras, a 
quem chamam — o commercio; nem os empregados públi­
cos, que representam a enfermidade nacional por excellencia; 
nem as profissões scientificas, que formam uma aristocracia 
intellectual, grande demais para um povo tão deprimido 
como o nosso; escolheria, sim, o insignificante, o obscuro, 
o desprezado elemento operário, porque está n'elle o germen 
do futuro da nossa pátria; porque o trabalho manual, so­
mente o trabalho manual, dá força, vida, dignidade a um 
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povo, e a escravidão inspirou ao nosso um horror inven­
cível por toda e qualquer espécie de trabalho em que ella 
algum dia empregou escravos. (Applausos.) 

Mais de uma vez tenho mostrado, n'esta campanha, a 
sympathia que sinto pela principal classe de nossa com­
munhão, a que cultiva a terra, ou sem salário, como os 
escravos, ou sem garantia de ordem alguma como os mo­
radores livres do interior. Por uma serie de circumstancias 
serão precisos talvez trinta annos para se fazer compre-
hender a essa classe, a qual é uma população, que ella 
também tem direitos. Vós, porém, artistas das cidades, não 
levareis todo esse tempo a adquirir a noção da vossa 
dignidade e dos vossos direitos, e em minha opinião não 
ha n'este momento medida mais urgente do que a de 
educar-vos para a posição que occupais — não somente de 
cidadãos a cujo alcance a Constituição poz todos os cargos 
públicos, mas também de classe chamada nada menos do 
que a salvar o paiz pela rehabilitação do trabalho. (Ap­
plausos. ) 

Para isso o primeiro passo é abolir a escravidão. Es­
cravidão e trabalho repellem-se tanto como escravidão e 
liberdade. O que é a escravidão senão o roubo do trabalho 
e a degradação, desde o berço, do trabalhador ? O que é o 
senhor de escravos senão um patrão que reduziu a coisas, 
e possue como coisas, os seus operários? Vede, bem, vós 
homens do trabalho, que a escravidão é um attentado 
contra vós mesmos! Alem d'isso o trabalho manual que 
existe em nosso paiz é quasi todo dé descendentes de es­
cravos, de homens em cujo sangue crystallizou algum sof-
frimento de escravo. Ora vós sabeis que a escravidão passa 
de geração em geração: que ella força os músculos da pri­
meira, paralyza os movimentos voluntários da segunda, 
enerva o coração ou deprime o cérebro da terceira, e assim 
por deante. (Applausos.) 
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A escravidão, a historia natural o mostra, não é uma 
instituição exclusivamente humana. Ha outra espécie animal 
que a adoptou nas suas republicas subterrâneas: é a for­
miga. (Riso.) Pois bem, entre as formigas, como entre os 
homens, ella produz os mesmos effeitos Os observadores 
das formigas descobriram que as espécies d'entre ellas que 
empregam escravos não podem sequer alimentar-se por si 
mesmas... N'esses pequenos animaes, que são entretanto o 
symbolo da actividade incessante, a qual nada desanima, a 
escravidão produziu durante séculos esse mesmo effeito in-
fallivel: o de inhabilitar os que se costumaram a ella para 
viver sem soccorro estranho... E assim, nas sociedades 
humanas: os povos que vivem da escravidão não sabem,não 
podem, trabalhar, e os povos que não trabalham, vivem por 
favor alheio... (Applausos.) 

Eu sei bem, que em taes condições, «abolida a escravi­
dão no Brazil, o organismo paralyzado não adquiriria de 
repente a energia que levou gerações a consumir; mas, já 
que a salvação única possível está no trabalho, quanto 
antes começar a reacção e quanto menos adeantada estiver 
a decomposição da vontade e da força, mais esperança 
haverá de que os effeitos da doença não sejam mortaes... 

Mas não é somente essa enervação que prejudica o 
desenvolvimento do trabalho já emancipado. É o estigma 
lançado sobre elle. Esse estigma precisa, não de annos, mas 
de séculos para apagar-se. Ainda hoje na Europa, em paizes 
mesmo onde a escravidão acabou na Edade Media, a causa 
de certos desprezos e inferioridades, de preconceitos e dese-
gualdades, entre ramos diversos do trabalho, é um resto da 
escravidão, sepultada entretanto sob profundas camadas 
sociaes... Por muitas gerações ainda a nodoa infamante 
que a escravidão lançou sobre o trabalho em toda a 
America e principalmente no Brazil ha de continuar a 
ser a maldição da nossa pátria, mas, por isso mesmo, 
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quanto antes revogarmos a condemnação do trabalho ma­
nual, quanto antes ferirmos de morte o poder que a ful­
mina, mais cedo teremos libertado as classes operárias da 
inferioridade em que estão collocadas. (Applausos.) 

Vede, senhores, que passos agigantados vai dando essa 
repulsão pelo trabalho, conseqüência da escravidão! Já 
entre nós muitos preferem mendigar a trabalhar. A men-
dicidade, chaga dos governos despoticos e dos paizes con-
gestos, começa a apparecer em nossas capitães. Em parte 
na apparencia a mendicidade é de emprego, breve sel-o-ha 
exclusivamente de dinheiro. N'essa mendicidade têm cahido 
descendentes de antigas familias, netos de morgados. Para 
a aristocracia, educada na escravidão quando não hoje, 
gerações atrás, pedir é menos humilhante do que trabalhar! 
(Applausos.) 

Vós sabeis como as artes nasceram entre nós e que 
vida difficil ellas têm tido. O seu nivel pouco tem subido 
do que era no tempo colonial, a sua organização é ainda 
rudimentar. As altas tarifas, netessarías para sustentar a 
phantasmagoria das nossas finanças, não bastam para dar-
lhes impulso, para habilital-as a luetar com a industria 
estrangeira. Os altos preços da vida, a falta de economia, 
a frouxidão dos princípios sociaes, tudo opera para elevar 
o custo da mão d'obra, e isto, junto á nenhuma educação 
mechanicado operário, impossibilita o que todos devêramos 
tanto desejar — a nacionalização das industrias essenciaes 
á vida. 

Pensou-se muito tempo entre os artistas, mesmo do 
Recife, que a nacionalização do commercio a retalho produ­
ziria o milagre de espalhar entre elles a abundância. Não 
ha maior erro. Qualquer restricção á liberdade de com­
mercio só teria o effeito do arruinar este paiz. Seria uma 
deshonra e uma calamidade, ainda que não fosso mais do 
que uma restricção illusoria. Afastar o estrangeiro estabo-
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lecido, repellir o capital, crear um privilegio para alguns 
Brazileiros á custa da communhão toda, quem pensaria 
hoje em commetter tal suicídio ? Mas a nacionalização do 
commercio não deixa de ser um ideal patriótico uma vez 
que seja realizada naturalmente, por meio da, livre concur-
rencia, pela victoria da actividade, do espirito mercantil, 
da solidez do credito, do commercio nacional. Assim também 
com as artes, nada mais patriótico do que todos concor­
rermos para que os artigos produzidos em nossas officinas 
possam substituir e dispensar a importação estrangeira. Para 
este fim, senhores, estou prompto a promover todos os 
meios de protecção ás artes, que eu julgar legítimos e equi-
tativos. 

Começarei por dizer-vos francamente que não acredito 
na protecção das tarifas. Pelo nosso systema tributário, que 
apoiando-se sobre as fraquezas psychologicas do nosso povo, 
sobre a ignorância e a covardia do contribuinte, o qual só 
paga impostos não sabendo quanto paga, os impostos do Bra­
zil são na sua maior parte indirectos. Em tal systema a ta­
rifa é sempre proteccionista, e a nossa está caminhando para 
ser prohibitiva. Não creio que se pudesse mudar de repente 
a incidência geral da nossa taxação e recorrer a outros im­
postos, e por isso não pedirei que se tire ás artes e indus­
trias nacionaes a protecção de que já gozam, mas também 
não concorrerei para constituir monopólio e crear industrias 
de falsificação tornando a tarifa prohibitiva. Essa espécie 
de protecção é o roubo do pobre e n'um paiz agrícola, é 
um contrasenso. Não, senhores, não será elevando o preço 
de todos os productos, tornando a vida mais cara, obrigando 
a população a pagar impostos exaggerados a cada fabricante, 
que eu me hei de prestar a proteger as artes... A protecção 
que prometto reclamar é outra, e quasi que toda indi-
recta. As industrias a que devemos entregar-nos são as 
industrias naturaes do paiz, aquellas em que o estrangeiro 

10 
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não possa competir comnosco, as que deixem ao productor 
lucro razoável sahido do producto mesmo e não da equiva­
lência aos direitos da tarifa que obrigam o consumidor a 
pagar-lhe. Mas, senhores, creado o mercado de salário no 
paiz, aberta a terra ao pequeno cultivador, nascendo os 
centros locaes, começando-se a destruir o estigma lançado 
sobre o trabalho, o progresso das artes acompanhará a 
transformação do paiz e ellas crescerão com elle. (Applausos.) 

Do que vós precisais é principalmente de educação 
technica e se eu entrar para a Câmara tratarei de mostrar 
que os sacrifícios que temos feito para formar bacharéis e 
doutores devem agora cessar um pouco em quanto formamos 
artistas de todos os officios. (Applausos repetidos.) É tempo 
de pensarmos na educação do operário de preferencia á 
educação do bacharel. (Riso.) É tempo de cuidarmos do 
nosso povo, e pela minha parte pelo menos não pouparei 
esforços para que o Estado attenda a esse immenso inte­
resse do qual elle parece nem ter consciência! (Applausos.) 

É essa a dupla protecção que vos prometto promover : 
a primeira, leis sociaes que modifiquem as condições do 
trabalho, como elle se manifesta sob a escravidão, e façam 
da industria nacional a concurrente victoriosa da estran­
geira em tudo que fôr seu legitimo domínio e, a segunda 
o que o Estado vos deve e tem tardado demais a vos dar: 
a educação de cidadãos e de artífices. (Applausos.) 

Mas ivós também, pelo vosso lado, podeis ajudar-vos 
muito, unindo-vos, associando-vos. Não sois muitos, é certo, 
mas ligados um ao outro pelo espirito de classe e pelo 
orgulho de serdes os homens do trabalho n'um paiz 
onde o trabalho ainda é mal visto, sereis mais fortes do 
que classes numerosas que não tiverem o mesmo sen­
timento da sua dignidade. Vós sois a grande força do fu­
turo, é preciso que tenhais consciência d'isso, e também de 
que o meio de desenvolver a vossa força é somente a asso-
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ciação. Para apprender, para deliberar, para subir, é pre­
ciso que vos associeis. Fora da associação não tendes que 
ter esperança. 

Amanhã, meus senhores, fallarei ainda uma vez antes 
da eleição sobre a minha candidatura. Vós sabeis o alcance 
immenso que teria vosso pronunciamento a favor d'ella. 
Homens do trabalho, mostrai que a escravidão se ainda 
possue as sensalas, já não possue as offícinas (applausos); 
protestai contra esse poder implacável que tendo feito oiro 
com o soffrimento e a vida de trabalhadores, como vós, 
quer hoje empregar esse oiro manchado de sangue em cor­
romper o voto de homens livres. (Applausos.) Ha entre vós 
homens de côr, mas n'elles não haverá um so d'esses Judas 
que por trinta dinheiros vendem a sua raça, sua Mãe. 
(Applausos.) Esse ultimo ultraje da escravidão á dignidade 
humana não partirá de vós, artistas Pernambucanos. Iden­
tificados com a causa da liberdade, o vosso voto será no 
dia 1.° de Dezembro ao mesmo tempo uma petição o uma 
ordem ao Parlamento convocado, para que liberte, levante 
e proteja o trabalho em toda a extensão do paiz, sem 
differença de raças nem de officios... a escravidão retardou 
de dois séculos a emancipação do proletariado nacional, 
mas hoje, que elle começa a pensar e a querer, é preciso 
que a sua primeira intimação aos poderes delegados seja a 
favor dos escravos, de cuja classe em sua maior parte elle 
sahiu... (Applausos.) Sim, senhores, é preciso que as primeiras 
palavras d'esse proletariado, que hoje surge em nossa politica, 
sejam de liberdade, de justiça e de egualdade, porque nenhum 
povo pôde ser grande sem ser livre, feliz sem ser justo, 
unido sem ser egual. (Applausos unanimes e repetidas accla-
mações.) 





QUARTA CONFERÊNCIA 

N O T H E A T R O S A N T A I S A B E L 

A 30 D E NOVEMBRO 

Senhores, 

Amanhã a cidade do Recife terá que pronunciar-se 
sobre a única questão nacional que até hoje foi sujeita ao 
exame e deliberação do povo Brazileiro. (Applausos) Estamos 
assim na véspera da maior batalha politica da geração actual, 
e devemos preparar-nos para entrar n'esse grande combate 
com a força de animo que transforma a coragem de 
qualidade animal na primeira das qualidades viris, — calma 
e dignidade. (Muito bem) 

Se vencermos como contamos vencer, como tudo nos 
garante que venceremos, não nos esqueçamos de que a 
nossa victoria é parcial e que não é ainda definitiva. Não 
é o Recife, não é Pernambuco, só por si que ha de decidir 
do appello feito á nação, ao passo que a escolha dos nossos 
nomes significa apenas uma investidura solemne, o direito 
que adquiristes, vós abolicionistas Pernambucanos, de fazer-
des ouvir a vossa voz no Parlamento. 

Mas não é só isso... Se a nossa victoria fosse completa 
e decisiva, ainda assim o melhor uso que poderíamos fazer 
d'ella seria offerecel-a como um penhor de reconciliação aos 
nossos adversários, porque a pátria que queremos ver fun­
dada não ha de ser nossa somente, ha de ser também 
d'elles e dos seus filhos (longos applausos), e por isso o 
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que se figura hoje como uma victoria dos abolicionistas 
seria logo no dia seguinte reconhecido como patrimônio da 
nação inteira, escravos e senhores, (applausos) como a con­
quista de todos nós que n'este momento parecemos inimigos 
implacáveis! Sim, mais ainda dos nossos antagonistas do que 
nossa, porque a parte d'elles seria infinitamente maior sendo 
elles os que maiores interesses têm na propriedade estabe. 
lecida, na riqueza nacional accumulada pela escravidão, 
propriedade e riqueza que desde então ficariam assentados 
sobre a justiça e a moral. (Applausos) 

E que motivo teríamos nós amanhã para entregar-nos 
a uma d'essas explosõ.es de alegria popular que acompa­
nham a reivindicação de grandes direitos, a destruição de 
oppresbões seculares? Quando estivéssemos festejando o 
nosso triurapho, quantos escravos não estariam passando 
pelas torturas da escravidão ? Sim, senhores, emquanto 
houver um escravo no Brazil nós abolicionistas devemos 
trazer em nossos corações o lucto da pátria... (Muito bem, 
muito bem!) 

Mas se toda a nossa esperança fôr illudida, se em vez 
de vencedores, formos amanhã os vencidos, que importa 
que haja no Parlamento um ou dois abolicionistas de menos 
hoje que a nossa causa está triumphante na consciência 
nacional? (Applausos repetidos) 

Preparerao-nos, pois, para a batalha no recolhimento 
das nossas almas de Brazileiros e patriotas... Como os sol­
dados Christãos que entravam em combate rezando e com 
a fé posta n'um instrumento de supplicio convertido em 
symbolo de redempção, levemos no coração a fé na vir­
tude mysteriosa das lagrimas dos escravos, que não podem 
hoje como desde três séculos, infiltrar-se no solo d'este 
paiz senão para abençoai o como pátria dos seus filhos... 
(Applausos) 

Sabemos todos onde está o inimigo. Deixai de lado as 
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vossas superstições e preconceitos... Como Cambyses ao in­
vadir o Egypto (') punha na primeira linha de batalha os 
animaes sagrados dos Egypcios, sabendo que elles não ousa­
riam atacar os seus próprios deuses, os nossos adversários 
combatem por trás dos sentimentos que sabem ser-nos sa­
grados e invioláveis... Mas não tenhais medo de ferir, esses 
princípios com que elles se protegem dos nossos golpes... Nem 
o direito de propriedade, nem a vida e a segurança das famí­
lias, nem o credito do Estado, nem a união dos Brazileiros» 
nem a integridade da Pátria, soffreráõ a mais leve ferida. 
Esses interesses, esses princípios nada têm que ver com a es­
cravidão, que é o inimigo de nós todos e de todos elles. 
(Applausos) Os vossos ídolos ficarão intactos; ainda mais, 
no ardor do combate vós os vereis sustentando a bôa causa 
que é a nossa. (Applausos) 

Senhores, quando a magestade d'esta reunião, como 
creio que ainda não houve egual no Recife, não bastasse 
para tornar imperecivel em mim a lembrança da campanha 
eleitoral que deve terminar amanhã, estou certo de que a 
todo tempo os que me escutastes darieis testemunho de 
que empreguei todos os esforços da palavra e da persuasão 
ao meu alcance para conquistar o voto, a opinião, da capital 
de Pernambuco, em favor da idéa abolicionista. Quanto a 
mim estou satisfeito com ter proclamado os princípios car-
deaes da nova propaganda e por ter começado a vel-os 
germinar... Essas grandes verdades que tratei de passar 
para os vossos espíritos com a mesma força e evidencia 
com que ellas se impuzeram ao meu, hão de ficar profun­
damente gravadas no patriotismo e na consciência de todos 
vós. A primeira foi que ha Brazileiros ainda sem pátria, e 
que a nação Brazileira, com o regimen servil, está posta 

(!) Duas ou três vezes ha n'estes discursos lembrança de uma serie 
de artigos do orador publicados no Jornal do Commercio (1884) com 
a agsignatura de Garrison. 
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fora da lei no interior, abaixo da lei nas cidades... (Ap­
plausos) A segunda foi que a propriedade não tem só di­
reitos, tem também deveres, e que ella tem faltado a todos 
os seus deveres, dos quaes não chegou ainda a ter sequer 
consciência. (Applausos). A terceira foi que a solução do 
problema da miséria nas cidades, da ociosidade e da indif­
ferença no interior, só pôde ser produzida por uma lei agraria, 
que, por meio do imposto territorial ou da desapropriação, 
faça voltar para o domínio publico toda a immensa exten­
são de terras que o monopólio escravista não cultiva nem 
deixa cultivar. (Applausos) A quarta foi qüe nós precisamos 
de reformas sociaes que tenham por centro esse único inte­
resse nacional — o trabalho — (applausos): liberdade do 
trabalho, amor ao trabalho, instrucção technica e civica 
do trabalhador, voto do operário, protecção ao trabalho, 
creação de industrias, etc , e que precisamos d'esse grupo de 
reformas sociaes de preferencia a mudanças e reformas po­
liticas que não affectam o nosso povo, mas tão somente a 
olygarchia creada pela escravidão. (Applausos) 

Essas verdades podem parecer novas, arriscadas e in­
justas... mas, assim como a pedra da Kaaba que de branca 
tornou-se preta pelo toque de gerações successivas de crentes, 
ellas hão de ser cada vez mais reverenciadas pelo povo 
Brazileiro, a cujas necessidades mais palpitantes e vitaes 
correspondem, hão de ser os dogmas de uma crença politica 
diversa d'aquella em que fomos educados no período de 
superstição e de ignorância, em que a nação se resume na 
classe governante e deixa-se o povo crescer na degradação, 
no captiveiro e na miséria... (Longos applausos) 

Pitt dizia ao duque de Devonshire: « Estou certo de 
que eu posso salvar a Inglaterra e de que ninguém mais 
o pôde ». Não posso fallar como o grande estadista, porque 
só depois de arrancadas as raizes da escravidão é que se 
poderá avaliar a extensão do mal que ella nos fez e o que 
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ella não solapou... mas posso dizer com a mesma fé e se­
gurança : «Se não estou certo de que a abolição possa 
salvar o Brazil, estou certo de que nada mais o pôde. » 
(Applausos) Fallo do presente, porque quanto ao futuro, 
a abolição o pôde e o ha de salvar. (Novos applausos) 

Sim, senhores, essa prosperidade, essa fertilidade de 
que a escravidão se ufana, é apenas a ironia da esterili­
dade nacional. (Muito bem) A escravidão só existe, só 
produz porque nós não produzimos (applausos), porquanto 
se houvesse trabalho livre não havia escravidão... (applau­
sos), e nós só não produzimos, porque ella existe e produz, 
porquanto se não houvesse escravidão haveria o trabalho 
livre, o trabalho nacional... A fertilidade d'ella é assim, 
como eu disse, a nossa esterilidade... E como no Gênesis, 
quando a esposa estéril julgava-se fecunda, julgava-se mãe, 
se uma de suas escravas concebia do patriarchae, na phrase 
da Biblia, paria sobre os joelhos d'ella... Sim, senhores, é 
a escravidão que pare ha três séculos sobre os joelhos da 
nossa pátria! (Longos applausos) 

Como é triste esse espectaculo de um paiz novo redu­
zido á decrepitude por um systema que deixa sem trabalho, 
que impede de trabalhar, á massa valida da população na­
cional. Eu tive occasião de ver o reflexo triste que elle 
projecta, até mesmo no coração das nossas cidades, nas 
minhas visitas ao eleitorado. Em que condições de pobreza, 
de dependência, de abandono, encontrei parte do povo 
que entrou no -eleitorado. 

Que admirável coragem, a d'esses homens que cream 
uma família, contribuem para o augmento da população 
nacional, nas condições de vida a que estão sujeitos! 
Quantas vezes, á porta d'essas casas, hesitei em entrar, 
pensando que era um sarcasmo ir pedir o voto a 
esse povo que nenhum interesse tem na politica desde 
que a politica nenhum interesse tem por elle! Pare-
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cia-me na posição em que me acho que era augmen-

ta r a afflicção ao afflicto pedir que tomasse par te na 

eleição a homens carregados de filhos e que não têm em 

parte alguma trabalho, cuja vida é uma lamentação per­

petua e hereditária, e aos quaes a sociedade não mostra a 

mínima sj-mpathia e não dá a mínima protecção! Sim, se. 

nhores, parecia-me um sarcasmo essa visita, e mais de uma 

vez só tive coragem para atravessar o limiar da porta além da 

qual eu ia encontrar sempre o mesmo triste espectaculo, ver 

o mesmo horizonte, o mesmo futuro de uma de nossas fa­

mílias pobres, o mesmo abandono do nosso povo á necessidade 

que o opprimc, a angustia da fome adiada de hora em hora 

pela caridade alheia, — além da qual eu via a mendicidade, 

doença das nações decrépitas e das populações congestas, 

despontando como uma nodoa na face d'este paiz novo e 

ainda não povoado, a physionomia, enfim, de uma raça que 

vai perdendo a esperança, tendo tanto esperado em vão !,.. 

(Sensação) 

Mais de uma vez, dizia eu, só tive coragem para entrar 

como candidato no lar de famílias que via reduzidas á 

condição de nada ter e de nada poder esperar, porque 

entrava alli em nome de uma classe ainda mais infeliz do 

que a dos nossos proletários, a dos escravos, porque eu 

representava por indicação nacional desgraças ainda maiores, 

soffrimentos, talvez de outra natureza, porém ainda mais 

cruciantes. (Sensação prolongada. Pausa) 

Hoje que temos chegado ao termo d'essa campanha é 

direito nosso proclamar o modo pelo qual a dirigimos. Foi 

como vistes uma lucta t ravada com um adversário que 

fugia á publicidade e manobrava somente no segredo e no 

silencio da cabala. (Applausos repetidos) N'essa lucta tudo 

o que dissemos e fizemos foi perante vós, deante de mi­

lhares de testemunhas. Também por isso não travámos o 

combate no terreno pessoal, discutindo indivíduos, más no 
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terreno impessoal, discutindo idéas. (Applausos). Preferi á 
cabala a propaganda; preferi conquistar a opinião a men­
digar votos. (Applausos). N'este mez de Novembro fallei 
quasi dia por dia. Os meus discursos foram ouvidos por 
milhares de pessoas. Ellas que digam se fallei duas lin­
guagens, se encobri o meu pensamento, se prometti alguma 
cousa que não estivesse de accordo com as promessas, ou 
melhor, com os compromissos do movimento abolicionista... 
Vede pelo contrario a attitude falsa e coacta dos nossos 
adversários, a desconfiança que têm do povo, o medo que 
tem das idéas, e o silencio profundo em que atravessam 
como sombras o scenario das luctas eleitoraes! (Applausos) 

Na véspera da batalha ó preciso calcular as contin­
gências todas da acção, e isso nos colloca, aos abolicionistas, 
deante de diversas hypotheses parlamentares. A primeira 
é constituirmos maioria abolicionista, o que importa a vo­
tação do projecto Dantas. A segunda é sermos minoria 
abolicionista n'uma Câmara liberal; a terceira é sermos 
minoria abolicionista n'uma Câmara conservadora. Devo 
dizer que essas duas hypotheses se resumem n'uma só: a 
necessidade de uma dissolução. Nem a maioria conservadora 
ha de ser tão grande que os conservadores possam governar 
com a próxima Câmara, nem o partido liberal ha de con­
sentir em ter a sua politica frustrada e muito menos diri­
gida por qualquer pequeno grupo que se queira ligar á oppo­
sição. Nos dois casos o Imperador terá novamente que 
escolhor entre os liberaes e os conservadores e eu acredito 
que o chefe do Estado não ha de divorciar a monarchia do 
movimento abolicionista... (Applausos) 

Os conservadores intimam já ao Imperador a alterna­
tiva celebre de Gambetta a Mac-Mahon: « Submetter-se ou 
demittir-se. » Em uma das sessões mais agitadas da ultima 
Câmara eu observei um deputado conservador, vendo o re­
levo que elles davam nas suas censuras á influencia da coroa, 
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que o partido conservador parecia estar abrindo mão da 
monarchia e fazendo offerecimentos á Republica. « E quem 
lhe diz, foi a resposta, que já não temos pensado n'ella ? » 
Mas, no meu entender pelo menos, se a monarchia tivesse 
que consultar o seu interesse somente e não os seus de­
veres para com a pátria, — que o é também da dynastia e 
que continuará a sel-o quando mesmo ella deixe de reinar, — 
ainda assim o verdadeiro caminho a seguir seria o de estar 
ao lado dos inimigos da escravidão até á destruição com­
pleta d'esse regimen... (Applausos.) 

Ao estudar o caracter e o alcance das novas eleições 
para á vista d'ellas tomar uma deliberação sua, se preciso 
fôr, o Imperador não se deve cingir ao exame único dos 
algarismos e aos resultados finaes do escrutínio. Se o par­
tido conservador triumphasse de modo a poder governar 
com a sua maioria sem o recurso da dissolução, a hypothese 
seria outra, mas como essa é impossível, é inútil discutir os 
deveres da coroa para cora a nação em tal caso. Do que 
eu trato n'este momento é de cada um dos dois partidos 
precisar do decreto de dissolução para governar, isto é de 
appellar para a prerogativa. Em tal caso é que eu digo, o 
Imperador não deveria olhar para o resultado puro do voto, 
mas ter em vista diversos factores importantes que con­
correram para elle. O dever da coroa seria procurar conhecer 
antes de tudo a vontade da nação para não contrarial-a. 
As eleições de amanhã vão mostrar em que minoria a opinião 
conservadora está no paiz... o segundo escrutínio é a coalisão 
dos ódios intestinos e pessoaes com as divisões politicas, 
e não poderia servir de base solida a uma restauração conser­
vadora. (Muito bem, muito bem.) 

Mas o Imperador, além de attender á maioria numérica 
das opiniões liberaes, em estado de liberdade como se acham 
no primeiro escrutínio, se quizesse realmente conhecer o 
sentimento e as tendências do paiz, deveria ter em vista: 
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primeiro, o censo alto do eleitorado; segundo, o monopólio 
da escravidão; terceiro, o estado de divisão do partido con­
servador; quarto, a iniciativa e os sacrifícios do partido li­
beral, e quinto o momento actual. 

O censo alto, senhores, quer dizer que a nação está 
fora do eleitorado, que este não a representa sufficiente-
mente, e que, portanto, se n'uma questão que interessa o 
que se chama propriamente povo como é a da emancipação, 
esse eleitorado censitario desse com exclusão do povo a 
maioria, a metade, ou a quasi metade, do Parlamento ao par­
tido da reforma, não podia haver duvida que a nação 
estava com esse partido n'essa reforma (grandes applausos), e 
seria ir de encontro á evolução nacional chamar os seus 
adversários ao poder por um golpe de Estado. (Novos 
applausos.) 

O monopólio da escravidão significa que esmagado 
o paiz pela posse exclusiva da terra e pela dependência 
em que está dos proprietários toda a população do interior, 
e dividido este em feudos impenetráveis á agitação e ao mo­
vimento das idéas livres, se a escravidão não conseguiu trium-
phar, não pôde pelo terror e pela perseguição apossar-se do 
Parlamento, a nação, livre d'essa pressão odiosa e aviltante, 
ter-se-hia pronunciado de modo muito mais franco e deci­
dido pela liberdade e pelo direito. (Applausos.) 

O estado de divisão do partido conservador tem este 
alcance — que, se fosse chamado ao poder depois de uma 
victoria duvidosa, ou, peior ainda, depois de uma derrota ma­
nifesta, a opposição subiria para dividir-se e dividir-se-hia 
para cahir. (Longos applausos.) Sim, senhores, a emanci­
pação seria, como eu já disse, a inevitável Pharsalia dos 
duumviros do Norte- e do Sul. Eu faço d'esta tribuna ao 
sr. João Alfredo a mais grave de todas as accusações: a 
de ter entrado na grande e histórica eleição de 1884, escon­
dendo dos eleitores o da nação a idéa de que os seus thu-
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riferarios o fazem adepto e com a qual o recommendam ao 
chefe do Estado, e de escondel-a para poder subir ao 
poder em certas contingências por uma surpresa praticada 
contra os seus próprios amigos. Eu o accuso de não ter con­
sentido que a deputação conservadora Pernambucana mani­
festasse de fôrma alguma em opposição a divergência em que 
estava da deputação conservadora do Rio, S. Paulo e Minas, 
explorando assim uma grande reforma nacional para fins de 
partido, elle que sabe como em 1871 o partido liberal apoiou o 
ministério Rio Branco e desinteressadamente concorreu para 
que os seus adversários realizassem uma medida da qual 
tinham antes feito arma de destruição contra elle. (Applausos.) 
Mas, senhores, o que seria do partido conservador dividido? 
Não estamos mais no tempo das Câmaras unanimes como 
a de 1871. Por melhor escolhidos que fossem, os procon-
sules conservadores não fariam qualquer das metades do 
seu partido levar de vencida a outra e mais o partido 
liberal e o republicano... Imaginai o Sr. João Alfredo appel-
lando como o Sr. Dantas para o paiz e tendo que luctar 
contra todos os seus inimigos externos e a dissidência do 
seu partido! Que eleições faria elle? (Applausos.) 

Por isso também mencionei em quarto logar a inicia­
tiva e os sacrifícios do partido liberal. Quando se tratou da 
eleição directa o Imperador disse que, a fazer-se, a reforma 
devia ser realizada polo partido do qual ella era programma. 
O que dizer hoje da emancipação depois que os conservadores 
uniram-se como um só homem para derrotal-a nas urnas? 

Notai bem, senhores. Os conservadores resistem a 
todas as reformas pela mania de resistir, que é uma ver­
dadeira enfermidade nelles desde que resistem aos seus pró­
prios interesses. 

A eleição directa, muito mais sendo censitaria, era do in­
teresse d'elles e resistiram até á ultima. A emancipação é do 
interesse d'elles e elles resistem ainda. Em taes condições 
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haverá egualdade de circumstancias? Não deve o Impe­
rador ao dar a sua confiança para realisar as grandes re­
formas liberaes preferir o partido que as inicia e se sacrifica 
por ellas ao partido que especula com ellas e as explora? 
(Ruidosos applausos.) 

Por ultimo, e em quinto logar, fallei do momento 
actual. Seria este o momento da resistência e da reacção 
hoje que o movimento já libertou três províncias, que o 
enthusiasmo abolicionista communicou-se ao exercito e á 
armada, que o nome do Brazil está compromettido perante 
o mundo a uma reforma seria, que a anciedade publica 
irrompe de todos os lados e todos sentimos estar na vés­
pera da redempção do nosso paiz ? (Applausos) 

Assim, senhores, não tenhais medo de que o partido 
conservador se recommende mais á confiança do Imperador 
do que o liberal, a cujo programma de reformas, á reali­
zação de cujas idéas parece-mo d'ora em diante ligada a 
sorte da monarchia no Brazil. O Imperador imitará o rei 
Humberto e não a Affbnso XII, certo de que sustentar o 
partido liberal no poder é fortificar a monarchia, e derri-
bal-o é lançal-a n'um caminho de aventuras que só pode 
levar á revolução, desde que a alternativa — o despotismo — 
é impossível no Brazil e contrario a todas as tendências 
históricas da nossa raça e da própria dynastia Brazi­
leira. (Applausos) 

Eu sei que os nossos adversários procuram deter-nos o 
passo invocando contra nós um homem que hoje estaria. 
comnosco a menos que elle quizesse destruir a sua própria 
legenda, o visconde do Rio Branco. Senhores, o visconde 
do Rio Branco, Paranhos, viveu e morreu no serviço do 
Estado, deixou o seu nome inscripto em innumeros actos 
legislativos e administrativos do reinado, foi ministro repe­
tidas vezes, com a excepção notável da missão Saraiva 
escreveu por assim dizer a historia da nossa diplomacia no 
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Rio da Prata durante toda a sua vida politica, e no era-
tanto o que é que o povo sabe, o que é que o mundo sabe 
do visconde do Rio Branco? Que elle fez a lei de 28 de 
Setembro. (Applausos) Isso quer dizer que não foi o nome 
de Paranhos que fez grande a emancipação dos escravos, 
mas que foi a emancipação que fez grande o nome de 
Paranhos. (Grandes applausos) 

Mas, senhores, esqueço-me que estamos na véspera do 
combate e que vós e eu devemos reservar as nossas forças 
para o dia de amanhã. Amanhã com effeito a cidade do 
Recife vai ser chamada a pronunciar-se n'um julgamento 
solemne, entre duas idéas irreconciliaveis, entre dois espí­
ritos que, como o do bem e do mal nas theogonias do 
Oriente, estão em perpetuo conflicto na marcha do mundo. 
(Applausos) Vede o sombrio prestito com que a escravidão 
pretende disputar os vossos votos, o cortejo com que se 
apresenta em vossos comícios. Olhai para essa multidão que 
desfila atrás do carro triumphal do Moloch Americano, que 
ha três séculos se alimenta entre nós de victimas da África, 
sacrificadas á sua sede de sangue ! (Applausos) São os velhos 
de sessenta annos carregados de velhice e de trabalho, que 
não deram somente ao seu senhor inexorável grandes safras 
de assucar e de café, mas lhe deram filhos e netos, essa 
outra colheita que o enriqueceu; os galés de uma vida 
cuja historia toda é a tragédia da senzala, sem uma con­
solação, sem um apoio fora de si mesmos e do seu próprio 
coração torturado, da sua consciência esmagada, sem nenhum 
d'esse8 apoios eçtranhos que nós todos temos na vida, 
nem a familia, nem os amigos, nem o magistrado, nem 
a religião, nem a lei; portadores de uma vida assim rou­
bada toda a si mesmos, ao seu corpo e á sua alma, vida 
cujos dias um por um cahiram fundidos em moedas de 
cobre nas mãos do proprietário... e vós imaginais que sof-
frimentos devem ser os do homem cujos dias são assim 
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vasados um por um, sem respeito ás necessidades physicas 

e moraes do ser pensante, que nós somos, em moedas de 

cobre... Vede todo esse cortejo de inválidos, seguidos dos 

seus filhos e netos escravos como elles, primicias do seu 

próprio sangue que elles offereceram á cupidez de seu 

senhor sem por ellas todavia resgatar-se da escravidão 

(applausos), — porquanto a escravidão é isso mesmo: é o 

trafico do que ha mais santo, mais mysterioso, mais inex­

plicável na natureza: a maternidade! (sensação); é essa lei 

barbara e atroz que diz á mulher que concebe: « Teu filho 

vai sei' um escravo como tu, tu vais enriquecer o teu 

oppressor com o producto do teu seio «... Não se diga que 

entre nós está abolido esse monstruoso principio, porque 

não es tá ; é em virtude d'elle tão somente que existe a 

escravidão em nosso paiz, e abolil-o, seriamente, seria 

decretar a emancipação de todos os escravos, presente grar 

tuito e involuntário, ás vezes filho do crime e da violência, 

que as escravas fizeram aos seus senhores! (Prolongada 

emoção) Ah, senhores, porque não aconteceu para honra 

da natureza humana em nosso paiz que, como se diz de 

certas espécies animaes, a espécie humana também não se 

reproduzisse no captiveiro! (Nova emoção) Parece que não 

poderei chegar ao fim das minhas phrases, tanto sou arreba­

tado pela torrente das impressões que me causa esse re­

gimen que quando não foi pirataria tornou-se em lei de 

Herodes. . . Mas não são somente os velhos de sessenta annos 

que appellam para vós : são todas as gerações escravas, a 

contar do ingênuo — escravo até aos vinte e um annos! 

De que massa humana sois feitos, Pernambucanos, se tão 

°*rande injustiça não vos revolta e tão grande soffrimento 

não vos commove ! Vós, homens pobres, como quereis que 

os poderosos se compadeçam de vós, se não tendes com­

paixão para entes ainda mais infelizes e desamparados do 

que vós mesmos! Não. . . isso não é possível. Não será com 
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Cê vossos fotos que se manterá pôr ínais tempo uma ins­
tituição deshumaha é cttiel, violáçãd perpetua de todas as 
Verdades fuhdáihefltaes da sciencia como da religião* da 
jurisprudência como da moral, causa de àtfòphia que pesa dü-
ratíte SeCülos sobre o desenvolvimento daB nações, insti­
tuição que destróe e avilta tudo o que as instituições sociaes 
têm por fim edifícar e engrandecer! (Applautos prolongados.) 

Não, senhores, a cidade do Recife acCordoü do Sôfnho 
profutído de tantos annos de indifferença e de insensibi­
lidade e n'este logar d'ohde fallo, do centro de tantas tra­
dições e de tanto heroismo, que se não fora a escravidão 
Seria hoje uma Republica forte e respeitada é què Com á 
escravidão começa a esquecer ô passado e a descrer do 
futuro, dir-se-hiâ que nós ouvimos Uma Voz quê nos bíadâ: 
« Basta de perseguição, basta de soffrimento ! « É à Voz qué 
sobe do solo das Vossas batalhas nacionalistas, dás Vossas 
revoluções liberaes, é é, escutando-a ê articulando-a, que eu 
denuncio nveste momento solémne a escravidão ao póVó 
Pernambucano com todas as forças de minha alma. (Applatí--
soé). Sim, em nome do passado e do futuro, denuncio ao 
povo do Recife reubido nos Seus Comícios aqdella insti­
tuição que para ser condemnada pela Consciência humana 
basta ser chamada pelo seu nome — de esóravidãõ (dpplâUSos); 
eu a denuncio como incursa em todos os Crimes do código 
penal, em todos os mandamentos da lei de DéuS. (LongOS 
applausos) A vós, artistas, eu a denuncio como o roubo 
do trabalho; a vós, Sacerdotes, como o roubo da alma; a Vós, 
capitalistas, como o roubo da propriedade; a vós, magistrados', 
oomo o roubo da lei; a vós, senhoras, como O roübd dá 
maternidade; a vós, pais, filhos, irmãos, como o roubo? da 
fflrtilia; a Vós, homens livres, como o roübô da liberdade» 
a vós, militares, como o roubo da. honra; & vós, homens 
de cdr, como o roubo de irmãos; a vós, Brazileiros, como ô 
roabo da pátria... sim a todos eu a denuncio essa m c t * 
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vidão maldita como o fratricidio de uma raça, como o 
parricidio de uma nação! 

(Longos e estrepitosos applausos. Durante muitos minutos 
o auditório acclama o orador). 
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N O T H E A T R O S A N T A I S A B E L 

A 6 DE JANEIRO DE 1885 

Meus senhores, 

Ao ver-me hoje de novo diante de vós parece-me que 
não o curto intervallo de quatro semanas, mas um espaço 
de tempo muito maior, nos separa do dia em que pela 
ultima vez tive a honra de dirigir-vos a palavra n'este re­
cinto. O numero em que affluis a esta reunião e o acolhi­
mento que me dispensais basta para mostrar que não está 
quebrado nenhum dos laços de confiança e solidariedade 
que nos prendiam antes da eleição; mas os acontecimentos 
que intervieram desde o dia 1.° de Dezembro produziram 
em nossos espíritos uma impressão tão profunda que os 
factos de ha um mez parecem distanciados de nós um anno 
e é difficil voltarmos ao estado de espirito em que nos 
achávamos antes do primeiro escrutinio. 

Sim, senhores, nada é mais nobre do que o sentimento 
que nos faz pensar assim. Houve sangue derramado na pre­
sente eleição, e o nosso respeito á inviolabilidade da vida 
humana é tal que o sangue derramado, ainda mesmo quando 
nenhuma gotta d'elle possa ser lançada sobre nossas cabeças, 
tem o poder de paralyzar-nos completamente na reivindi­
cação dos mais legítimos direitos. 

Pela minha parte devo confessar que os factos de 
S. José produziram em mim um abalo profundo. A primeira 
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impressão que eu tive foi toda de anciedade pelo perigo 
que correu no dia da sua viotoria o meu illustre amigo, o de­
putado pelo 2." districto, mas a segunda foi de lucto pela 
sorte dos que succumbirara n'essa lucta improvizada, e de 
todo imprevista, que um momento pareceu dever extender-se 
a toda esta capital. 

Não posso expressar-vos o pezar que me causa o ter 
que ficar associada á lembrança da minha eleição no Recife 
a scena selvagem de S. José, porque tenho o direito de 
dizer que esse não devia ser o desfecho de uma campanha 
eleitoral como foi a minha, feita toda diante do povo, sem 
nenhum meio subterrâneo, sem cabala e sem fraudes, e na 
qual póde-se dizer que o candidato esqueceu-se no aboli­
cionista. 

Entretanto, senhores, tal e a crueldade e o cynismo 
dos que, em falta de bandeira de partido, levantam boja 
como estandarte a» roupas ensangüentadas de seus infelizes 
correligionários, o que é que dia e repete a imprensa con­
servadora ? Que aa mortes de S. J osé foram o resultado das 
minhas conferências 1 Como se esses tantos discursos era que 
não ataquei pessoas, e somente defendi idéas, em que apregoei 
as principaes aspirações sociaes • políticas da nossa época, 
ou não tivessem tido auditórios numerosos capazes de des­
mentir a calumnia, ou tivessem produzido effeito contrario 
ao que nobres pensamentos, expressos era linguagem elevada 
deviam produzir sobre uma população civüisada, em uma 
cidade como o Recife! 

Vim a esta cidade em serviço da idéa abolicionista. 
Apresentando-mo candidato procurei fazer da minha eleição 
uma campanha politica de repercussão nacional. Para isso 
desprezei a cabala, a intriga de porta em porta, « entre­
guei me todo á propaganda. Na sustentação das reformas 
que advogava fallei mais de vinte vezes ao povo; os laeus 
discursos ou foram taehygrapbado* ou foram « a suas partes 
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essenciaes retidos de memória por centenas de pessoas. 
Pois bem, eu desafio a que se produza de todo esse immenso 
cabedal que entreguei, sem preparo quasi, á analyse mi­
croscópica dos meus adversários, uma phrase sequer que eu 
não possa repetir e pela qual não me confesse responsável. 

É certo que os que me responsabilizam pelo gráo de 
enthusiasmo, de excitação e de anciedade popular no dia 
1." de Dezembro, não dizem que eu directa ou indirecta-
mente concorresse para os acontecimentos de S. José, de 
outra fôrma senão por meio d'estas conferências que, se­
gundo elles, levaram o povo d'esta cidade a identificar-se de 
tal modo com a minha eleição que a idéa. de que eu fora 
derrotado, tomando-o de surpreza, seria como uma faísca 
lançada sobre o immenso material de paixões explosivas 
que uma longa tradição histórica depositou entre as diversas 
camadas do povo de Pernambuco. 

Mas, senhores, que novo crime é esse de se fazer es­
timar pelos seus comprovincianos ? De lançar raízes no 
coração do povo? De provocar o interesse geral, a anciedade 
mesma da população, para a eleição que se disputa? 
(Applausoa.) 

Eu argumento na hypothese dos nossos adversários, 
porque a theoria d'elles sobre os factos de S. José não é a 
minha. A minha é muito diversa e logo eu terei que expol-a. 
A d'elles é que o povo do Recife, — porque foi o povo indis-
tinctamente; não eram, como com elles, capangas armados 
e assalariados para o dia; era o povo mesmo, homens de 
todas as edades, de todas as posições e de todos os par­
tidos, — a idéa d'elles é que o povo do Recife foi a S. José 
commetter assassinatos como ura bando de assassinos, mo­
vido pela sobreexcitação em que estava por causa d'esta 
campanha. Elles pretendem assim responsabilizar-me por 
ter concorrido para o derramamento de sangue com a agi­
tação produzida no animo publico pelos meus discursos. 
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Senhores, eu sei bem que todo homem político que 

promove grandes reformas sociaes, e que para isso tem de 

expor as extorsões e os abusos dos privilégios que ataca, 

e, por outro lado, de estabelecer a relação directa, causai, 

entre as injustiças denunciadas e o soffrimento, a miséria, 

a triste condição dos opprimidos, arrisca-se sempre a accu-

sações de provocar o derramamento de sangue e explosão 

de toleras populares.. . Durante o longo processo de toda 

e qualquer reforma social, o sangue, o crime, digamos logo, 

resultado de impaciencias que se não podem conter ou de 

paixões momentâneas que se não podem supprimir, in­

tervém como elemento perturbador da lucta, como que para 

ainda mais envenenal-a. A história está cheia de situações 

d'essas, em que os homens de reforma, os mais humanos e 

até mesmo os mais tímidos, viram-se de repente paralyzados 

pelo crime que, pretendendo auxiliados, os obrigava a parar 

e perguntarem a si mesmos se estavam seguindo o verda­

deiro caminho; mas em caso nenhum faltou a esses homens 

a accusação dos adversários de terem provocado o derra­

mamento de sangue. 

A essa accusação, senhores, deve sentir-se superior todo 

aquelle que pôde no decurso de uma longa agitação de seis 

annos apontar para tudo que lera feito, dito, ou escripto, e 

pedir que se lhe mostre um acto ou uma phrase que pu­

desse aetuar no espirito de um homem sensato para movel-o 

a um attentado contra a vida ou a pessoa de quem quer 

que fosse. 

E estranho, senhores, que os conservadores me con­

testem o direito da palavra na quadra eleitoral. Eu cheguei 

no fim de Setembro ao Recife, desconhecido do quasi toda 

a população. Era amigo intimo, é certo, do presidente da 

provincia, mas sabia, não só que elle não se prestava a fazer 

reacção alguma, como que elle não poderia auxiliar-me, no 

estado a que chegaram as finanças provinciaes, quando, por 
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mais necessário que fosse, nenhum candidato podia conseguir 
d'elle o pagamento dos ordenados atrazados dos funccio­
narios... Em taes condições, ser reputado candidato official 
era carregar com a responsabilidade de uma situação odiosa 
para a qual eu não havia de fôrma alguma concorrido, e 
isso sem a minima condensação, porquanto, vós sabeis, as 
grandes repartições do Estado e da provincia no Recife 
estão sob as ordens de conservadores, e o empregado — que 
tem meios no escrutínio secreto de encobrir o voto —pre­
fere marchar de accôrdo com o seu chefe permanente a, 
quando muito, agradar a um presidente provisório, que 
apenas acabada a eleição deixará a cadeira. Além d'isso, tão 
fundo se entranhou a convicção de que os liberaes não 
reagem, que a ameaça de um conservador para quando o 
partido subir produz em toda parte maior pressão sobre o 
funceionario eleitor do que mesmo a intímação do mais au­
torizado liberal. 

Sem elementos officiaes, portanto, eu via-me, n'uma 
cidade empobrecida e necessitada, em frente de todo o ca-
pijal, de toda a plutocracia assucareira, de toda a clientela 
nacional e estrangeira, leiga e ecclesiastica, commercial e 
operaria, mercenária e ociosa da escravidão. Tinha além 
d:isso contra mim a campanha da diffamação e do insulto 
feita no Tempo e no Diário de Pernambuco, onde até a 
memória de meu Pai era vilipendiada por dinheiro. Sem 
recursos e com demasiado espirito publico para entrar no 
mercado de votos, para o qual os nossos adversários tinham 
creado um como fundo dós reptis; sem empregos que pro-
raetter; incapaz de desrespeitar no minimo dos funccionarios 
a liberdade do seu voto ; em lucta com as poderosas familias 
commerciaes e proprietárias de quem tanta gente depende, 
e por fim sem residência n'esta provincia para responder 
ao argumento máximo de que tanto se abusou — que eu 
não era mais Pernambucano, o que podia eu fazer senão re-
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correr a esta tribuna, entender-me directamente com o povo, 
procurar n'elle a base precisa á minha candidatura, que —-
essencialmente do povo por ser abolicionista — eu tinha 
obrigação de empregar os últimos esforços para tomar 
popular? (Longos applausos.) 

O que resultou d'esse esforço em que me prodigalizei 
dia por dia, sempre acompanhado por milhares de pes6Ô&8, 
vós sabeis. O partido liberal em massa n'esta cidade 
tornou-se abolicionista, e o abolicionismo que era a opinião 
de alguns tornou-se o partido popular. O Recife nunca viu 
semelhante espectaculo, novo também no Brazil: o de uma 
eleição disputada, como nos Estados-Unidos ou na In­
glaterra, na praça publica, em grandes meetings, com esta 
differença somente: que n'aquelles paizes ambos os par­
tidos comparecem perante o povo e batem se deante d'fllle 
na mais transparente publicidade possível, ao passo que 
em Pernambuco éramos nós abolicionistas os únicos a di­
rigir-nos ao povo, a fallar ao povo, e tínhamos assim, da 
publicidade, dk luz meridiana, sem tramas e sem mysteris, 
que disputar as eleições a um partido cujos movimentos 
eram todos secretos, cujos meios eram todos desconhe­
cidos, que machinava, comprava, falsificava e se armava 
nas trevas! (Applausos.) 

Por isso mesmo, senhores, tenho o direito de lamentar 
que á lembrança da campanha eleitoral mais legitimamente 
conduzida, a mais pura, mais patriótica e mais extreme de 
qualquer idéa de fraude, corrupção ou violência, como foi 
a campanha dos abolicionistas no Recife, fique associada 
a nodoa de sangue de S. José. 

Mas já que fallo d'esse modo no sangue derramado 
devo dizer todo o meu pensamento a respeito. Pelo muito 
que tenho ouvido sobre esses acontecimentos não me resta 
a mínima duvida de que a rei-ponsabjlidade dos factos de 
S. José não pertence ao partido liberal, que todo esse con-
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flicto, em que mais uma vez se demonstrou a crueldade 
do medo, foi um pânico, e, como todos os pânicos, surpresa 
de um momento. 

A theoria conservadora é, como vos disse, que o povo 
foi a 8. José annullar uma eleição que me fora contraria 
e disposto a matar e a morrer para chegar aos seus fins. 
Deixemos por emquanto de parte a intenção com que 
o povo foi a S. José, mas a disposição em que elle estava 
não era nem de matar nem de morrer. Ninguém tinha 
idéa na multidão de conflicto, 'de sangue derramado. A 
surpresa em todo o Recife d u a n d° 8 e soube que uma 
eleição do 1.° districto, que, todas, se esperava passassem 
na maior calma, não podia ter sido mais geral, e essa sur­
presa é a melhor prova da disposição dos ânimos. Excepto 
entre os organizadores da victoria conservadora, que tinham 
homens armados em S. José, em Afogados e na Magdalena, 
ninguém tinha pensado na possibilidade 4e lucta a mão 
armada no 1." districto. O que aconteceu em S. José não 
podia ser mais imprevisto, nem mais casual. 

Os factos passaram-se tão rapidamente, houve tanta 
imprudência dos dois lados, o material accumulado era tão 
explosivo, que nenhum partido tem direito de imputar ao 
outro o que chamarei propriamente a scena de sangue. Se­
gundo o que me parece ser a verdade, pelo depoimento 
das testemunhas e pela verosemelhança, os factos passa­
ram-se d'esta fôrma. 

O sr. José Marianno, deputado eleito, chegou com 
três ou quatro companheiros á Matriz de S. José no mo­
mento em que se começava a lavrar a acta da eleição... 
Quando examinava um protesto apresentado por um me-
sario liberal (os conservadores dizem que esse protesto foi 
apresentado com a idéa de ganhar tempo para deixar 
chegar os invasores, o que mostra como tudo, se explica 
uniformemente quando se tem uma idéa preconcebida e 
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uma theoria que justificar), ouvem-se vivas do povo que 
se approxima. O sr. José Marianno tranquillisa os mesarios 
dizendo que vai ver o que é, e affirmando que não ha in­
tenção hostil da multidão A mesa porém sem confiar em 
José Marianno fecha a grande porta que a isolava da 
galeria e estabelece assim precipitadamente, n'um momento 
de terror, a clandestinidade da eleição. 

Fechada a porta, espalha-se entre o povo a idéa de 
que se estava falsificando a acta. Na historia dos movimentos 
populares muitas vezes o ' signal da lucta tem sido uma 
porta ou uma grade que se fecha deante do povo. Na 
excitação dos ânimos occorreu logo, e impoz-se a muitos, a 
idéa de forçar a porta atrás da qual se suspeitava haver 
uma fraude em execução. Forçada a porta, o fiscal do 
dr. Portella o fallecido major Esteves appareceu armado e 
protegido por seu irmão e um seu sobrinho em frente do 
povo. Esse povo estava tão pouco disposto a matar e a 
morrer que recuou em uma distancia egual ao cumprimento 
d'esta sala, até precipitar-se pela escada abaixo, deante de 
pistola do major Esteves! Esse homem, só fez recuar a 
multidão! Que animo tinha ella de fazer uma carnificina 
em S. José! Foi somente depois, quando tendo José Marianno 
gritado a Esteves: « Senhor major, não assassine assim 
seus irmãos! », elle sem saber o que fazia disparou sobre 
José Marianno, que o grito fatal :—José Marianno está 
ferido! produziu uma revolução no animo do povo a 
multidão de novo precipitou-se para cima e travou-se então 
corpo a corpo a lucta terrível em que morreram Esteves 
e seu sobrinho. 

Tudo isso passou-se tão rapidamente, de modo tão 
inesperado, no meio de um tão grande pânico, que so­
mente o ódio partidário, ou antes a especulação parti­
dária, pôde querer lançar sobre o partido liberal essa nodoa 
de sangue. 
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Notai que em parte alguma, nós, abolicionistas ou li­
beraes, tivemos um único homem armado, e que, em diversas 
secções, os nossos mesarios, como um d'elles me dizia, 
funccionarám entre assassinos. Na Paz, por exemplo, os 
conservadores estavam preparados para uma batalha, elles, 
o partido da ordem! Se se sentiam ameaçados por nós 
liberaes, que fomos a todas as secções sem cogitar da pos­
sibilidade de disparar um tiro, era á auctoridade que deviam 
pedir protecção. Parece incrivel que nos conselhos de um 
partido conservador prevaleçam idéas tão sinistras, como 
essa de levar gente armada para as parochias, legado da 
antiga eleição. Imagine-se que realmente era de temer,—não 
de planos premeditados porquanto todos reconhecem que 
nós liberaes estávamos certos de ganhar a eleição no 
1." districto por grande maioria, mas sim do desapontamento 
do povo ao julgar-se trahido, — um movimento popular, 
espontâneo, confuso, desordenado, contra qualquer das 
secções conservadoras, deviam os nossos adversários pre­
parar-se para resistir-lhe armando braços irresponsáveis? 
A fatalidade da eleição em S. José foi haver gente armada 
na Mesa. Não ha, absolutamente, o mais leve, o mais in­
significante indicio, para provar que a ordem publica seria 
alterada em S. José se os conservadores não houvessem, 
primeiro, fechado a porta creando a suspeita de clandes­
tinidade, depois apparecido em armas contra o povo a 
fazer fogo de dentro para fora, e se, por ultimo, o major 
Esteves não houvesse atirado contra José Marianno, desar­
mado e sem defesa, no dia mesmo do seu triumpho. Não 
ha a mais tênue, a mais frágil indicação de que as repre­
sálias do pânico — como foram as mortes de S. José — 
tivessem sido actos intencionaes, sem provocação alguma, 
contra homens em legitima defesa. A repulsa do povo 
em grande distancia, é um facto de que todos foram tes­
temunhas e em que são accordes, assim como a volta de 
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parte d'esse mesmo povo repellido quando soou o grito de 
« José Marianno ferido! » 

Tenho dito bastante sobre uma desgraça que ninguém 
lamentou mais do que eu; pof certo, não Os qiie fazem 
d'ella uma bandeira de rancor, e cuja responsabilidade 
pertence infelizmente ao homem destemido e partidário que, 
sósinho, fez face á multidão desprevenida e ehthüsiasta 
que penetrou na Matriz, e morreu victima da Stiâ cOragótti 
e dos seus ódios políticos. Se em vez d'elle, tivesse morrido 
José Marianno, contra quem elle atirou, eu teria ô direito 
de dizer-lhe, no seu processo, que elle nãô tinha qü&lidâdê 
para repellir o povo do Recife da Matriz de S! José, ê qüe 
na sua conhecida exaltação chegou a esquecer 0 perigo 
em que collocou a população do Recife: de assistir a umà 
noite de S. Bartholomeü politica, a uma explosão horrível 
da vindicta popular, atirando sobre José Marianno. 

Mas o grande argumento é este : « Para qüe foi José 
Mariaüo a S. José? O que tinha o pôVo que fazer èm 
S. José ? » Senhores, é preciso hão esquecer que tudo isSô 
foi questão de minutos, qüe ninguém tinha calma, assim 
como ninguém sabia ao certo do resultado da eleição, ê 
muito pouco do modo porque ella tinha corrido naB secções. 
A ida de José Marianno á S. José era a coisa mais na-
tural do mundo, sobretudo constando que havia Um prô* 
testo liberal. Se se planejasse umà fraude, ttâo teria Sido 
mais fácil e raais prompto reâlizaba na Câmara Municipal 
d'onde o povo sahia ? Mas foi exactamente porque 0 poro 
viu com seus olhos que na Câmara Municipal, no nosso 
baluarte, houve uma fraude, que elle pensou que j3õdia ter 
havido fraudes semelhantes em outros lugares, e o que 
todos queriam saber n'aqüèlle momento era quem- tinha 
ganho, oü para melhor dizer, se eu tinha realmente perdido 
a eleição. 

Esse povo levava n'alma umà grande ferida: ellé tinha 
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descoberto a traição em vossos arraiaes, visto que o inimigo 
tinha entre os nossos pessoas encarregadas de trocar o 
meu nome pelo do Dr. Portella, e foi ao grito de Traição 
que elle acompanhou^ o homem da sua confiança ao primeiro 
ponto a que este foi buscar esclarecimentos. 

Ninguém entretanto tem competência para instaurar 
processos de intenção e affírmar que o povo do Recife foi 
a S. José levando um plano sinistro. A imaginação assus­
tada attríbue ao adversário toda espécie de más intenções, 
mas ninguém tem o direito, de atirar a bala sobre outrem 
só pelo que imagina e receia. 

É preciso mais alguma coisa do que o nosso medo 
para constituir a criminalidade alheia. (Applausos.) O povo 
tinha o direito de ir a S. José, e ninguém tinha portanto 
o direito de atirar sobre elle por lá ir. (Novos applausos.) 
Elle tinha o direito de assistir á eleição, e ninguém tinha 
o direito de tornal-a clandestina, fechando a porta n'um 
momento de terror. Em S. José não havia que rasgar 
papeis, porque a acta não estava começada. A eleição tinha 
ficado inutilizada desde o momento era que se estabeleceu 
a clandestinidade d'ella. (Applausos.) 

Ninguém do lado liberal tinha interesse em derramar 
sangue, e se houve sangue derramado resultou elle de um con-
flicto no qual o que prevaleceu foi, como em todos os casos 
semelhantes, a inconsciencia e a crueldade d'esse elemento 
perigoso e sanguinário que apparecè em todas as luctas 
eloitoraes de nosso paiz e que é um resto da escravidão. 

Rcsumindo-me, a scena de S. José não foi tim plano, 
nSo teVe um fim, não é de fôrma alguma da responsabi­
lidade do partido liberal, nem de José Marianno, e todos 
devemos sentirmos infinitamente menos responsáveis por ella 
do que quantos ainda hoje apoiam a escravidão pela dila­
cerarão de escravos nas garras sangrentas da Lei de 
Lynch! (Sensação.) 
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Mas, senhores, vejamos como o facto.de não se ter 
concluído a eleição na Matriz de S. José affectou e affecta 
a eleição do 1." districto. Reconhecendo-se a votação 
constante do edital do Diário, o dr. Portella tinha maioria 
de votos sobre mim. 

Elle pretende assim ter sido eleito no primeiro escru-
tino, por isso não se apresenta no segundo convocado para 
o dia 9, e os seus amigos dizem que, tendo elle ganho a 
eleição, é injusto e immoral consentir que a victoria lhe 
seja roubada por um acto de violência, do qual foi victima 
o seu próprio fiscal. 

Senhores, eu não teria objecção alguma a que o di­
ploma de deputado pelo primeiro districto fosse expedido 
ao meu adversário, se a lei o permittisse. Em tal caso eu 
iria á Câmara pedir uma nova eleição, baseando-me em 
que essa pequena maioria de três a quatro votos que elle, 
segundo as suas allegações, teve acima do quociente legal, 
foi uma parte insignificante de votos obtidos por fraude, 
abuso de confiança ou corrupção. 

Nenhuma Câmara moralizada deixaria de reconhecer o 
meu direito a uma nova eleição. Pois bem, essa nova eleição 
é o segundo escrutínio. Não é preciso que eu vá pcdil-a á 
Câmara, ella resulta da própria lei e do facto de não se 
ter ultimado a eleição de S. José. (Applausos.) 

Como se poderia contar ao dr. Portella os votos de 
uma eleição de que não houve acta? A aeta é porventura 
um documento que se possa ou substituir o,u dispensar? 
Pôde um tumulto ter a virtude de servir de acta á eleição 
interrompida e de dar-lhe o cunho de legitimidade? Com 
que direito se faria uma excepção da eleição de S. José 
para approval a sem acta, privando-se-me, a mim candidato, 
— que não concorri de fôrma alguma para o tumulto, que 
repillo com indignação a idéa de o ter desejado, — do 
direito de verificar pela acta a regularidade do processo 

http://facto.de


THEATRO SANTA ISABEL 1 7 7 

eleitoral a que não assisti ? É duro que um acto de força 
altere o resultado de um escrutínio, mas foi a lei, foi o 
Parlamento que assim o quiz quando estabeleceu para a 
apuração a necessidade das authenticas, e seria igual­
mente duro que o tumulto me privasse de direitos que 
a lei me confere. Não está em meu poder alterar o systema 
estabelecido, consentindo que sejam apurados como bons 
votos que não consta de nenhuma acta como foram rece­
bidos. Em taes condições, o segundo escrutínio é legal e 
inevitável, e como um segundo escrutínio eqüivale, quando 
não houve no primeiro senão dois candidatos, a uma nova 
eleição, eu tenho o direito de appellar para o eleitorado 
Pernambucano para que n'esta eleição nova mostre do 
modo o mais patente, dando-me maioria de votos sobre os 
que pretende ter tido o dr. Portella, que fui eu quem 
desde o primeiro escrutínio o eleitorado d'esta capital 
escolheu para seu representante. (Longos applausos.) 

Fui, porém, accusado de contradição por ter, primeiro, 
dito que não acceitaria o mandato de deputado com a 
annullação dos votos de S. José e, depois, reclamado que 
me fosse expedido o diploma de deputado sem aquelles 
votos. Que contradição ha n'isso? Eu só posso renunciar 
um direito que me tenha sido reconhecido, e para renun-
cial-o devo exigir que m'o reconheçam. Não se renuncia o 
que se não tem. Mas n'esse mesmo artigo, pelo qual se me 
argue de contradictorio, repeti a declaração de que só 
me serviria do diploma que reclamava para pedir nova 
eleição. Eu nunca reconheci que o dr. Portella tinha sido 
legitimamente eleito, isto por um lado, e por outro nunca 
declarei que não acceitaria um mandato resultante da nova 
eleição ou de um segundo escrutínio, que é uma nova 
eleição, e da peor espécie, como vos hei de mostrar. O 
que eu disse foi que sem os votos da 1." secção de S. José 
não ficaria na Câmara, que não queria um diploma^mu-
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tilado, em que houvesse uma nodoa de sangue, por 
outro que não queria tirar proveito algum dos factos de 
S. José, de quem quer que fosse a responsabilidade d'elles. 
(Applausos.) 

Em minha opinião a Junta Apuradora devia ter-me 
expedido diploma. Não preciso dizer quanto estimei, e 
mesmo concorri para isso, que ella o não fizesse, ante­
cipando assim pelo menos de três mezes uma segunda 
eleição que eu esperava que a justiça da Câmara dos De­
putados não havia de negar-me, e dando-me occasião de ir 
para o Parlamento, se eu fôr o vencedor, com o meu 
diploma ratificado por uma autoridade muito mais com­
petente do que a Câmara dos Deputados para reconhecer 
o legitimo deputado d'este districto : o eleitorado do Recife. 
Eu deixava assim de ser deputado de Junta Apuradora, 
portador de um diploma gracioso, como têm havido tantos, 
para ser deputado de uma segunda eleição. 

Não ó segredo portanto para ninguém, que a esta 
hora eu podia ter no bolso ura diploma, pelo menos, melhor 
do que o do dr. Portella; um diploma que os mesarios 
d'este requereram mesmo ao juiz de direito presidente da 
Junta que me expedisse! e que renunciei esse diploma, o qual 
me dava direito de concorrer ao terceiro escrutínio em 
melhores condições do que o meu contendor, porque tinha 
por mim a lei, renunciei-o para sujeitar-me a nova 
votação e ter assim a minha causa sujeita ao único juiz 
que a pôde decidir de modo a satisfazer-me a mim è ao 
povo Pernambucano: o próprio eleitorado que o dr. Por­
tella e eu pretendemos ter tido do nosso lado no dia 1.° de 
Dezembro. Estou certo, senhores, de que nenhum dos con­
servadores que me accusam de contradictcrio teria feito as 
declarações que fiz, nem rejeitado um diploma certo para 
correr os riscos de uma eleição duvidosa. (Novos applausos.) 
Elles não gostam muito de eleições repetidas. Não tem muita 
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confiança no elemento popular e contentam-se com qualquer 
espécie de diploma que os leve á Câmara, (Applausos.) 

Mas dir.se-ha: « Vós dissestes que não querieis tirar 
dos faotos de S. José nenhuma vantagem- Não será o se­
gundo escrutínio uma grapde vantagem? Em primeiro, 
logar, é sempre vantagem para quem perdeu uma eleição 
poder pleiteada de novo e ter assim uma possibilidade de 
ganhar o que de outra fôrma estaria perdido. Em segundo 
logar, é uma vantagem pleitear a eleição nas eírcurnstancias 
presentes, quando o partido conservador está aterrado e 
teria medo de ir novamente ás urnas,» 

Acabo de formular do melhor modo que me é possível 
a objecção que se me faz.. 

Sim, senhores, eu declarei não querer tirar vantagem 
alguma, isto é, para ser deputado, dos factos de S, José, mas o 
segundo escrutínio não é vantagem, porque o segundo es­
crutínio não é um presente de diploma que se me faz, é 
uma nova lucta em que entro, (Applausos,) 

TJma segunda eleição não ó uma vantagem para o can= 
didato que foi antes derrotado, é sim uma vantagem! e 
grande, para o candidato que conta com a maioria do eleU 
torado. Quanto ao segundo ponto, eu protesto contra elle; 
não ha nada, absolutamente nada, que justifique o mais 
ligeiro receio da parte dos conservadores de concorrer no­
vamente ás urnas, A impressão que os levou ao Arsenal 
já devia estar dissipada. 

Quem entretanto não vê que se eu tivesse sido real­
mente batido na eleição de 1." de Dezembro não faria senãp 
peiorar a minha posição, perante a província, o pai», e a 
Câmara, dando ao meu adversário occasião de vencerrme 
n'um segundo escrutínio? Pois póde-se me julgar tão levia­
namente presumpçoso que eu qnizesse tirar dos factos de 
S, José a vantagem de ser esmagado pelo m&n adversário? 

O segundo escrutínio, imaginando-se que o candjdato 
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conservador realmente venceu no primeiro, seria de con­
veniência para elle só. A sua victoria allegada é dis­
putada por quasi toda a população da cidade, ella na 
melhor hypothese para elle, tomando-se a própria apuração 
dos seus mesarios, foi apenas de alguns votos acima do 
quociente legal, votos que não representam a décima 
parte dos votos que entraram para as urnas na crença, por 
parte dos que os depositavam, de que eram para mim e 
que sahiram d'ellas raetamorphoseados pela traição. 

Em taes circumstancias, quando tal nodoa recae sobre 
o triumpho que elle reclama; quando outra impugnação, de 
diverso caracter, mas também muito séria, se lhe faz, a 
saber: a compra de votos, o vicio maior que nos paizes 
livres e moralizados possa affectar as eleições, porque 
significa o Parlamento em almoeda, o leilão da represen­
tação nacional; quando egualmente todo o mundo attribue 
aos conservadores a fraude que fez desapparecerem três 
cédulas da urna da Câmara Municipal, baluarte abolicionista 
em que nenhum liberal tinha interesse em tocar, porque 
seria destruir a sua própria maioria; o segundo escrutínio 
era da maior utilidade para o candidato conservador, se elle 
realmente contava com o eleitorado. (Applausos.) 

Era o caso de mostrar que não teve só a maioria, que 
a teve sem compra de votos, sem fraude, sem traição. Era 
o caso de tirar a prova, e esmagadora. Se elle me venceu 
da primeira vez, porque não me venceria da segunda! Se 
não houve dinheiro, não haveria receio de que os que nós 
affirmamos haverem sido comprados se negassem a votar 
segunda vez. Se não houve traição, o facto de serem apon­
tados alguns dos agentes d'esse plano occulto não faria 
perder um só voto. Se os factos de S. José são de respon­
sabilidade do partido liberal-abolicionista, se nós derramamos 
sem piedade sangue pernambucano para chegarmos aos 
nossos fins, se a segurança publica foi substituída pelo 
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terror dos assassinos, haveria Pernambucano bem intencio­
nado, de coragem moral e de espirito publico, que não 
fosse, d'essa vez, protestar com o seu voto contra o estado 
a que nós reduzimos esta infeliz provincia ? 

Sim, senhores, o segundo escrutínio em taes condições 
seria um presente feito, não a mim, mas ao meu adversaiio 
que podia fazer ratificar o seu triumpho, agitando as roupas 
ensangüentadas dos seus amigos mortos por elle, appellando 
para a generosidade d'es'te povo, o qual não poderia ver de 
sangre frio o candidato repellido querer usurpar o mandato 
que elle tivesse conferido ao outro. 

Todas as vantagens são do meu adversário, e no emtanto 
é elle que recua! (Applausos.) É elle que não quer acceitar 
a prova. Porque? Será porque está eleito? Elle sabe bem 
que o diploma que tem não lhe dá entrada na Câmara; 
elle sabe que o segundo escrutínio é estrictamente legal; que 
tel-o-hia sido pela simples decisão do juiz de direito, quanto 
mais por uma decisão do juiz de direito baseado sobre um 
Aviso do governo que estabeleceu para o futuro um aresto 
eleitoral; por ultimo elle sabe que apezar de tudo não pôde 
contar ainda com essa coalisão de conservadores e liberaes 
dissidentes para me excluírem da Câmara se eu porventura 
lá chegar, porque, o numero dos deputados de que elle 
está certo não basta para garantir-lhe reconhecimento. 

Quem vio a acta falsa de S. José apparecer de repente 
15 dias depois da eleição nos livros do escrivão Fulgencio, 
sabe que o dr. Portella não é homem que esqueça um 
elemento qualquer, por mais insignificante, de triumpho. 
Aquella acta foi feita para obter-se a assignatura do juiz 
de direito no diploma do candidato conservador. Um aviso 
do governo inutilisou essa fraude. Qs mesarios conserva­
dores fizeram então o que teriam feito em qualquer outra 
hypothese': expediram por conta própria ao dr. Portella 
um titulo que chamaram diploma e que não passou da cer-
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tidão da apuração fictícia por um poder illegalmente cons­
tituído. (Digo que o teriam feito em qualquer outra Irypothese 
porque essas três cédulas desapparecidas da mesa da Câmara 
Municipal só desappareceram para dar logar ao protesto 
feito pelo representante do dr. Portella, e esse protesto foi 
feito para me serem contestados, se fosse preciso, na apu­
ração os votos da Câmara Municipal.) Mas procedendo assim 
os mesarios collocaram-se e collocaram o candidato conser­
vador acima da lei. Elle pela sua parte sabe bem que 
ninguém se pôde collocar acima da lei, que o segundo es­
crutínio foi legalmente convocado e como tal ha de pro­
duzir os seus effeitos legaes, e que portanto se eu tiver a 
maioria n'elle estarei n'uma posição, legal e moral, verdadei­
ramente entrincheirada, porque estarei por trás de duas 
eleições! 

Quem depois de taes provas — e sobretudo da abstenção 
do partido conservador — não se acreditaria deputado eleito 
do Recife ? 

O dr. Portella calcula o effeito moral, e abstem-se! 
Não estará patente n'essa abstenção o receio de sujeitar-se 
a uma deliberação popular, a um novo escrutínio que fosse 
um verdadeiro plebiscito sobre a honestidade, a legitimidade, 
a realidade da eleição do 1.* de Dezembro ? Não é evidente 
que se os conservadores não se apresentam de novo não é 
por medo de perturbações da ordem publica, nem tão pouco 
por certeza de terem já eleito o seu deputado e de vel-o 
tomar assento na Câmara, mas porque nSo se atrevem a 
pedir ao eleitorado que diga quem venceu a eleição passada, 
quem levou ás urnas maior numero de eleitores? (Applausos.) 

Mas por isso mesmo, senhores, o meu dever é o opposto. 
Exactatnente porque o meu adversário recua diante d'essa 
prova, é que eu devo submetter-me a ella; se elle se colloca 
acima da lei, eu sujeito-me á lei. Mas a vós todos, Pernam­
bucanos, eu tomo por testemunhas de que eu podia a esta 
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hora estar na posse de um diploma melhor do que o d'elle; 
que esse diploma dava-me assento como deputado no Par­
lamento e voto na organização da Câmara, o que elle nem 
uma coisa nem outra tem com o seu titulo; e que assim eu 
podia estar com a minha causa affecta tão somente ao voto 
da Câmara, para cujas colligações elle appella, mas que 
preferi a esse diploma certo o segundo escrutínio, contando 
que o vosso sentimente de justiça e lealdade approvaria esse 
meu procedimento, e preferindo ter o meu mandato sujeito 
a vossa ratificação a devel-o ao favor do chamado «terceiro 
escrutínio ». (Longos applausos.) 

Vós todos, Pernambucanos que me ouvis, dizei portanto 
aos eleitores ausentes que eu hoje fallei aqui esta linguagem: 
que o segundo escrutínio nas circumstancias em que foi 
convocado é menos uma lucta politica do que uma decisão 
judicial. Só vós podeis ter conhecimento, — porquanto os 
nossos costumes não permittem provar essas allegações em 
juizo, — da corrupção e da traição que deslustraram a eleição 
passada. Se estais convencidos de que o dr. Portella fbi 
legitimamente eleito, votai por elle, sem distincçâo de par­
tido ; se porém estais convencidos de que eu tive a maioria 
dos vossos votos e que somente a traição e a fraude frus­
traram esse resultado annunciado de antemão por todos 
vós, votai por mim, que em taes condições empenharei todos 
os esforços possíveis para defender o mandato que duas 
vezes me tiverdes assim concedido. (Novos applausos.) 

Não se diga que eu entro sosinho em campo. O partido 
conservador abstem-se, mas a abstenção é uma forma de 
lucta; abstem-se, pedindo a cada eleitor nosso que deixe 
de comparecer, insinuando que ou não preciso de votos 
porque não tenho concurrente. Todos vedes que por isso 
mesmo estou empenhado em uma eleição mais difficil, mais 
anciosa e peior do que a anterior. É quasi uma eleição 
publica, o que afasta d'ella grande numero de pessoas que 
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seriam logo perseguidas pelo poder convergente das forças 
escravistas, é uma lucta a descoberto contra um inimigo 
escondido, é um sacrifício, em summa, em vasta escala, do 
povo Pernambucano ao partido liberal e á emancipação 
dos escravos. Para os nossos adversários nos baterem basta 
que o numero de votos seja menor do que da vez passada. 
Não se trata de um triumpho legal, esse eú o teria 
qualquer que fosse o numero de eleitores, desde que ha a 
abstenção do outro lado ; trata-se de um triumpho moral, 
de uma victoria sobre a própria abstenção, que force os 
adversários a reconhecer que nós temos a maioria do dis­
tricto, e esta, se a ganharmos a despeito de tudo e de to­
dos, será o maior de todos os triumphos nas eleições d'este 
Parlamento. (Applausos) 

É isto, meus senhores, o que eu tinha que dizer-vos 
hoje e agradeço-vos o modo porque me ouvistes. O resul­
tado das eleições no Império é ainda incerto, mas pode-se 
ver desde já que, apezar de todos os immensos obstáculos 
oppostos á sua marcha, a idéa abolicionista fez, eleitoral­
mente fallando, immenso progresso, e que o Imperador não 
ha de escolher este momento em que ella ascende para 
abatel-a, dissolvendo esta câmara no interesse conservador, 
mantendo o paiz, — que já não pode mais e está mor­
rendo por causa do provisório em que vive, — na incer­
teza e suspensão que um interrcgno parlamentar agitado 
havia forçosamente de produzir. Nós podemos portanto 
contar com a duração da situação liberal, e ter a espe­
rança de que ella continue a ser e se torne cada vez mais 
abolicionista. Isso é devido em grande parte aos esforços 
do eminente estadista que hoje governa o Brazil e cujos 
serviços n'esta crise nacional a historia, ficai certos, não 
ha de esquecer. 

Temos assim razão de estar satisfeitos com os resul­
tados eleitoraes conhecidos, tanto mais quanto á maioria 
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parece não ha de faltar a força, a coragem e a decisão 
precisas para não consentir que a escravidão ganhe em 
terceiro escrutínio a batalha que tiver perdido no primeiro 
e no segundo, e para não deixar que se nos roube uma 
vietoria que é da civilização e que, á vista do poderio da 
escravidão, dos seus capitães immensos, da sua infinita 
clientela, dos seus direitos adquiridos, e, mais que tudo, do 
Terror Negro, pôde ser considerado um dos milagres da 
lei do progresso, um facto providencial no desenvolvimento 
do Brazil. (Applausos) Quanto a mim, senhores, vim a 
Pernambuco servir á causa da abolição, e, eleito ou re-
pellido por vós na eleição final de 9 de Janeiro, eu me 
julgarei altamente recompensado dos meus esforços e mais 
do que compensado das calumnias todos os dias despejadas 
contra mim pela imprensa conservadora, se vos ficar a 
impressão de que a minha vinda ao Recife no fim de 1884 
concorreu para dar ao movimento abolicionista o incre­
mento, o volume e a força que elle hoje tem nesta cidade. 
(Applausos). 

Sim, senhores, se depois da minha partida os abolicio­
nistas de todas as procedências formarem entre si um 
forte e poderoso laço de união ; se, comprehendendo que a 
abolição uma vez effectuada (e para ser effectuada ella ainda 
carece infelizmente de tempo) ha de produzir como pro­
duziu nos Estados-Unidos uma situação nova cheia de ou­
tros problemas, e exigindo a continuação no poder do mesmo 
espirito e do mesmo partido que desferiu o grande golpe, 
elles se unirem para o presente e para o futuro, para re-
construirem sobre outras bases, verdadeiramente nacionaes, 
o edifício a que houverem tirado a pedra angular, e se 
unidos assim por uma só aspiração sentirem que o nosso 
dever 'maior para com o povo, hoje, é instruil-o, ensinar-lhe 
os principios da moral social, incutir n'elle o espirito pu­
blico que nos falta a todos e para isso crear a tradição 
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nacional e provincial que está interrompida, fazer amar a 
nossa terra e a nossa provincia renovando o culto quasi 
extincto das glorias e do heroísmo Brazileiro e Pernam­
bucano; se o partido abolicionista do Recife, em uma pa­
lavra, der ao paiz inteiro o exemplo de uma organização 
nova, democrática e liberal, que prepare o povo para me­
recer a liberdade que estamos conquistando para elle, e se 
para todos esses grandes resultados eu tiver concorrido 
com a minha palavra, acreditai, senhores, que terei pago 
na melhor moeda que a minha gratidão poderia cunhar, a 
divida do meu nascimento n'esta grande provincia que 
deu ao Brazil os quatro fortes sentimentos de Pátria, Nacio­
nalidade, Independência e Liberdade. (Applausos unanimes 
e prolongados. Acclamações ruidosas.) 
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N O T H E A T R O S A N T A I S A B E L 

A 18 D E JANEIRO DE 1885 

Meus senhores, 

Acreditai que a minha situação de espirito hoje é muito 
diversa d'aquella em que eu me achava quando vos dirigi 
a palavra pela ultima vez. Estávamos então na véspera de 
uma batalha, cujo êxito era mais que duvidoso, porque não 
luctavamos com um inimigo descoberto, luctavamos com a 
abstenção insidiosa e com a indifferença que resultava da 
fuga dos adversários. (Longos applausos) Eu sentia ao 
fali ar-vos pouco antes do 2.° escrutínio um constrangimento 
que se devia revelar tanto na minha expressão como em 
minha linguagem, constrangimento que nascia da duvida 
em que estava, se tinha sido de vantagem para a causa 
abolicionista ter eu vindo disputar como candidato a eleição 
do Recife. Notai bem, eu não tinha duvida sobre a van­
tagem que resultou para o abolicionismo da campanha em 
que tomei parte, dos esforços que empreguei para levantar 
a opinião desta capital e fazel-a pronunciar-se com estrondo ; 
mas ou podia ter feito tudo isso, e conseguido ainda mais, 
sem ser eu mesmo o candidato, e a duvida que me cons­
trangia era se eu não tinha de alguma fôrma compromettido 
a nossa causa arriscando-a a uma derrota na pessoa de um 
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homem que o ódio e a paixão dos nossos adversaiios iden­
tificavam com a própria idéa. 

Em tudo que tem acontecido o meu primeiro pensa­
mento foi sempre para a nossa causa; o que eu procurei 
examinar, se a minha força como instrumento da idéa abo­
licionista soffrera ou augmentara. Pois bem, mais de uma 
vez na incerteza da lucta, temendo a traição e a indifferença, 
tive duvidas antes do 2." escrutínio sobre a prudência da minha 
deliberação ao solicitar o mandato d'esta capital. Para os 
homens que promovem uma grande reforma é ás vezes melhor 
conservarem-se fora do campo das luctas politicas, tão mes­
cladas de paixões estranhas, em que os princípios acham-se en-
tranhados nos interesses, como o oiro na rocha. Nada mais 
natural do que as minhas duvidas, e a minha inquietação. 
Todas as diversas emoções que tenho tido desde o principio 
deste nobre e grande commettimento, de vir disputar ao 
esclavagismo esta cidade, berço de tão gloriosas tradições, 
todas essas emoções paxtiram de ura único sentimento im­
pessoal e superior a mim mesmo: o zelo, o interesse pelas 
idéas com que me identifiquei. (Applausos) Por isso também, 
senhores, foi grande a minha contrariedade, quando tive 
que fallar-vos dos factos de S. José, das fraudes e traições 
do IV escrutínio, porque, qualquer que fosse a importância 
d'esses acontecimentos, eu quizera não discutir a minha 
eleição, mas só o grande problema da abolição, a questão 
vital do paiz, a causa nacional por excellencia, a qual se 
confunde tanto com a minha vida e os meus actos como a 
luz do universo com as fôrmas ephemeras que ella illu-
mina. (Applausos) 

Mas por isso mesmo que receio sujeitar o abolicionismo 
em minha pessoa a revezes e contratempos, e vcr-me en­
fraquecido na opinião como um dos seus auxiliares, sempre 
que posso ganhar para elle uma batalha, tenho uma satis­
fação proporcional ao receio de prejudical-o. É assim que 
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hoje o coração se me dilata ao ver-vos, n'esta imponente 
reunião que eu desafio aos nossos adversários que imitem 
(grandes applausos), celebrando o triumpho esplendido do 
dia 9 de Janeiro, essa prova magestosa que a soberania 
popular deu da sua adhesão á nossa causa, com os seus 890 
votos, a maioria real de qualquer média do eleitorado 
effectivo da capital (applausos), que me conferiram o man­
dato de deputado d'este districto. 890 votos nyeste segundo 
escrutínio quer dizer que eu teria tido mais de novecentos 
no primeiro se a expressão da vontade popular não hou­
vesse sido falsificada. Contra semelhante algarismo a que 
se reduzem as pretenções dos que ainda hontem blasonavam 
que o Recife era delles, que elles tinham esta cidade em 
penhor ? Elles preparavam-se para representar a Gargalhada, 
depois do que chamavam a farça do segundo escrutínio, mas 
quem vio algum conservador rir ao ser publicado o numero 
de votos ? (Ijongos applausos) Se o meu contendor tivesse 
effectivamente sido eleito no 1.' escrutínio, elle seria hoje, 
antes mesmo de reunida a câmara, o ex-deputado Portella, 
porque não pôde ser considerado representante de um dis­
tricto um homem a quem a maioria do eleitorado repudiou 
de modo solemne, em uma eleição legal. (Applausos) 

Mas o meu contendor não havia sido eleito. O segundo 
escrutínio legalmente convocado servio para tirar a prova 
das fraudes e falsificações do primeiro. (Applausos) Os elei­
tores foram os mesmos, mas os resultados foram muito 
diversos. Será que os mesmos homens tenham votado pri­
meiro por um, depois por outro candidato ? O Parlamento 
não pôde acceitar essa theoria que faria do eleitorado que 
elle representa uma massa inconsciente, ou antes sem con­
sciência, theoria contra a qual protesta a dignidade dos elei­
tores. A explicação verdadeira é outra e está no sentimento 
de vós todos: o primeiro escrutínio foi todo alterado pela 
fraude e pela traição. (Repetidos applausos) 
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Tenho dito porém bastante sobre este assumpto e não 
preciso a vós, povo do Recife, tornar mais saliente o pres­
tigio de que o abolicionismo Pernambucano se cobrio no 
dia 9 de Janeiro. Não é exacto que o partido conservador 
se desinteressasse do pleito. Absteve-se, mas não desinte­
ressou-se, porque empregou todos os esforços para arredar 
os eleitores das urnas e, como sabeis, é mais fácil conseguir 
uma abstenção do que um voto. Para mim essa data é a 
mais completa justificação do modo pelo qual dirigi a re­
cente campanha e da confiança com que me apresentei a 
disputar a cadeira occupada pelo dr. Portella. Outros 
teriam talvez vencido com mais facilidade; nenhum, porém, 
teria tido uma victoria de tanta significação para o movi­
mento abolicionista, porque está na consciência de todos vós 
que eu não tinha outro titulo para conseguir o resultado 
que obtive senão a minha solidariedade e identificação com 
aquelle movimento, e portanto que a minha eleição foi 
antes de tudo a victoria de uma idéa, a victoria da Revolução 
que, por meio da lei se quizerem e senão pelos próprios 
acontecimentos, está fatalmente resolvida na consciência 
publica. (Estrepüosos applausos) 

Não me servi, senhores, ao acaso d'essa palavra —• Revo­
lução, e como essa é uma palavra que desperta logo no es­
pirito mil idéas diversas, é preciso que vos diga todo o 
meu pensamento. Fazendo-o cumpro um dever para com o 
eleitorado que me elegeu e me investiu de toda a sua con­
fiança. 

Senhores, por qualquer lado que se a considere, a es­
cravidão é um edifício que ameaça ruina, e infelizmente é 
sobre nós que elle ha de desabar. Séculos de ignorância ci­
mentaram a união da escravidão com o nosso povo, que de 
uma fôrma ou de outra sahiu d'ella, e. a situação em que 
nos achamos collocados é esta: de um lado uma insignifi­
cante minoria interessada em conservar a propriedade 



THEATRO SANTA ISABEL 1 9 1 

humana, do outro uma população inteira sem ver que essa 
propriedade, que não a attinge directamente, é a causa de 
todo o seu atrazo no presente e no futuro. Entre esses dois 
elementos, alliados e sympathicos um ao outro, apparece 
uma consciência nova, um dissolvente moral poderoso, e 
como a vida intellectual e politica, as forças directoras do 
paiz, concentram-se nas capitães, as cidades tornaram-se 
o foco de irradiação d'aquella consciência, começaram a per­
turbar a vida nacional, a harmonia em que viviam os ele­
mentos estáveis da sociedade, em uma palavra, a operar 
uma revolução nos hábitos, na educação, nos sentimentos 
do paiz durante três séculos de escravidão. O que affirmo 
é que hoje chegamos a um ponto em que essa revolução, 
se não se fundir nos moldes de diversas grandes reformas 
sociaes, fará seu caminho através de todas as resistências, 
creando mesmo resistências imaginárias para destruil-as. 

Sim, meus senhores, estamos sobre um solo profun­
damente minado por grandes correntes vulcânicas. Se a 
resistência fôr uniforme em toda a superfície por fôrma a 
comprimir, em toda a parte igualmente, as lavas que querem 
irromper, o perigo será geral. Se não apparecer em parte 
alguma o volcão, o terremoto destruirá tudo que esteja 
edifioado sobre a área abalada. Como Brazileiros, o que 
nos interessa mais saber, é se ha probabilidade de resis­
tência e compressão, que eu chamaria loucas se não hou­
vesse infelizmente uma lei fatal na pressão dos interesses 
accumulados e amalgamados. 

Nós, abolicionistas, elegemos a Câmara. Supponde que 
com as suas estatísticas e conluios, os nossos adversários 
pretendem roubar-nos a victoria ganha, e constituir o Par­
lamento á sua feição, insufflar-lhe o seu espirito. Supponde 
que se pretende commetter o crime de subtrahir-nos assim 
uma Câmara. A crise de que fallei se produzirá logo. 
Nenhuma opinião consente que se lhe roube uma victoria 
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d'essa ordem; que se lhe arranque das mãos uma legisla­

tura. (Applausos) 
Mas semelhante hypothese é impraticável. A que podia 

ameaçar-nos seria a de uma dissolução logo depois de 
reunida a Câmara por um acto do Imperador. Supponde 
que a quantidade de diplomas contestados, a parcialidade 
na apuração, e as luctas acrimoniosas dos partidos durante 
ella, causavam no animo do Imperador uma impressão des­
agradável, a desconfiança de que os Conservadores estavam 
sendo tratados de modo injusto, e que elle se decidia a 
dissolver a Câmara em favor da opposição... Então, sim, 
senhores, estaríamos na véspera de acontecimentos luctuosos, 
mas quem sabe se não também na véspera da grande 
transformação nacional? (Longos applausos) 

Notai bem a natureza da situação actual para com-
prehenderdes o valor da solução conservadora. De commum 
accôrdo, as eleições foram feitas na presente crise no ter­
reno da abolição gradual. O que as perturbou, as inflammou, 
e lhes deu o caracter que tiveram foi o interesse extraordi­
nário que se prendia á consulta feita ao paiz. Foi a escra­
vidão que transportou as nossas eleições para o campo da 
lucta social. Pois bem, se os Conservadores fossem agora 
chamados ao poder elles teriam que subir em nome da es­
cravidão, seriam os vingadores da escravidão offendida, 
(apoiados) e qual de vós acredita que semelhante reacção 
não lançaria de repente o paiz n'um desequilíbrio pro­
fundo ? 

Se ao Imperador repugna o espectaculo de dois Parla­
mentos, chamando os Conservadores, elle ou teria em toda 
parte eleições de sangue, ou teria de novo um parlamento 
duplo. Se a lei deu já lugar a violências, uma nova eleição 
daria a maiores; se houve fraude, a fraude seria dobrada; 
e quanto á intervenção, imaginai com que anciã os ven­
cedores não se atirariam sobre os despojos e de que vin-
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ganças sinistras não ficaria assign alada a restauração de um 
partido que teve a minoria nas urnas (applausos), que no 
primeiro escrutínio mostrou que só pôde vencer parcial­
mente pela nossa desunião- (novos applausos), e que para 
ter na Câmara o numero de votos que vai ter especulou 
com os soffrimentos dos escravos, fez da morte no capti­
veiro de velhos de sessenta annos o preço da sua expiação, 
diante da grande propriedade, pela redempção dos nasci-
turos, e prestou-se ao inglório papel de .obstar ao progresso 
moral da pátria, fazendo-a. como no somno hypnotico se faz 
o magnetizado acreditar que é outra pessoa, fazendo-a 
acreditar que ella é a escravidão! (Sensação prolongada 
seguida de muitos applausos). 

Imaginai as vinganças e desaffrontas de uma reacção 
escravista' durante o processo da emancipação nacional 
(applausos), e vede o que seria esse novo interregno, esse 
proyisorio novo, decretado em favor da escravidão que o 
paiz acabou de repellir! 

' Não, não é possivél que n'este momento da nossa vida 
social o Imperador, chamando a si a funcção de arbitro do 
paiz, entregue o poder aos conservadores por meio de uma 
dissolução temerária. Não se deve mudar de cavallos no 
meio da torrente, era a phrase de Lincoln, e nós estamos 
atravessando um vau perigoso. A dissolução com os conser­
vadores significaria uma reacção escravista em plena tor­
rente abolicionista. (Applausos.) Veríamos então um d'estes 
dois phenomenos : Ou tendo especulado com a escravidão 
para subir ao poder, os conservadores tratariam logo de 
especular com a emancipação para se manterem n'elle, e 
dividir-se-hiam ao meio, ficando a cauda do partido sem a 
cabeça, porque a cabeça, onde está a força pensante e di-
rectora e o verdadeiro espirito do partido, é escravista, — 
n'esse caso a parte official, áulica, e opportunista teria que 
vir pedir-nos o nosso apoio, mostrando que nas eleições 



1 9 4 SEXTA CONFERÊNCIA 

tf, 

de 1884 élles tinham feito da escravidão apenas degrau 
para subir; ou Vèriamós um phenomeno muito diverso — o 
dà União conservadora, respeitada a gerarchia do partido 
o a preponderância do elemento tradicional, o mesmo que 
ti-áVOU com Rio Branco a grande batalha de 1871. 

Tanto um como outro phenomeno devem ser evitados 
pelo Imperador. Pois o partido liberal unido, porque está 
uhidd, não é mais apto para realizar uma idéa que é sua e 
pela qüál acaba de arriscar-se a ser precipitado do poder, do 
duê um grupo do partido conservador, contra o espirito e a 
organização d'esse partido, onde elle é realmente forte, no 
Stíl, e isso para a realização de uma idéa contra a qual esse 
grupo combateu unido com o outro nas presentes eleições, 
isto ê; uraft idéa qüe elle empregou todos os meios para 
abafar ho nascedouro? (Applausos) 

Qtié força teria essa fracção de especuladores politicOs 
avidõS de poder, para os quaes nem mesmo o escravo, uem 
mesmo uma raça de infelizes, deve ser deixada fora do campo 
dá exploração partidária? Não será mil vezes mais forte 
do qtte éSses scepticos, que só acreditam na força; que não 
sábém |>ara onde voltâr-se definitivamente, se para o Sul, 
sé" pârft o Norte, se para as fazendas de café e os engenhos 
dè assucar, Se para as cidades; que não se atrevem a divi-
dir-Sé âpezar de divergentes, e para ficarem unidos sacri­
ficam á união do partido os interesses moraes da pátria, 
concorrendo para a conquista do poder com o mais triste 
dOS cotitingeüteS: os soffrimentos e a miáeria de uma popu­
lação inteira... (Movimento) não será mais forte do qtie essa 
metade do partido conservador o partido liberal, ohido 
depois da prova de sinceridade que deu e dos sacrifícios que 
tem feito? Lèmbrai-Vos que foi este partido sob o actual 
ministério que primeiro se atreveu em toda nossa historia 
politica â desafiar a escravidão para um düello eleitoral,-
quando ella sé jactava de ter em seu poder a quási tótá-
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lidade das cadeirap do Parlamento. Tratando-se de realizar 
uma idéa que é nossa, não temos a nosso favor a união, 
a prioridade, o amor á reforma, a indicação nacional, e 
mais do que tudo a direcção do espirito publico, divorciado 
da velha Sibylla conservadora ? (Applausos.) 

O outro phenomeno — a reacção — é uma impossibi­
lidade material. A escravidão não teria meios de recon­
quistar o terreno perdido: não teria força armada, não 
teria força moral. A reacção hoje, sabeis o que significaria? 
Significaria um passo immenso para a Republica. Lembrai-vos 
de como nasceu o partido republicano em 1869. Foi a ex­
pulsão dos liberaes do poder que atirou um grande numero 
de liberaes nos braços da Republica. Os conservadores de 
S,. Paulo nas recentes eleições preferiram em toda parte a 
Republica ao liberalismo, mesmo escravista. Quando pela 
voz de Campos Salles e Prudente de Moraes a bandeira 
da republica federal for pela primeira vez desdobrada em 
nosso parlamento, sel-o-ha com o placet deliberado do par­
tido conservador, o partido monarchico por excellencia. 
Seria de admirar, senhores, que o partido liberal mais im­
pulsivo, mais chegado ao ideal da futura geração, alliado 
natural de todas as instituições democráticas, mostrasse 
por sua vez preferir a Republica á escravidão! (Longos 
applavtsos.) 

Mas não receiemos a reacção. O que se passou de ir­
regular nas presentes eleições é o que se tem dado em toda 
a parte do mundo onde as questões sociaes são sujeitas a 
votos. Entre nós foi a escravidão que imprimiu esse ca­
racter apaixonado e violento á ultima campanha, sim, foi a 
escravidão combinada com o censo alto, com a exclusão do 
povo. 

Com a escravidão, senhores, como podemos ter eleições 
livres ? No interior ellas são feitas sob a ameaça de um 
despejo summario, que, se não eqüivale, como o Sr. Gla-
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dstone disse que eqüivalia na Irlanda, a uma sentença de 
morte, eqüivale á miséria da familia, á .mendicidade e á 
fome. E não é só isso, ellas fazem-se sob a pressão do Terror 
Negro, d'esse Terror que impressiona a imaginação com 
todas as privações de uma nova excommunhâo social e 
aponta para os quadros bárbaros da Lei de Lynch em plena 
execução no paiz! Nas cidades, é o povo privado do voto, 
espectador apenas de investiduras que se intitulam popu­
lares... Eu votei contra a presente lei, dizendo ao gabinete 
que era preciso não esquecer o principio de. Aristóteles — 
que não ha solidez nas instituições quando o numero dos 
interessados em destruil-as é maior do que o dos interes­
sados em preserval-as... Eu lembrei o grito de Lamartine: 
« Não deixeis uma verdade fora da Constituição! » Mas 
deixou-se mais do que uma verdade, deixou-se um povo 
(applausos), e d'ahi essa intervenção que os amedronta dos 
espoliados, n'um processo de que os excluíram, mas do 
qual elles sentem que depende a sua honra, a sua digni­
dade, os seus direitos. (Applausos.) Essas são as eleições 
da escravidão, e que admira que ella nos deixe em seu 
testamento político, essa bancarrota do voto independente 
e o mercado eleitoral quando vemos que em tudo a suc-
cessão d'ella é uma infinidade de ruinas moraes e materiaes: 
em finanças, o papel-moeda depreciado, uma divida es­
magadora, um déficit perpetuo ; na agricultura, a devastação, 
a seeca" um producto único, o trabalho paralyzado; na for­
mação social, a degradação^do povo, a ignorância e a mi­
séria; na politica a influencia combinada do despotismo com 
a olygarchia, cm toda a parte signaes de decadência ou de 
dissolução, as instituições de previdência desmoronando-se, 
as fortunas abaladas, a riqueza particular toda em deposito 
nas mãos de um banqueiro — o Estado, que só paga com 
o que lhe emprestam, um sentimento indefinivel de mal-
estar e de duvida como se sentíssemos vacillar os alicerces 
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mesmos de nossa pátria e tudo, litteralmente tudo, amea­
çasse ruina imminente! 

Em taes condições, senhores, o momento não é de pa­
lavras, é de actos. Eu quiz nesta ultima vez em que tenho 
a honra de fallar-vos, expôr-vos a situação toda com os 
seus perigos e contingências. Eleito por vós. sinto-me, em 
minha consciência, revestido de toda a força da opinião 
para no Parlamento fallar em vosso nome. Se uma coalisão 
de elementos heterogêneos me expellir da Câmara, a con­
sciência d'esta cidade receberá um grande golpe com a im­
posição de um representante que ella rejeitou, o immenso 
esforço do partido liberal unanime, e dos que se alliaram com 
elle n'esse imponente escrutínio de 9 de Janeiro, será frus­
trado, mas a minha ausência de uma Câmara assim recon­
quistada pela escravidão não diminuirá a força da corrente 
que a ha de trasbordar. Essa Câmara, qualquer que seja 
não poderá servir de represa a uma onda de três séculos 
de formação. Hoje eu não tenho mais as emoções que tinha 
quando ha seis annos entrei em lucta com a escravidão : 
desanima-me quasi, de obtermos solução efficaz e verdadei­
ramente nacional, a resistência que nada pôde abrandar dos 
proprietários; mas que se fará dentro de pouco justiça aos 
escravos e á raça negra, não é-mais para nenhum de nós 
objecto de duvida. (Applausos.) 

Sim, meus senhores, eu vos direi por ultimo lançando 
um olhar sobre o caminho que temos percorrido desde 1879. 
Ha muitos annos que estamos subindo essa grande cordi­
lheira do abolicionismo em que estão separadas as ver­
tentes do Brazil colonial das vertentes do Brazil moderno. 
(Applausos.) A principio, o que nos fez emprehender essa 
dolorosa e fatigante ascenção á borda sempre do precipício 
evatravez de mattas virgens seculares, foi a própria altura 
dos cimos nevados que nos pareciam inaccessiveis,... Mas 
como acontece nas montanhas, logo perdemos de vista os 
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accidentes do solo que pisávamos, esquecemos as privações 
que soffriamos, para nos absorvermos na immensidade do 
horizonte. Hoje podemos dizer que chegámos ao cume d'esse 
divisor das águas, d'essa alta fronteira moral que separa 
duas épocas da nossa historia, dir-se-hia duas nacionali­
dades. De um lado avistamos o ponto do qual partimos, 
nós abolicionistas, com todos os seus prolongamentos até 
á orla apagada dos tempos coloniaes; do outro avistamos o 
mappa extensissimo do futuro nacional. 

Que importa que o solo que pisamos seja por sua na­
tureza volcanico, se é preciso atravessal-o para passar da 
região desolada e mephitica da escravidão para as planí­
cies saudáveis e fecundas do trabalho livre ? Até hoje não 
houve em nossa marcha um abalo qualquer, mas, tal é a 
coerção das leis que presidem á marcha dos povos, nós não 
poderíamos mais parar n'essa migração nacional, quando 
mesmo tivéssemos que fazei-a entre alas de volcões accesos 
e por sobre as oscillações e o pânico de grandes terremotos 
sociaes. (Sensação e applausos.) Sim, senhores, não haveria 
que estranhar em uma sublevação do solo em que pisamos, 
porque o que nós temos debaixo dos pés é uma nação! 
(Novos applausos.) É essa fatalidade providencial, essa >ne-
cessidade histórica, que me faz dizer aos nossos adversários, 
os quaes se consomem n'uma lucta improficua e inglória, que 
só serve para embaraçar o futuro d'este paiz: O que está 
feito, está feito; o que está por fazer... está feito! (Ap­
plausos unanimes e repetidos. Longas é ruidosas acclamações.) 
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Durante a campanha eleitoral o sr. Joaquim Nabuco pronunciou 
no Recife, os seguintes discursos: 

Outubro, 12. — 1." Conferência no Theatro Santa Isabel. 
Outubro, 25. — * Discurso perante a União Abolicionista Commer­

cial, no Eecife. 
Outubro, 26. — Discurso em- seguida á conferência José Marianno, 

no Theatro Santa Isabel. 
Novembro, 1. — 2.a Conferência no Theatro Santa Isabel. 
Novembro, 2. — * Discurso aos eleitores de Santo Antônio, no 

Theatro de Santo Antônio. 
2, á tarde. — Discurso aos eleitores do Peres. 

Novembro, 5. — Discurso aos eleitores de S. José, ' no pateo da 
Igreja de S. José de Riba-mar. 

Novembro, 9. — Discurso no Monte-Pio Popular Pernambucano. 
Novembro, 9. — * Discurso em seguida á conferência Martins 

Júnior. 
9, á tarde — * Discurso aos eleitores do 1." districto de Afo­

gados, no largo da Paz. 
Novembro, 13. — "Discurso em seguida á conferência José Marianno, 

no pateo de Santa Cruz (Bôa Vista). 
Novembro, 16. — 3.a Conferência no Theatro Santa Isabel. 

16, á" tarde. — Discurso aos eleitores da Magdalena, na praça do 
conselheiro João Alfredo (Passagem). 

Novembro, 20 — *Discurso em seguida á conferência José Marianno, 
na Bôa Vista. 

Novembro, 23. — *Discurso n'um meeting do partido liberal no 
Theatro Santa Isabel. 

Novembro, 28. — Discurso aos eleitores do Recife, no largo do 
Corpo Santo. 

Novembro, 29. — Discurso aos artistas do Recife, no Campo das 
Princezas. 

Novembro, 30. — 4." Conferência no Theatro Santa Isabel. 
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30, á noite. — *Discurso aos eleitores do 1.» districto de S. José, 
na rua Imperial. 

Janeiro, 6. — 5.» Conferência na Theatro Santa Isabel. 
Janeiro, 9. — *Discurso ao povo do Recife em agradecimento 

pelo 2.° escrutínio, na rua do Imperador. 
Janeiro, 18. — *Discurso na inauguração do retrato de José Ma­

rianno, no Lyceu da Artes e Officios. 
Janeiro, 18. — Ultima Conferência no Theatro Santa Isabel. 

Além d'essas vezes o orador fallou, durante a campanha, em 
diversas reuniões privadas de eleitores e por occasião de manifesta­
ções populares. 

Dos vinte e três discursos, acima, a Commissão Central Emanci-
padora, do Recife, publica hoje doze. Os restantes deixam de ser 
impressos, não havendo sido tachygraphados, nem sendo possível ao 
orador recompol-os por falta de notas. 

No discurso aos eleitores de Santo Antônio o orador tomou para 
thema, a posição dos abolicionistas no seio do partido liberal, mos-* 
trando que esse partido não poderia repellir o seu elemento contrario 
á escravidão sem aniquilar-se moralmente. No discurso aos eleitores 
do Peres e de Afogados, o orador occupou-se das relações entre a 
escravidão e a agricultura, e a miséria da população, respectivamente. 
No discurso no Pateo de Santa Cruz occupou-se dos effeitos da escra­
vidão sobre as relações entre nacionaes e estrangeiros e também sobre 
o sentimento religioso, a propósito da guerra movida pelo clero po-
litico do Recife ás candidaturas abolicionistas. No discurso no grande 
meeting do partido liberal o orador occupou-se do dever especial dos 
homens de côr para com o movimento abolicionista. 

Os discursos que não puderam ser reproduzidos acham-ae mar­
cados n'esta nota por um asterisco. 
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